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Uma operação interinstitucional revelou uma fraude fiscal de R$ 26 bilhões, mantida pelo gru-
po Refit. Segundo as investigações, a empresa movimentou mais de R$ 70 bilhões em um esque-
ma de sonegação que envolvia mercado de combustíveis, fundos de investimento e offshores. A 
operação Poço de Lobato, desdobramento da Carbono Oculto, reacendeu a necessidade de se 
aprovar, no Congresso Nacional, o projeto de lei sobre devedor contumaz. PÁGINA 7

À esquerda, agentes no Rio de Janeiro; acima, joias e dinheiro apreendidos na operação

GOLPE DE R$ 26 BI EM SONEGAÇÃO

Congresso derruba 
vetos e provoca 

retrocesso ambiental

PÁGINA 2

Uma semana depois de o Brasil ganhar visibilidade mundial no esforço para enfrentar a emergência climática, o 
Congresso Nacional manteve o projeto de lei que é conhecido entre os ambientalistas como PL da Devastação. 
Em sessão conjunta, parlamentares da Câmara e do Senado derrubaram a maioria absoluta dos vetos apresenta-
dos pelo Executivo a respeito da legislação que trata de licenciamento ambiental no Brasil. O governo, que já ha-
via perdido em outras votações e esperava nova derrota ontem, avalia judicializar a matéria por entender que vá-
rios pontos do projeto de lei são inconstitucionais. Os presidentes da Câmara e do Senado (foto) comemoraram 
o resultado da votação. No total, 295 deputados e 52 senadores votaram pela derrubada dos vetos presidenciais.  

Sete dias após a COP30, deputados e senadores 
rejeitam 52 das 63 objeções feitas pelo Executivo

Após 12 anos, o Autódromo Internacional de Brasília é reaberto com a 11ª etapa da Stock Car. O piloto brasiliense Enzo Elias vai disputar pela primeira vez uma corrida para a 
torcida local. “Dá um arrepio de ver isso na minha cidade”, disse ao Correio . Ibaneis Rocha destacou a tradição do automobilismo do DF durante a inauguração. PÁGINAS 15 E 20

Pronto para estrear em casaPronto para estrear em casa

Marisa Monte Marisa Monte 
e orquestrae orquestra
Cantora traz espetáculo da 
turnê Phonica e contará com 
a participação de 55 músicos. 

Membro da Sociedade 
Brasileira de Dermatologia, o 
médico André Moreira destaca 
as precauções e fatores de risco 
para pessoas negras. PÁGINA 14

O advogado 
Joaquim 
José Safe 
Carneiro, 
presidente 
da OAB-DF 
entre 1998 e 2003 e vice 
de 1995 a 1997, morreu, 
ontem, aos 91 anos. Deixa 
um legado de amor a 
Brasília. PÁGINA 17

Atenção à pele negra

Uma referência
do direito no DF

Ex-presidente recebeu as 
visitas do filho Jair Renan 

e da mulher, Michelle. 
O PL confirmou 
que suspendeu a 

remuneração mensal de 
R$ 46 mil. A família se 
diz preocupada com a 

saúde dele, que recebeu 
atendimento médico 

ontem à tarde.

Bolsonaro 
tem nova 

crise e 
fica sem 
salário

Ex-primeira dama 
reclamou do tempo curto 
que ficou com o marido 
na Superintendência da 

Polícia Federal.

PÁGINA 4 

Meia hora 
e nada mais

EIXO CAPITAL, PÁGINA 14 

Sinpol confiante 
em reajuste
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Congresso na contramão 
do governo e da COP30

Para atender interesses do agronegócio e de investidores, Centrão derruba vetos de Lula e mantém PL da Devastação

U
ma semana após o encer-
ramento da 30ª Conferên-
cia das Nações Unidas so-
bre Mudanças Climáticas 

(COP30), em Belém, o Congresso 
Nacional impôs uma derrota aos 
esforços de proteção do meio am-
biente, ao derrubar 52 dos 63 ve-
tos presidenciais ào projeto da Lei 
Geral do Licenciamento Ambiental 
— que ficou conhecida como PL da 
Devastação. A manutenção do tex-
to original é vista por ambientalis-
tas como o pior retrocesso legis-
lativo da história brasileira nessa 
questão. O resultado consolidou a 
união da centro-direita, que se ar-
ticulou para impor uma dura der-
rota ao presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva. O placar foi de 295 vo-
tos pela derrubada na Câmara dos 
Deputados e 52 no Senado.

“Os dispositivos que retorna-
ram com a derrubada dos vetos 
colidem com os direitos dos indí-
genas e quilombolas, dão um che-
que em branco para os entes sub-
nacionais fazerem o que quiserem 
com o licenciamento, restringem 
o campo da aplicação do licencia-
mento ambiental e reduzem a res-
ponsabilidade das instituições fi-
nanceiras, entre outros absurdos”, 
criticou Suely Araújo, coordena-
dora de Políticas Públicas do Ob-
servatório do Clima.

“Precisamos ser mais eficien-
tes com licenciamento ambiental, 
mas jamais ao custo de inseguran-
ça e riscos atuais e futuros para a 
população. Será que os ilustres se-
nadores não entenderam o recado 
que a natureza está nos dando? A 
COP30, em Belém, deixa claro que 
ultrapassamos limites. Temos que 
repensar nossa relação com nossos 
rios e florestas. E não é com um PL 
apressado e disfuncional que sere-
mos mais harmônicos com o meio 
em que vivemos”, diz André Gui-
marães, diretor executivo do Ins-
tituto de Pesquisa Ambiental da 
Amazônia (Ipam).

A base do governo chegou ao 
Congresso sabendo que perderia, 
mas não perdeu em silêncio. A mi-
nistra do Meio Ambiente, Marina 
Silva (Rede), disse que o governo 
pode contestar o PL da Devastação 
na Justiça. “Como cada estado, ca-
da município pode fazer sua pró-
pria legislação, agora é uma terra 
sem lei, uma terra de ninguém. E 
o próprio governo federal, diante 
dessa eliminação (de prerrogati-
va da União), considera judiciali-
zar”, destacou.

O líder do governo no Congresso 

 � EDUARDA ESPOSITO
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Os presidentes da Câmara, Hugo Motta, e do Senado, Davi Alcolumbre, na sessão do Congresso que impôs mais uma derrota ao Palácio do Planalto

 Fotográfo/Agência Brasil

Nacional, Randolfe Rodrigues, 
confirmou a possibilidade de ju-
dicialização e comentou que foi “o 
maior enfraquecimento da legis-
lação ambiental até hoje”, com a 
aprovação de itens “flagrantemen-
te inconstitucionais”. “Será um te-
ma que, fatalmente, nós iremos re-
correr ao Supremo Tribunal Fede-
ral”, afirmou.

A ministra da Secretaria de Re-
lações Institucionais (SRI), Gleisi 
Hoffmann, lamentou o resultado 
e declarou que “quem perde é o 
Brasil com a derrubada pelo Con-
gresso dos vetos do presidente Lu-
la à Lei de Licenciamento Ambien-
tal”. Ela também classificou a deci-
são como uma “péssima notícia” 
que contradiz o esforço do governo 
após a realização da COP 30. “Per-
dem o meio ambiente, a proteção 
dos nossos biomas, a segurança 
dos alimentos e da saúde da popu-
lação, os indígenas e quilombolas, 
a reputação dos produtos que ex-
portamos”, escreveu Gleisi em suas 
redes sociais.

O presidente do Congresso, se-
nador Davi Alcolumbre (União-
-AP), chegou a adiar a sessão que 
ocorreria em outubro para apre-
ciação dos vetos, atendendo a 

Sessão o veto do Licenciamento 
Ambiental. É preciso ser muito cla-
ro: o Congresso Nacional não pode 
se furtar ao cumprimento de suas 
responsabilidades constitucionais. 
Qualquer tentativa de transformar 
isso em disputa política desconsi-
dera o papel institucional do Con-
gresso”, afirmou.

Lei enfraquecida

Com as votações de ontem, o 
texto aprovado anteriormente pe-
lo Congresso Nacional entra em vi-
gor. Sete outros vetos — relativos ao 
Licenciamento Ambiental Especial 
(LAE) — foram prejudicados e não 
serão apreciados devido à Medida 
Provisória (MP) 1.308, que trata do 
tema e está sendo relatada pelo de-
putado Zé Vitor (PL-MG). Os ve-
tos derrubados envolvem pontos 
considerados críticos, que, na vi-
são de especialistas, enfraquecem 
a legislação ambiental e ameaçam 
biomas e populações vulneráveis.

Dentre os principais pontos 
derrubados, havia o trecho que 
permitia que empreendimentos 
de médio potencial poluidor fos-
sem submetidos ao Licenciamento 
por Adesão e Compromisso (LAC), 

uma modalidade simplificada que 
dispensa a realização de estudos 
de impacto ambiental. Esse dis-
positivo, que antes era limitado a 
projetos de pequeno potencial po-
luidor — por determinação do Su-
premo Tribunal Federal (STF) —, 
passa a ser aplicado a empreendi-
mentos de médio porte. Para obter 
a licença, o responsável precisará 
apresentar apenas um Relatório de 
Caracterização do Empreendimen-
to (RCE), cuja análise pelos órgãos 
ambientais não será obrigatória e 
será feita apenas por amostragem.

Houve, ainda, a liberação do 
processo de licenciamento am-
biental em terras indígenas e qui-
lombolas que ainda não foram ho-
mologadas sem a consulta à Fun-
dação Nacional dos Povos Indí-
genas (Funai) e à Fundação Pal-
mares. Antes, as entidades deviam 
ser consultadas mesmo que as ter-
ras não tivessem sido demarcadas.

O Congresso também derrubou a 
proibição de delegação para que es-
tados e municípios estabeleçam seus 
próprios critérios sobre o potencial 
poluidor de um empreendimento. 
Ambientalistas temem que essa re-
gionalização resulte na redução dos 
padrões de exigências ambientais. 

Setores comemoram

O relator, deputado Zé Vitor, co-
memorou a aprovação do projeto, 
que tramitava havia 22 anos. “É a 
primeira vez que nós teremos uma 
lei de fato. Então, não há que se fa-
lar em proteção ambiental com 
normas sustentadas em portarias e 
resoluções. Nós teremos a primeira 
lei no Brasil que trata de licencia-
mento ambiental”, afirmou. 

A Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) considerou a de-
cisão positiva. O presidente da 
entidade, Ricardo Alban, afirmou 
que a derrubada “recupera a coe-
rência do texto”. “O objetivo cen-
tral é conferir maior agilidade e 
segurança jurídica ao licencia-
mento, condições indispensáveis 
para atrair investimentos, criar 
empregos e viabilizar obras essen-
ciais em áreas como saneamento, 
logística, energia e infraestrutura”, 
destacou. O presidente da Frente 
Parlamentar da Agricultura (FPA), 
deputado Pedro Lupion (Republi-
canos-PR), classificou a derruba-
da como “mais uma vitória impor-
tante, não apenas da FPA, mas do 
Brasil”. “A racionalização do siste-
ma de licenciamento ambiental 
é essencial para destravar o de-
senvolvimento, gerar empregos e 
atrair investimentos, sem prejuízo 
à proteção ambiental”, destacou o 
parlamentar.

O dia de ontem não foi só de 
derrotas para o governo. O Planal-
to pôde comemorar uma vitória 
depois do acordo selado entre go-
vernadores, Congresso e Ministério 
da Fazenda para a manutenção de 
85% dos vetos do Programa de Ple-
no Pagamento de Dívidas dos Es-
tados (Propag). Apenas seis dos 30 
vetos foram derrubados para que 
oferecessem melhores condições 
a alguns estados.

Agora, os entes federativos po-
dem usar uma parte dos recur-
sos do Fundo Nacional de Desen-
volvimento Regional (FNDR) para 
abatimento de dívidas. O fundo foi 
criado na Reforma Tributária para 
promover o desenvolvimento eco-
nômico e reduzir desigualdades re-
gionais no Brasil. É a união quem 
vai financiar o FNDR com recur-
sos distribuídos aos estados e ao 

Distrito Federal com base em crité-
rios como o Fundo de Participação 
dos Estados (FPE) e a população.

Os estados poderão manter as 
prerrogativas do Regime de Recu-
peração Fiscal (RRF) e deduzir da 
dívida os recursos transferidos nos 
exercícios de 2021, 2022 e 2023 pa-
ra execução de obras de responsa-
bilidade da União.

Vitória de todos

Quem acompanhou a sessão até 
a votação dos vetos do Propag foi 
o governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro (PL). Após o resul-
tado, ele agradeceu o gesto do go-
verno de fazer o acordo para der-
rubar pontos considerados essen-
ciais para os estados.

“Divergimos e criticamos, co-
mo tem que criticar, mas somos 

republicanos na hora de reconhe-
cer e agradecer. Então, agradeço, 
em meu nome, no nome do gover-
nador Tarcísio de Freitas (Rep-SP), 
do governador Romeu Zema (No-
vo-MG), do governador Ronaldo 
Caiado (UB-GO), do governador 
Eduardo Leite (PSD-RS) e de ou-
tros que terão oportunidades para 
aderir, para ter suas dívidas rene-
gociadas. Nós reconhecemos a im-
portância desse gesto do governo e, 
com toda a tranquilidade, aprovei-
to e deixo espaço para agradecer e 
dizer que a gente pode, sim, estar 
vivendo uma nova realidade a par-
tir de hoje”, disse Castro.

O líder do governo no Congres-
so Nacional, Randolfe Rodrigues 
(PT-AP) também comemorou a vi-
tória com gosto amargo. Randolfe 
também comentou a relação do go-
verno com o presidente do Senado, 

Davi Alcolumbre (União-AP), que 
não compareceu à cerimônia de 
sanção do projeto que aumentou 
para R$ 5 mil o limite de isenção 
do Imposto de Renda.

“Ele (Alcolumbre) sustentou o 
acordo que nós fizemos com o go-
vernador Cláudio Castro. Me reu-
ni previamente com ele na Presi-
dência do Senado e ele sustentou 
o acordo que foi feito. Então, não 
tenho o que reclamar como líder 
do governo no Congresso do papel 
do presidente Davi, sobretudo pa-
ra que esse acordo, que era interes-
sante para o governo, fosse cumpri-
do. Não vou prender a relação com 
os presidentes das Casas, em espe-
cial, com o presidente da minha Ca-
sa, a um fato, a não ida a um evento. 
Eu não vou me prender a isso pa-
ra balizar uma relação que já vem 
de quase três anos”, ressaltou. (EE) 

Na dívida dos estados, governo faz acordo

O governador Cláudio Castro acompanhou a votação dos vetos ao Propag

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Perdem o meio 
ambiente, a 
proteção dos nossos 
biomas, a segurança 
dos alimentos e da 
saúde da população, 
os indígenas e 
quilombolas, a 
reputação dos 
produtos que 
exportamos”

Gleisi Hoffmann, ministra 
de Relações Institucionais

O objetivo central 
é conferir maior 
agilidade e 
segurança jurídica 
ao licenciamento, 
condições 
indispensáveis para 
atrair investimentos, 
criar empregos e 
viabilizar obras 
essenciais”

Ricardo Alban, 
presidente da CNI

LICENCIAMENTO AMBIENTAL

um pedido do governo para que 
não votar o tema às vésperas da 
COP30. Contudo, Alcolumbre re-
lembrou, em seu discurso durante 
a votação, que apreciar vetos é uma 

responsabilidade institucional das 
duas Casas Legislativas.

“Nos últimos dias, esta presi-
dência tem sido alvo de críticas pe-
la decisão de incluir na pauta desta 
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CONGRESSO

CPMI adia convocação de Messias
Faltando duas semanas para a sabatina, indicado de Lula ao STF visita senadores, mas oposição insiste em ouvi-lo sobre fraude no INSS

N
o terceiro dia seguido 
de articulação no Sena-
do, o advogado-geral da 
União e indicado ao Su-

premo Tribunal Federal (STF) 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, Jorge Messias, voltou a 
percorrer, ontem, os corredores 
e gabinetes da Casa. Com saba-
tina marcada para 10 de dezem-
bro na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ), ele afirmou que 
permanecerá em “agenda diá-
ria” no Congresso até a votação 
e garantiu estar “muito tranqui-
lo” diante do processo. “Venho 
todos os dias ao Senado. Tenho 
procurado conversar com todos 
os senadores. Estou em paz”, dis-
se ele, logo ao chegar.

Messias disse que se reuniria ain-
da ontem com o relator da indicação 
escolhido pelo presidente da CCJ, 
senador Otto Alencar (PSD-BA), e 
que seguiria o dia em encontros 
paralelos com outros parlamenta-
res. Ele destacou que tem apresen-
tado seu currículo “com humilda-
de” e ressaltou ter profundo res-
peito pelo Legislativo. “Trabalhei 
quatro anos aqui e transitei mui-
to por esses corredores. Tenho si-
do muito bem recebido por sena-
doras e senadores”, afirmou. O ad-
vogado-geral reforçou que plane-
ja conversar com todos os 81 par-
lamentares, da base do governo e 
da oposição. “Não estou aqui co-
mo governo ou oposição. Estou na 
condição de indicado ao Supremo 
Tribunal Federal.”

Enquanto Messias mantém o 
corpo a corpo, a CPMI que inves-
tiga irregularidades no INSS vol-
tou a colocá-lo no centro de dis-
putas políticas. O colegiado de-
cidiu adiar, para quinta-feira da 
semana que vem, a votação do 

requerimento que pede sua con-
vocação para depor no colegia-
do. O pedido partiu da oposição, 
que sustenta que o chefe da AGU 
teria sido informado previamen-
te sobre o esquema de fraudes 
que atingiu aposentados e pen-
sionistas. A base governista arti-
culou a mudança, e o presiden-
te da comissão, senador Carlos 
Viana (Podemos-MG), anunciou 
o adiamento da votação do pedi-
do sob o argumento de readequar 
os trabalhos e buscar consenso 
sobre a condução dos próximos 
passos da investigação.

Oposição recua

A decisão de adiar o pleito tam-
bém teve participação da oposição. 
O líder do PL na Câmara, Sóste-
nes Cavalcante (RJ), afirmou que 
o governo atuou durante a ma-
drugada para alterar a composi-
ção da CPMI, especialmente en-
tre os integrantes do Partido Pro-
gressistas. Sem segurança de que 
teria votos suficientes para con-
vocar Messias a prestar esclareci-
mentos sobre a atuação da AGU na 
crise dos aposentados, a oposição 
preferiu recuar, mas não desistiu 

de emparedar o indicado de Lula 
ao STF. “Não queremos perder o re-
querimento. Vamos trabalhar para 
votar e aprovar na próxima sessão”, 
declarou o líder, após relatar um 
acordo entre José Guimarães (PT-
-CE), pela base, e Rogério Marinho 
(PL-RN), pela oposição.

Segundo Sóstenes, a CPMI se 
tornou um “campo de batalha”, e o 
governo tenta blindar autoridades 
que poderiam causar algum cons-
trangimento. Ele acusa o Palácio do 
Planalto de agir para impedir que 
nomes “estratégicos” sejam ouvi-
dos na investigação. “O governo faz 

seu papel de proteger quem rou-
bou. O nosso é garantir que todos 
venham prestar esclarecimentos”, 
afirmou. O líder reforçou que do-
cumentos analisados pela comis-
são indicam que Messias teria sido 
alertado sobre irregularidades no 
INSS um ano antes da operação da 
Polícia Federal. “Não estamos con-
denando o ministro. Queremos que 
explique o que fez, ou deixou de fa-
zer, ao receber essa informação.”

Messias, por sua vez, evitou co-
mentar as críticas e as disputas po-
líticas que envolvem o nome dele. 
Perguntado sobre a relação com 
o presidente do Senado, Davi Al-
columbre (União-AP), limitou-se a 
dizer que seguirá focado na articu-
lação e no diálogo. “Há tempo pa-
ra tudo. Vamos seguir com muita 
força”, afirmou, antes de retomar o 
roteiro de reuniões que marca sua 
preparação para a sabatina — uma 
rotina que se estenderá até a data da 
votação do nome dele, pelo Senado.

Prisão preventiva

Ontem, a CPMI do INSS apro-
vou dois pedidos de prisão pre-
ventiva, para a  presidente da As-
sociação dos Aposentados e Pen-
sionistas do Brasil (AAPB), Cecí-
lia Rodrigues Mota, que já prestou 
depoimento à CPMI; e do empre-
sário João Carlos Camargo Júnior, 
conhecido como “alfaiate dos fa-
mosos”. Ele está sendo investigado 
pela Polícia Federal por movimen-
tações financeiras suspeitas de en-
volvimento com as fraudes.

O Ministério da Previdência So-
cial informou à Agência Brasil ter 
restituído, até agora, R$ 2,56 bi-
lhões a 3,75 milhões de aposenta-
dos e pensionistas lesados pelo es-
quema que realizava descontos ile-
gais dos benefícios previdenciários 
pagos pelo INSS.

José Cruz/Agência Brasil

 � ALÍCIA BERNARDES

“Não estou aqui 
como governo ou 
oposição. Estou na 
condição de indicado 
ao Supremo Tribunal 
Federal”

Jorge Messias
advogado-geral da União
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Coalizão de predadores 
derruba vetos e 
instaura vale-tudo 
ambiental no Brasil

O Congresso Nacional derrubou, ontem, grande parte dos vetos 
presidenciais à Lei Geral do Licenciamento Ambiental, chamada por 
ambientalistas de “PL da Devastação”. Na Câmara, o placar foi de 295 
votos pela derrubada e 167 pela manutenção dos vetos. No Senado, 52 
votos a 15. Com isso, o Palácio do Planalto, cientistas, entidades da so-
ciedade civil e ambientalistas sofreram a maior derrota da história na 
legislação ambiental, considerada, até então, referência para o mundo.

Entre os trechos que devem ser retomados, está a autorização 
para que atividades e empreendimentos considerados de baixo 
e pequeno porte — ou com baixo e pequeno potencial poluidor 
— obtenham licenças por um processo de adesão e compromis-
so (LAC), mais simples do que o procedimento regular. Ou seja, 
uma porta aberta para o vale-tudo ambiental, sobretudo na Mata 
Atlântica, no Cerrado e na Amazônia.

A derrubada dos vetos presidenciais à Lei Geral do Licencia-
mento Ambiental explicita a força de uma coalizão de predado-
res ambientais que opera dentro do Congresso Nacional. Não foi 
apenas uma derrota governamental, mas a consagração de uma 
agenda que combina negacionismo climático, captura institucio-
nal pelo agronegócio e desmonte calculado das salvaguardas so-
cioambientais do país.

O conceito de negacionismo, sistematizado aqui no Brasil pelo 
Instituto Butantan, define uma recusa deliberada de fatos científi-
cos e evidências históricas.

Vivemos dramaticamente as suas consequências, por exemplo, 
na saúde pública, durante a pandemia e, ainda hoje, pela recu-
sa à vacinação contra todo e qualquer tipo de doença. No campo 
climático, trata-se da rejeição do consenso consolidado de que o 
aquecimento global é causado por ações humanas. Esse negacio-
nismo é minoritário, mas persistente: cerca de 97% dos cientistas 
concordam sobre a origem antrópica das mudanças climáticas.

Pesquisas mostram que entre 5% e 8% das populações de países 
anglófonos contestam esse consenso, mas esse número no Brasil che-
ga a 15%, segundo o Datafolha. Essa minoria é muito poderosa e se 
articula a setores econômicos que veem a proteção ambiental como 
entrave. Ontem, o Congresso materializou essa convergência entre 
negacionistas e predadores: grupos organizados que buscam erodir, 
de forma sistemática, os instrumentos de proteção ambiental para 
ampliar margens de lucro e acelerar obras sem estudos de impacto.

O veto derrubado mais danoso é o que não permitia o uso do 
sistema de Licença por Adesão e Compromisso (LAC) para ativida-
des de médio potencial poluidor. Essa é a face mais perigosa, pois 
dispensa estudos de impacto ambiental e exige apenas um relató-
rio simplificado, cuja análise pelos órgãos ambientais passa a ser 
facultativa. Isso favorece atividades com alto potencial de dano, 
como barragens de rejeito, que agora podem escapar do escrutínio 
técnico que teria evitado tragédias como Mariana e Brumadinho.

Guerra ambiental

Quando parlamentares predadores dizem que isso “destrava o 
desenvolvimento”, rejeitam o acúmulo de conhecimento científi-
co sobre riscos geotécnicos e impactos acumulados. Outro retro-
cesso estrutural é a regionalização dos critérios de licenciamento, 
também restaurada com a derrubada dos vetos. Ao delegar a esta-
dos e municípios o poder de definir o que é “alto” ou “baixo” im-
pacto, o Congresso promove uma corrida entre entes federativos, 
pressionados a flexibilizar normas para atrair empreendimento, 
numa verdadeira guerra ambiental.

Ambientalistas alertam que isso incentiva o chamado “turis-
mo do impacto”: empreendedores migram para localidades com 
legislações permissivas, resultando em destruição ambiental de-
sordenada. A União, cuja competência constitucional inclui edi-
tar normas gerais de proteção, fica esvaziada.

A situação é grave no caso da Mata Atlântica, bioma reduzido 
a menos de 12% da cobertura original.

O veto que mantinha a proteção federal contra supressão irre-
gular de vegetação foi derrubado, permitindo que avaliações frag-
mentadas substituam o controle centralizado e técnico da União. 
Essa mudança abre espaço para um novo ciclo de desmatamento, 
difícil de reverter e ainda mais difícil de monitorar.

Ainda mais simbólica é a derrubada do veto sobre povos indí-
genas e quilombolas.

O Congresso decidiu que apenas territórios já homologados 
devem ser consultados, quando a maior parte das terras indíge-
nas ainda não concluiu seu processo administrativo. Na prática, 
autoriza empreendimentos destrutivos em áreas tradicionais sem 
ouvir quem vive ali.

A votação também confirmou a crise política entre o Planalto e 
o presidente do Senado, Davi Alcolumbre, articulador das forças 
que defenderam as flexibilizações. Sua narrativa de que o Con-
gresso apenas “moderniza o país” esconde a captura legislativa 
por interesses que rejeitam o consenso científico sobre a neces-
sidade de licenciamento rigoroso. Essa coalizão atuou com disci-
plina: bancada do agronegócio, parlamentares de regiões de fron-
teira agrícola, grupos empresariais e operadores políticos descon-
tentes com o governo.

Enquanto o país discursava na COP30, em Belém, sobre transi-
ção energética, economia verde e preservação, o Congresso prepa-
rava esse ataque frontal ao Conama, à política nacional de meio am-
biente e aos direitos socioambientais. Fragmentos de biomas amea-
çados, áreas urbanas sujeitas a enchentes e deslizamentos, reservas 
hídricas em risco, territórios indígenas pressionados, licenciamen-
to enfraquecido formam uma tempestade perfeita. Ao derrubar os 
vetos, o Congresso normalizou a lógica do vale-tudo ambiental.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
família de Jair Bolsonaro 
(PL) demonstrou, ontem, 
preocupação com o esta-
do de saúde do ex-presi-

dente, que cumpre pena de 27 anos 
de prisão por liderar a trama gol-
pista que culminou nos atos de 8 de 
Janeiro de 2023.  O vereador do Rio 
de Janeiro Carlos Bolsonaro voltou 
a alertar para as crises de soluço do 
pai, que perdeu o salário que rece-
bia do Partido Liberal como presi-
dente de honra.

A legenda confirmou a suspen-
são da remuneração de R$ 46 mil 
mensais e de todas as atividades 
partidárias do ex-mandatário, de-
vido ao trânsito em julgado de sua 
condenação, uma medida legal pa-
ra indivíduos com direitos políticos 
suspensos.

Ontem, Bolsonaro recebeu as 
primeiras visitas após o início da 
execução da sua pena, com auto-
rização do relator do processo no 
Supremo Tribunal Federal, minis-
tro Alexandre de Moraes, para que 
ocorram entre 9h e 11h, de forma 
individual, e com limite de 30 mi-
nutos para cada visitante. Ele rece-
beu o filho, vereador de Balneário 
Camboriú (SC), Jair Renan (PL), e a 
mulher, Michelle Bolsonaro.

O filho mais novo foi o primei-
ro a chegar, às 9h15. Na sequência, 
chegou a ex-primeira-dama que, 
inicialmente, permaneceu no car-
ro, só entrando no prédio da Su-
perintendência da Polícia Fede-
ral (PF), onde está preso, por volta 
das 9h40. Renan informou, poste-
riormente, que os médicos foram 
acionados à tarde, devido à inten-
sidade de uma nova crise de solu-
ços. Relatou que o pai não conse-
guiu dormir durante a noite e que 
os episódios de refluxo persistiram 
ao longo de todo o dia.

“Ele está fragilizado. Está mui-
to triste com tudo que está acon-
tecendo. Eu vim tentar levantar o 
ânimo do meu velho”, que levou 
uma publicação de caça-palavras 
para o pai se distrair.

A nova crise de soluços, que co-
meçou na madrugada de ontem, 
foi relatada publicamente por seus 
filhos nas redes sociais. Carlos, ve-
reador do PL pelo Rio de Janeiro, 
adotou um tom mais incisivo em 
sua publicação, indicando que o 
pai “não vai sobreviver frente a es-
sa injustiça” e que o “sistema es-
tá assassinando de forma rápida 
e brutal” o ex-presidente. Ele con-
firmou que a crise acentuada e a 
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Bolsonaro: crise de 
soluços e sem salários
Ex-presidente recebe a visita do filho 04 e da mulher, mas perde a remuneração do PL

O vereador Jair Renan, filho 04 de Bolsonaro, levou revistas de palavras cruzadas para o pai preso na PF

TRAMA GOLPISTA

persistência de soluços e refluxos 
motivaram o atendimento médico.

Michelle também manifestou 
descontentamento nas redes so-
ciais, mas com o tempo reduzido 
de visita autorizado pela Justiça. 
Ela comparou a visita de ontem 
com a que fez no domingo, quan-
do permaneceu com o marido por 
cerca de duas horas.

“Acabei de chegar para ver o 
meu amor. Enquanto espero o Re-
nan concluir o tempo dele, descan-
so em Deus. Na primeira visita, es-
tive com ele por duas horas; hoje, 
apenas 30 minutos”, escreveu Mi-
chelle. A presidente do PL Mulher 
afirmou ainda que, apesar das di-
ficuldades, “o coração permanece 
em paz, porque o Senhor continua 
no controle de tudo”.

O ministro Alexandre de Mo-
raes autorizou, para a próxima ter-
ça-feira, as visitas do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) e de Carlos 
Bolsonaro, com os mesmos requi-
sitos a serem cumpridos. As visitas 
do preso são restritas a advogados, 
parentes, profissionais de saúde e 
pessoas previamente autorizadas 
pelo Supremo.

À tarde, o PL informou a suspen-
são da remuneração e das atividades 
partidárias de Bolsonaro. A legenda 
citou que a decisão respeita a Lei nº 
9.096/95 e se deve à suspensão dos 

direitos políticos do condenado de-
corrente do acórdão condenatório 
da Ação Penal (AP) 2668.

À noite, o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), filho 01 do ex-presi-
dente, postou nas redes sociais que 
a suspensão das atividades partidá-
rias de Bolsonaro “foi algo obriga-
tório, e não por vontade do partido”.

“Se ele está arbitrariamente im-
pedido de trabalhar, a lei determi-
na isso”, escreveu o senador.

Também ontem, o Supremo Tri-
bunal Federal publicou as atas das 
decisões que certificam o trânsito 
em julgado dos processos e deter-
minam o início imediato do cum-
primento das penas dos sete réus 

que compõem o chamado núcleo 
crucial da trama golpista. O grupo 
era liderado pelo ex-presidente e 
passou por audiências de custódia 
na quarta-feira.

As decisões foram tomadas du-
rante uma sessão virtual extraordi-
nária da Primeira Turma da Corte, 
realizada entre os dias 25 e 26. A 
principal razão para a determina-
ção de cumprimento imediato e o 
reconhecimento do fim do proces-
so foi o entendimento unânime da 
turma de que os recursos apresen-
tados — embargos de declaração e 
embargos infringentes — tinham 
“caráter meramente protelatório”.

Celular de Nikolas

A defesa de Jair Bolsonaro en-
viou a Alexandre de Moraes seu po-
sicionamento sobre o fato de o de-
putado Nikolas Ferreira (PL-MG) 
ter utilizado um telefone celular 
enquanto visitava o ex-presidente 
em prisão domiciliar, prática que 
estava proibida para o preso e os 
visitantes. Os advogados afirma-
ram que o condenado cumpriu es-
tritamente as medidas cautelares e 
que não fez uso de qualquer telefo-
ne, direta ou indiretamente

(Colaboraram Raphaela Peixo-
to, Ronayre Nunes, Junio Silva e 
agências)

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) publicou, ontem, um vídeo 
com imagens da cela especial 
em que o ex-ministro da Justiça 
e ex-secretário de Segurança Públi-
ca do DF Anderson Torres cumpre 
a pena de prisão em regime fecha-
do pela participação no chamado 
núcleo crucial da trama golpista. A 
cela — com área total de 54,76m� 
— é quase uma pequena casa, com 
sala, quarto, banheiro, lavanderia, 
quintal, cama de casal, geladeira, 
televisão e chuveiro elétrico. Tam-
bém conta com um quintal com 
10m�, em que o preso poderá fa-
zer exercícios e tomar banho de sol.

As informações, referentes à 
Ação Penal 2668, indicam que o 
local, apesar de ter capacidade pa-
ra quatro pessoas, está sendo utili-
zado exclusivamente como sala de 
Estado Maior para apenas um cus-
todiado. Normalmente, o quarto 
conta com camas-beliches, que fo-
ram trocadas por uma de casal ape-
nas para uso do ex-ministro.

Torres cumpre pena de 24 
anos de prisão, que começou a 
ser cumprida no Núcleo de Cus-
tódia do 19ª Batalhão de Polícia 
Militar do Distrito Federal, co-
nhecido como Papudinha por es-
tar instalada no Complexo Peni-
tenciário da Papuda. 

O STF também informou que 
Torres recebe cinco refeições por 
dia — café da manhã, almoço, lan-
che, jantar e ceia — e que toma ba-
nho de Sol, na área externa, com  
privacidade total, sem controle de 
horários e com permissão para a 
prática de exercícios físicos.

A Papudinha ainda dispõe de 
um posto de saúde completo com 
equipe multidisciplinar, formada 
por dois médicos clínicos, três en-
fermeiros, dois dentistas, um assis-
tente social, dois psicólogos, um fi-
sioterapeuta, três técnicos de en-
fermagem, um psiquiatra e um far-
macêutico.

Assim como os demais inte-
grantes do núcleo crucial — com 
exceção do delator Mauro Cid, que 
negociou uma pena menor —, Tor-
res foi condenado pela Primeira 
Turma do STF pelos crimes de or-
ganização criminosa armada, ten-
tativa de abolição do Estado De-
mocrático de Direito, golpe de Es-
tado, dano qualificado pela violên-
cia e grave ameaça, e deterioração 
de patrimônio tombado.

Visitas a generais

O relator do processo dos atos 
antidemocráticos na Primeira Tur-
ma do STF, Alexandre de Moraes, 

Conforto na Papudinha

A “cela” de Anderson Torres na Papudinha tem TV e cama de casal

STF/Divulgação

autorizou, ontem, que os generais 
Augusto Heleno e Paulo Sergio No-
gueira recebam visitas de parentes 
na prisão. Os dois cumprem pena 
no Comando Militar do Planalto 
(CMP), em Brasília.

Conforme a decisão, Heleno po-
derá receber a visita da esposa, da 
filha, do genro e do general Fernan-
do Azevedo e Silva, amigo da fa-
mília. Ex-ministro do Gabinete de 

Segurança Institucional (GSI) do 
governo Bolsonaro, Augusto He-
leno foi condenado a 21 anos de 
prisão.

O general Paulo Sérgio Noguei-
ra poderá receber a esposa, filhos, 
netos e genros. As visitas deverão 
seguir as regras do CMP. Nogueira 
ocupou o cargo de ministro da De-
fesa no governo anterior e cumpri-
rá pena de 19 anos de prisão.

Ele está fragilizado. 
Está muito triste 
com tudo que está 
acontecendo. Eu vim 
tentar levantar o 
ânimo do meu velho”

Jair Renan (PL-SC), vereador 
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Vamos votar
O líder do PT na Câmara, deputado Lindbergh 

Farias (PT-RJ), está com pressa para que o projeto 
de lei sobre devedor contumaz ganhe tração na 
Casa. “A gente quer que essa votação seja feita na 
terça-feira. Espero que essa nova operação (Poço 
de Lobato) leve à votação. Essa é a prioridade do 
governo”, disse. 

Anistia, de novo
Quem também está apressado é o líder do PL 

na Câmara, deputado Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), 
mas por outras causas. Ele articula para levar a 
plenário, na próxima semana, o projeto de lei pela 
anistia aos condenados da trama golpista. Segundo 
ele, a proposta deve ser votada na terça-feira – 
apesar de o texto ainda não estar definido. 

A definir
“Nós ainda não decidimos (o texto que será 

votado).  Isso vai acontecer até segunda-feira. A 
gente espera que, até terça-feira, a pauta virá, e a 
gente vence essa matéria. Sóstenes acredita que 
as conversas e a boa vontade dos presidentes da 
Câmara e do Senado podem viabilizar a aprovação 
da anistia. 

É outra coisa
O líder partidário comentou, ainda, o PL da 

Dosimetria, sob relatoria do deputado Paulinho 
da Força (Solidariedade - SP). Ele defende mais 
esclarecimento sobre a proposição. “Eu já falei 
para ele: Paulinho, a população brasileira merece 
informações corretas. Não existe PL da dosimetria. 
Não compete ao parlamento fazer dosimetria de 
nada, compete ao Judiciário”, afirmou. 

Redução de pena
Segundo informou Sóstenes, Paulinho da Força 

teria outro objetivo. “Ele quer propor uma redução 
de penas que deixaria livre todos os envolvidos 
e só o núcleo principal com uma pena bem mais 
reduzida. Pela primeira vez ontem,  eu tive acesso 
ao texto que ele propôs. Estou me debruçando 
sobre o texto”, explicou. 

Haddad, uma voz
contra o crime

Por razões que somente a política 
explica, o ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, tornou-se voz relevante em uma 
área quase nunca explorada por chefes de 
equipes econômicas: a segurança pública. 
Após a operação conjunta que desmontou o 
esquema bilionário mantido pelo grupo Refit, 
o titular da Fazenda reforçou o argumento 
que tem sido o contraponto dos defensores 
do modelo “tiro, porrada e bomba” no 
combate às organizações criminosas. É 
preciso agir contra uma atividade essencial 
na cadeia de ilícitos: o crime econômico. 

Desde a Operação Carbono Oculto, 

Haddad tem dito que se deve aprimorar 
os meios para promover uma asfixia 
financeira do crime organizado. O projeto 
de lei sobre o devedor contumaz, que 
possivelmente retornará à pauta da Câmara, 
se enquadra nesse raciocínio: “Se você não 
asfixiar financeiramente as organizações 
criminosas, você vai ter uma reposição de 
mão de obra barata na base. Você precisa 
atuar também pelo andar de cima. Porque 
é o andar de cima que irriga com bilhões as 
atividades criminosas. Não estamos falando 
de milhões, estamos falando de bilhões de 
reais”, reitera Haddad. 

Como pode?
Depoente na CPMI do INSS, o contador 

Mauro Palombo Concílio ficou no aperto quando 
confrontado pelo relator Alfredo Gaspar (União-
AL). O deputado questionou como Concílio, um 
profissional experiente, não percebeu sinais de 
lavagem de dinheiro em empresas abertas por ele 
próprio para dirigentes de associações investigadas. 
“Onde está a boa-fé? O senhor abriu empresa para 
todos eles, e o dinheiro das associações ia parar 
exatamente nessas contas”, disse o parlamentar. 

Tudo normal 
Em resposta, Concílio alegou não desconfiar de 

irregularidades, pois se tratava de créditos vindos do INSS, 
pagamentos de DARFs, bloqueios judiciais e liberações 
determinadas pela Justiça. Segundo ele, esses elementos 
conferiram “aparente normalidade” às operações.

STF e racismo
Oito ministros do 

Supremo Tribunal 
Federal (STF) já votaram 
no julgamento que 
pode determinar que há 
omissão do Estado no 
enfrentamento a violações 
contra direitos dos negros. 
Três integrantes da Corte 
— Luiz Fux (foto), Flávio 
Dino e Cármen Lúcia — entendem que há um “estado 
de coisas inconstitucional” originado pelo racismo 
estrutural e institucional. Fux, ministro relator, defendeu 
que a União elabore, no prazo de um ano, um plano para 
combater as violações sistêmicas aos direitos dos negros. 

Existem ações
Os ministros Cristiano Zanin, André Mendonça, 

Nunes Marques, Alexandre de Moraes e Dias Toffoli 
reconheceram o racismo estrutural no Brasil e as graves 
violações contra negros. Mas divergiram em relação 
ao estado inconstitucional, pois identificam ações e 
políticas públicas para mitigar o problema social. Com 
os votos proferidos, o STF formou maioria para que o 
governo adote mais medidas contra o racismo.

Colaboraram Alícia Bernardes e Letícia Corrêa

 Rosinei Coutinho/STFF
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Efeitos da violência 
na rotina da mulher

Estudo mostra impactos no trabalho, estudos e relações. Ligue 180 completa 20 anos com aumento de atendimentos

A 
violência doméstica costu-
ma registrar momentos de 
agressão, ameaças e mor-
te. Um novo estudo sobre 

o tema indica, contudo, que as con-
sequências dos golpes desferidos 
pelos homens se estendem por to-
do cotidiano das vítimas. A angús-
tia, o medo e o trauma são presen-
ças constantes, mesmo quando a 
mulher está longe do seu algoz.   

Sete em cada 10 mulheres que so-
freram violência doméstica no Bra-
sil tiveram a rotina alterada após as 
agressões, segundo a 11ª edição da 
Pesquisa Nacional de Violência con-
tra a Mulher, realizada pelo DataSe-
nado e pela Nexus, em parceria com 
o Observatório da Mulher contra a 
Violência (OMV). O levantamento 
estima que 24 milhões de brasileiras 
tiveram o dia a dia afetado.

Segundo a pesquisa, 68% das 
mulheres relataram mudanças nas 
relações sociais; 46% afirmaram 
que a violência impactou o traba-
lho remunerado; e 42% admitiram 
que as agressões prejudicaram os 
estudos. Mulheres fora da força 
de trabalho apresentam três vezes 
mais chance de sofrer agressões 
(12%) do que as empregadas (4%).

“Os dados revelam que a vio-
lência doméstica limita a autono-
mia das mulheres e pode impedir 
o acesso a direitos básicos, como 
estudo e trabalho, comprometen-
do o futuro das famílias e do país”, 
explica Maria Teresa Prado, coor-
denadora do OMV.

Marcos Ruben de Oliveira, do 
DataSenado, ressalta a importân-
cia do estudo. “É a primeira vez que 
mensuramos o impacto da violên-
cia em vários aspectos da vida, co-
mo trabalho e rotina”, diz. “Acredi-
tamos que os resultados ajudarão 
senadores e governo a agir de for-
ma mais efetiva”, acrescenta.

O levantamento mostra que 
66% das mulheres que sofreram 
agressões recebem até dois salá-
rios mínimos e que mais da meta-
de convive com violência há mais 
de um ano. Vitória Régia da Silva, 
da Associação Gênero e Núme-
ro, afirma que “a autonomia eco-
nômica é uma política estratégica 
para enfrentar a violência e redu-
zir o risco de permanência em ci-
clos de agressão”.

 � RAFAELA BOMFIM*

 � IAGO MAC CORD

 Participantes da IX Marcha das Mulheres Negras do Rio de Janeiro pedem o fim da violência doméstica

 Tania Rego/Agencia Brasil

Beatriz Accioly, do Instituto 
Natura, ressalta que “romper ci-
clos de violência exige políticas 
que integrem segurança públi-
ca, saúde, assistência, educação e 
renda, oferecendo respostas con-
tínuas às vítimas”.

A senadora Augusta Brito (PT-CE), 
autora do pedido da pesquisa, afir-
ma que todas as legislações e polí-
ticas públicas deveriam ser feitas 
com base em dados. “Agora que 
sabemos o tamanho do impacto da 
violência contra mulheres, pode-
mos buscar maior apoio para agir”, 
argumenta a parlamentar.

Os resultados do estudo estão 
disponíveis desde ontem na plata-
forma Mapa Nacional da Violência 
de Gênero, desenvolvida pelo OMV 
em parceria com o  Instituto Natura 
e Gênero e Número, reunindo da-
dos sobre violência de gênero em 
todo o país.

Ligue 180

No difícil cotidiano de violên-
cia doméstica, as mulheres podem 
contar com um aliado. O Ligue 180, 
serviço de orientação e denúncia 
de violência contra mulheres, com-
pletou 20 anos no último dia 25. 
A ajuda oferecida por esse serviço 
dá uma medida da gravidade da 
violências nas  relações pessoais 
de gênero. Entre janeiro e outubro 
de 2025, foram realizados 877.197 
atendimentos — média de 2.895 por 
dia. Do total de chamados, 719.968 
ocorreram por telefone, 26.378 pe-
lo WhatsApp, 130.827 por e-mail e 
24 por videochamada em Libras.

Do total, 126.455 registros fo-
ram denúncias, sendo 66% feitas 
pela própria vítima, 21% de forma 
anônima e 13% por terceiros. O ser-
viço também fornece informações 
sobre Casas da Mulher Brasileira, 

Centros de Referência, delegacias 
especializadas e Defensorias Pú-
blicas em mais de 2,6 mil locais.

O Ligue 180 funciona 24 horas, 
é gratuito, opera em português, in-
glês e espanhol, com atendentes ex-
clusivamente mulheres. Em casos 
de emergência, a Polícia Militar de-
ve ser acionada pelo telefone 190.

Em 2024, o canal registrou 750.687 
atendimentos, aumento de 21,6% em 
relação a 2023. O WhatsApp, lança-
do em 2023, passou de 6.689 aten-
dimentos em 2023 para 14.572 em 
2024. Segundo a ministra das Mu-
lheres, Márcia Lopes, “ampliamos 
investimentos na capacitação das 
equipes, fortalecendo a escuta qua-
lificada para que as mulheres pos-
sam realizar denúncias em um am-
biente seguro e acolhedor”.

*Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

Durante a abertura do I Fó-
rum Nacional das Mulheres Juris-
tas realizado ontem no Superior 
Tribunal Militar (STM), a presi-
dente do STM, ministra Maria Eli-
zabeth Rocha, a ministra do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), Ma-
ria Marluce Caldas, e o presidente 
do Tribunal Superior do Trabalho 
(TST), Luiz Philippe Vieira de Mel-
lo, defenderam o combate urgente 
à ausência do feminino nas cúpu-
las do sistema de Justiça.

A ministra Maria Elizabeth Ro-
cha, declarou que a “ausência do 
feminino nas cúpulas do sistema 
de justiça” representa uma “falha 
estrutural” que compromete a efi-
cácia e a legitimidade de todo o 
sistema.

Em sua fala, a magistrada fri-
sou que essa questão perpassa a 
própria essência republicana, de 
democracia e de justiça no país. O 
ponto central é que a “ausência do 
feminino não é um problema das 
mulheres, mas um problema da 
sociedade inteira”.

“Nossa luta é pela dignidade hu-
mana em sua totalidade, por um 
sistema que não apenas reconheça, 
mas celebre a diversidade. É tempo 
de transformar palavras em ações, 
de construir um futuro onde o pro-
tagonismo das mulheres seja de fa-
to celebrado e não apenas uma ex-
ceção estatística, a compor engre-
nagens das invisibilidades infligi-
das”, defendeu.

Maria Elizabeth destacou que 
a ausência do feminino é um “va-
zio milenar que ressoa e deturpa a 
própria substância do direito em 
sua realização de forma concreta”. 
A exclusão feminina nos espaços 
de poder, segundo a ministra, im-
pede que as nuances da existên-
cia do feminino, suas experiên-
cias, realidades, vivências, dores 
e perspectivas sejam incorpora-
das na formulação do pensar cí-
vico e na estruturação do pensa-
mento político.

Marluce Caldas, do STJ, ressal-
tou a necessidade de buscar a ju-
risprudência e os artigos de auto-
ria de mulheres. Ela trouxe à dis-
cussão as barreiras simbólicas da 
liderança feminina, que explicam 
os desafios invisíveis enfrentados 
pelas mulheres que buscam o po-
der, como teto de vidro, labirinto da 
liderança, corda bamba e síndrome 
de abelha rainha.

“Por isso, enquanto o ho-
mem avança em linha reta, a 
mulher caminha como um la-
birinto. Enquanto o homem en-
contra portas abertas, a mulher 
precisa quebrar vidros invisíveis. 
Enquanto o homem pode não 
sorrir, a mulher é julgada por 
não sorrir. Mas quando a mu-
lher escolhe liderar com presen-
ça, sensibilidade, justiça e cora-
gem, o labirinto vira canto, o teto 
se rompe e o poder se torna hu-
mano”, declarou.

O presidente do TST, ministro 
Vieira de Mello, enfatizou que o 
compromisso com a igualdade de 
gênero é um “dever constitucio-
nal” e deve se manifestar em me-
didas práticas. Ele revelou que o 
Tribunal enviou para o presiden-
te da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, uma lista tríplice, com-
posta exclusivamente por “mu-
lheres excepcionais”, para provi-
mento de cargo de ministra da 
Corte trabalhista.

Ausência no 
Judiciário

Manifesto Econômico da Mar-
cha das Mulheres Negras, proje-
to colaborativo coordenado pelo 
Comitê Nacional da Marcha das 
Mulheres Negras por Reparação e 
Bem-viver, em parceria com o Ins-
tituto NoFront, pede espaços nas 
posições de decisórias do país, na 
economia e mais políticas voltadas 
para essa parcela da população.

O documento busca reparação 
por meio de políticas macro e mi-
croeconômicas feitas com e para as 
mulheres negras. “Reparar exige as-
sumir publicamente essa dívida, pre-
servar a memória da escravidão e do 
racismo, restituir recursos expropria-
dos, estabelecer regras de não repe-
tição e implementar medidas con-
cretas de compensação”, diz o texto.

Organizado em sete eixos, o 
manifesto conversa com o tema 
da Marcha deste ano: reparação e 
bem-viver. O termo se refere não 
só à garantia de condições dignas 
de trabalho, mas à “harmonia en-
tre comunidades, meio ambiente, 

território e cuidado com a vida em 
suas múltiplas dimensões”. A mar-
cha, realizada na terça-feira (25), 
tomou a Esplanada dos Ministérios 
com mulheres de várias regiões do 
país, totalizando 300 mil pessoas, 
segundo os organizadores.�

Entre as temáticas discutidas no 
manifesto, estão endividamento, 
seguridade social, informalidade 
no mercado de trabalho e taxas de 
juros. O documento também cha-
ma setores privados e filantropos 
para pensar incentivos a empreen-
dedoras negras.�O projeto propõe 
ainda a criação de um Fundo Na-
cional de Reparação Econômica, 
que deve ser liderado por mulheres 
negras e contar com ampla partici-
pação da sociedade civil. 

Gabriela Chaves, mestre em 
economia e diretora de Articula-
ção e Incidência Econômica do 
Instituto NoFront, explica que o 
documento é resultado de mais de 
sete anos de estudos e iniciativas 
pelo empoderamento econômico 
de mulheres negras. 

“O manifesto abarca desde o 

Manifesto pede políticas para negras do país
 � GABRIELLA BRAZ

 Na Esplanada, 300 mil pediram por reparação e bem-viver

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Os dados revelam que 
a violência doméstica 
limita a autonomia 
das mulheres e pode 
impedir o acesso a 
direitos básicos, como 
estudo e trabalho, 
comprometendo o 
futuro das famílias e 
do país.”

Maria Teresa Prado, 
coordenadora do Observatório 
da Mulher contra a Violência.

micro até o macro, desde ques-
tões cotidianas como o preço dos 
alimentos in natura até questões 
mais complexas como a taxa de 
juros, justamente para pontuar 
que as mulheres negras�têm pro-
jeto de política econômica para 

o Brasil”, declara.
 A socióloga e consultora de pro-

jetos Ester Bayerl foi uma das con-
tribuintes do manifesto. Natural do 
Rio de Janeiro, ela coordena a La-
vanderia Comunitária do Morro do 
Borel, comunidade que enfrenta 

historicamente problemas com 
abastecimento de água e sanea-
mento básico. 

A especialista afirma que olhar 
para mulheres negras no âmbito 
econômico passa não só por in-
centivos, mas pela garantia de di-
reitos básicos, como o próprio sa-
neamento, e políticas que garan-
tam a permanência delas no mer-
cado de trabalho. “Quando a gente 
fala de quem sustenta a economia, 
a gente também tá falando das mu-
lheres negras”, declara.�

Lugar de mulher?

Para a Gabriela Chaves, uma 
das coordenadoras do Manifesto, 
o documento apresenta um cará-
ter pedagógico, para conscienti-
zar mulheres sobre economia e fi-
nanças. “Tem um desdobramen-
to educativo desse material justa-
mente para que os comitês locais 
da marcha consigam trabalhar e 
aprofundar ainda mais esses con-
ceitos aplicados em suas realidades 
locais”, explica.�
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3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,352
 (+ 0,33%)

21/novembro 5,401
24/novembro 5,395
25/novembro 5,376
26/novembro 5,334

Bolsas
Na quinta-feira

0,12%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

     24/11 25/11         26/11 27/11

155.277
158.359

0,67%
Nova York

Euro

R$ 6,206

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09

Ao ano

CDI

14,90%

OPERAÇÃO POÇO DE LOBATO

Cerco aos maiores 
sonegadores do país
Investigações de vários órgãos revelam esquema doméstico e nos EUA do Grupo Refit, que deixou de pagar R$ 26 bi de impostos

U
m dos maiores devedores 
do país. Foi com essas pa-
lavras que o secretário-es-
pecial da Receita Federal, 

Robinson Barreirinhas, descreveu 
o Grupo Refit, que, há poucos anos, 
era conhecido como Refinaria de 
Manguinhos, uma das principais 
empresas no setor de combustíveis 
e que atuava somente no Rio de 
Janeiro. Com o passar dos anos, a 
companhia mudou de nome e pas-
sou a administrar um grande con-
glomerado formado por holdings 
e empresas sobrepostas em âmbi-
to nacional e internacional. 

A Operação Poço de Lobato — 
que tem esse nome em referência 
ao primeiro poço de petróleo per-
furado no Brasil, em 1939, no bair-
ro Lobato, em Salvador — foi defla-
grada, na manhã de ontem, pela 
Polícia Federal e uma série de ou-
tros órgãos. Foram cumpridos 126 
mandados de busca e apreensão 
aos supostos envolvidos no esque-
ma em quatro estados (São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais e Bah-
ia) e no Distrito Federal. O grupo 
teria sido responsável por uma dí-
vida de R$ 26 bilhões devido ao não 
pagamento de tributos. 

De acordo com as autoridades, 
o grupo mantinha relações com 
outras empresas investigadas na 
Operação Carbono Oculto, defla-
grada em agosto deste ano e que 
também mirou empresas do setor 
de combustíveis. Do segundo se-
mestre de 2024 ao primeiro des-
te ano, o grupo movimentou mais 
de R$ 72 bilhões, por meio de em-
presas próprias, fundos de investi-
mento e offshores, com o objetivo 
de ocultar lucros.

Segundo a Receita, a blindagem 
dos recursos fraudulentos ocorria 
por meio de uma grande operado-
ra financeira que atuava como só-
cia de outras instituições que tam-
bém prestavam serviços ao grupo. 
A empresa maior seria uma espé-
cie de “mãe”, enquanto que as me-
nores que eram controladas pela 
principal seriam as “filhas”. 

A Procuradoria-Geral da 

Fazenda Nacional (PGFN) e o Co-
mitê Interinstitucional de Recu-
peração de Ativos do Estado de 
São Paulo (Cira/SP) bloquearam 
mais de R$ 10,2 bilhões em bens 
dos envolvidos na operação, co-
mo imóveis e veículos, como me-
dida cautelar. Antes da megaopera-
ção de ontem, ainda no âmbito da 
Operação Carbono Oculto, o Fis-
co reteve quatro navios que conti-
nham aproximadamente 180 litros 
de combustíveis. Por conta disso, a 
refinaria do grupo foi interditada 
pela Agência Nacional de Petróleo 
(ANP), que identificou uma série 
de irregularidades. 

Lavagem de dinheiro

Com dinheiro de formuladoras e 
distribuidoras vinculadas ao grupo, 
importadoras atuavam como ter-
ceiros para lavar dinheiro e sone-
gar impostos na compra de diesel, 
nafta e hidrocarbonetos de fora do 
país. Desde 2020, o Fisco identifi-
cou a importação de mais de R$ 32 
bilhões em combustíveis que eram 
declarados como “derivados de pe-
tróleo para industrialização”, e não 
“gasolina importada”. As investiga-
ções também apontaram a falta de 
provas do processo de refino e indí-
cios de uso de aditivos químicos não 
autorizados pela regulamentação. 

O Grupo Refit ainda movimen-
tava recursos no exterior por meio 
de empresas offshore. As investi-
gações sobre o caso apontam que 
entidades criadas no estado de De-
laware, nos Estados Unidos — co-
nhecido paraíso fiscal — que ope-
ravam como sócias e cotistas e ti-
nham os mesmos representantes 
que empresas vinculadas ao gru-
po no Brasil. 

As investigações da Receita 
apontam que, por meio da aquisi-
ção de uma exportadora em Hous-
ton, a Refit importou mais de R$ 
12,5 bilhões em combustíveis. 
Além disso, 50 empresas offshore 
que remetem recursos para a com-
pra de participações e imóveis no 
Brasil já foram identificadas nos 
EUA, o que totaliza aproximada-
mente R$ 1 bilhão. 

 � RAPHAEL PATI

 � EDUARDA ESPOSITO
 � VICTOR CORREIA

Brasil e traz indignação e desespero 
à população brasileira. Nós vamos 
mudar isso”, acrescentou

Na mesma entrevista, o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), destacou 
que, somente em seu estado, o Refit 
mantinha uma dívida ativa de im-
postos de R$ 9,6 bilhões e compa-
rou esse valor com o aumento do 
custeio do governo de São Paulo 
com a saúde pública em 2025, que 
foi de R$ 10 bilhões. “Essas pessoas 
se especializaram em não pagar tri-
buto”, afirmou. 

Mentor

O Grupo Refit é controlado pe-
lo empresário paulistano Ricardo 
Magro, de 51 anos, que, desde 2016, 
mora em uma área nobre de Mia-
mi, nos Estados Unidos. A empre-
sa esteve sob uma série de investi-
gações tributárias e disputas com 
distribuidoras e órgãos de fiscali-
zação nos últimos anos. Sobre o 
rótulo de “maior devedor contu-
maz de Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS) 
do país”, ele disse que isso se resu-
me a uma suposta perseguição ins-
titucional promovida por grandes 
empresas do setor.

Diante do contexto da me-
gaoperação deflagrada ontem, o 
ministro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, defendeu a aprovação do 
projeto de lei (PL) do devedor con-
tumaz, que endurece as regras para 
as empresas reincidentes na sone-
gação de  impostos. Haddad con-
sidera que a lei está “muito equili-
brada” e disse que o texto vem pa-
ra separar o “joio do trigo”. Sobre o 
uso de fundos offshore nos EUA, o 
ministro disse que levou ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, jun-
to com o ministro Ricardo Lewan-
dowski, a necessidade de incluir na 
pauta de negociações bilaterais no 
combate ao crime organizado por 
meio de empresas offshore. As in-
vestigações da Receita apontaram 
que, por meio da aquisição de uma 
exportadora em Houston, o Refit 
importou mais de R$ 12,5 bilhões 
em combustíveis.

Quase três meses após a apro-
vação no Senado Federal, o Proje-
to de Lei Complementar (PLP) nº 
125, de 2022, que cria o Código de 
Defesa dos Contribuintes e endu-
rece sanções aos devedores con-
tumazes, teve a relatoria designa-
da pelo presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB).  

O escolhido para a tarefa, o 
deputado Antonio Carlos Rodri-
gues (PL-SP), foi anunciado, na 
tarde de ontem, por Motta por 
meio das redes sociais. O presi-
dente da Câmara fez o anúncio 
em meio aos atritos com o Exe-
cutivo e a megaoperação da Po-
lícia Federal que mirou o Grupo 
Refit, um dos maiores sonegado-
res do país. 

“A segurança pública também 
passa pela segurança econômi-
ca. Por isso, a Câmara avança 

no combate às fraudes no setor 
de combustíveis com um combo 
de projetos estruturantes, cada 
um com seu relator já designa-
do. Nosso compromisso é forta-
lecer o Estado, proteger o con-
sumidor e fechar as portas para 
quem vive de fraude”, escreveu 
Motta. Mais cedo, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, ao 
comentar sobre a megaopera-
ção da PF, pediu para que o Con-
gresso destrave a tramitação da 
matéria.

Além do projeto de lei do de-
vedor contumaz, o presidente da 
Câmara anunciou outras três re-
latorias. Um deles, o PLP 109, 
de 2025, que garante acesso da 
Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP) às notas fiscais na cadeia 
de combustíveis ficou com o de-
putado Otto Alencar Filho (PSD-
-BA). O Projeto de Lei (PL) nº 399, 
de 2025, que endurece a pena pa-
ra adulteração de combustíveis, 

Motta anuncia relator de PL do devedor contumaz 

Motta escolhe o deputado do PL para relatar proposta governista 

AFP

será relatado pelo deputado Al-
ceu Moreira (MDB-RS). A rela-
toria do PL 1.923 de 24, que cria 
o Operador Nacional do Sistema 

de Combustíveis para monitorar 
os combustíveis no país, Motta 
escolheu o deputado Júnior Fer-
rari (PSD-PA). 

Vaivem

O primeiro nome a ser cota-
do para relatar a matéria do de-
vedor contumaz foi o de Danilo 
Forte (União-CE), que, inclusi-
ve, foi relator na Comissão de De-
senvolvimento Econômico (CDE) 
do projeto de mesmo tema en-
viado pelo governo no ano pas-
sado, o PL 15/2024. Forte che-
gou a cobrar Motta pela tramita-
ção do projeto vindo do Senado 
por, pelo menos, três vezes, mas 
não obteve resposta. Nesta se-
mana, o deputado Domingos Sá-
vio (PL-MG) era cotado como fa-
vorito.  Ao Blog da Denise, o de-
putado mineiro disse que ainda 
não tinha conversado com Mot-
ta, mas tinha o desejo de relatar 
a matéria. “Vou abrir uma mesa 
de diálogo para ouvir as partes e 
apresentar um texto que siga nes-
se caminho. Quero votar até o fim 
do ano”, disse na ocasião.

Ontem, a ministra-chefe da 

Secretaria de Relações Institucio-
nais (SRI), Gleisi Hoffmann, refor-
çou nas redes sociais o pedido de 
urgência para que a Câmara dos 
Deputados apreciasse o projeto 
do devedor contumaz. “A nova 
operação contra os crimes finan-
ceiros na Refit reforça o pedido de 
urgência que o governo do presi-
dente Lula apresentou à Câmara 
para aprovar o projeto de lei de 
combate ao devedor Contumaz. O 
Brasil precisa ter um instrumento 
legal contra os esquemas bilioná-
rios de fraude e sonegação fiscal 
do crime organizado, que foram 
expostos na Operação Carbono 
Oculto”, destacou a ministra.

O PT também definiu o fecha-
mento de questão sobre o apoio 
ao texto na tarde de ontem. O líder 
do partido na Câmara dos Depu-
tados, Lindbergh Farias (RJ), reu-
niu-se com o presidente da legen-
da, Edinho Silva, e fizeram anún-
cio conjunto fechando questão a 
favor do projeto. 

Em entrevista a jornalistas on-
tem, Barreirinhas comemorou o 
sucesso da operação e da atuação 
com outros órgãos federais, como a 
Polícia Federal e o Ministério Públi-
co, além de estaduais, como as polí-
cias civis. O secretário lembrou que, 
nos últimos meses, o órgão apreen-
deu a carga de cinco navios carre-
gados com derivados de petróleo 
que desembarcaram no Brasil por 

meio de uma interposição fraudu-
lenta que envolve o mesmo grupo. 
Além disso, também destacou que 
foi a primeira vez “em muito tem-
po” que uma ação da Receita não 
foi barrada por liminares da Justiça. 

“Isso foi feito pela forma como 
estamos atuando, com muita trans-
parência, com cooperação, levando 
rapidamente ao judiciário as infor-
mações e mostrando aos juízes o 

que está em jogo aqui. É uma forma 
diferente que deve continuar a ser 
utilizada nesse tipo de operação”, 
comentou. Ele disse, ainda, que 
a parceria entre Receita e PF de-
ve se intensificar após essa opera-
ção. “Nós estamos fechando o cer-
co daqueles que lá do andar de ci-
ma, que lá da Faria Lima, que lá de 
suas mansões em Miami e na Euro-
pa corroem a segurança pública do 
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CARTEIRA ASSINADA

Criação de vagas perde força
Mercado de trabalho formal desacelera e registra 85,1 mil novos postos, em outubro, abaixo do esperado pelo mercado

O 
aperto da política monetá-
ria está surtindo efeito no 
mercado de trabalho for-
mal. Conforme dados do 

Ministério do Trabalho e Empre-
go (MTE) divulgados, ontem, o país 
criou 85.147 vagas com carteira as-
sinada em outubro, resultado da 
diferença entre 2.271.460 contra-
tações e 2.186.313 desligamentos. 

Apesar de positivo, o saldo ficou 
abaixo das estimativas do mercado 
e é o menor para os meses de ou-
tubro desde 2020, quando o MTE 
passou a divulgar o Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados 
(Caged) com uma nova metodolo-
gia. Na comparação com setembro, 
quando foram criados 213.002 pos-
tos de trabalho com carteira assi-
nada, a desaceleração foi forte indi-
cando um encolhimento de 60%. E, 
na comparação com o mesmo mês 
de 2024, houve queda de 35,2%, o 
equivalente a 46.456 vagas. 

Segundo os dados do Caged, o 
estoque mensal de emprego somou 
48.995.950, acima dos 48.912.343 
computados no mês anterior. Do to-
tal de vagas criadas no mês, 67,7% 
são consideradas típicas e 32,3% não 
típicas, estas últimas impulsionadas, 
principalmente, por contratos inter-
mitentes (15.056) e jornadas de até 
30 horas semanais (10.693).

Ao comentar os resultados, on-
tem, o ministro do Trabalho, Luiz 
Marinho, voltou a criticar o atual 
patamar da taxa básica da eco-
nomia (Selic), de 15% ao ano des-
de junho, e, pelas perspectivas do 
mercado, os juros só devem come-
çar a cair no próximo ano.

“Eu tenho chamado a atenção, 
desde maio, provavelmente, junho, 
da necessidade de que o Banco 
Central precisa começar a olhar 
com atenção, porque a economia 
ia entrar num processo de desace-
leração. O problema é que, se vo-
cê vai desacelerando, vai ter uma 
hora que o carro vai parar”, disse o 
ministro aos jornalistas.

Na avaliação do professor de eco-
nomia do Ibmec Renan Silva, o re-
sultado do Caged de outubro foi 

diretamente afetado pela política 
monetária restritiva que vem sendo 
conduzida pelo Banco Central, uma 
vez que a inflação continua acima da 
meta, de 3%, em grande parte, devi-
do ao mercado de trabalho aqueci-
do. Na última reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom), o BC 
reforçou que pretende manter a Se-
lic elevada por um período “bastan-
te prolongado” para que as expec-
tativas de inflação convirjam para o 
centro da meta no horizonte relevan-
te, ou seja, nos próximos 18 meses.

Frustração

“Com a geração de 85.147 vagas, 
muito abaixo das 105 mil vagas es-
peradas pelo mercado, fica a sen-
sação que talvez a dose do remédio 
foi excessiva, indicando que o Ban-
co Central poderá antecipar o iní-
cio do ciclo de corte de juros para 
janeiro de 2026”, afirmou. 

Apesar de o saldo de outubro 
ter ficado abaixo das expectativas 
do mercado, o dado ainda não é o 
pior da história. Em dezembro de 
2024, por exemplo, foram fechados 
554.529 postos de trabalho. Segun-
do o professor do Ibmec, o número 
está na faixa típica de “devolução” 
das contratações sazonais, segun-
do o professor do Ibmec. 

“Trata-se de um movimento sa-
zonal e recorrente, quando as em-
presas estão fechando seus orça-
mentos e postergam novas contra-
tações para o ano subsequente, ou 
seja, os desligamentos dos tempo-
rários ficam concentrados no mês 
de dezembro. Em 2024, pesou ain-
da a forte desaceleração do agro, 
devido aos impactos climáticos e 
volatilidade no de preços das com-
modities”, explicou Silva.   

No acumulado de janeiro a outu-
bro, o saldo de empregos formais foi 
de 1,8 milhão, segundo o MTE. No 
acumulado dos últimos 12 meses, 
desde novembro de 2024, a soma 
de vagas foi de 1,3 milhão por conta 
desse dado negativo de dezembro.

Dos cinco agrupamentos de ati-
vidades econômicas pesquisados, 
dois setores apresentaram saldo po-
sitivo no mês de outubro: serviços, 

com 82.436 novas vagas e comér-
cio, com 25.592. Os demais tive-
ram saldos negativos: construção 
civil (-2.875), agropecuária (-9.917) 
e indústria (-10.092). Segundo Ma-
rinho, a agropecuária foi a que mais 
caiu devido às dificuldades encon-
tradas na sazonalidade. 

No acumulado do ano, os cin-
co grupamentos de atividades eco-
nômicas apresentaram saldo po-
sitivo em outubro. O maior cresci-
mento ocorreu no setor de servi-
ços, com 961.016 novos postos de 
trabalho com carteira assinada. A 
indústria ficou em segundo lugar, 
com 305.641 novas vagas, segui-
da por comércio (+218.098), cons-
trução (+214.717) e agropecuária 
(+101.188).

O relatório revelou que das 27 
unidades federativas, 21 tiveram 
saldo positivo em outubro, com 
destaque para São Paulo e Distri-
to Federal, de 18.456 e de 5.467, 
respectivamente. O DF, inclusive, 
teve a maior variação relativa do 
país, de 1,47% na comparação com 
o mesmo período de 2024.

Renda média

O salário real de admissão em 
outubro foi de R$ 2.304,31, dado 
R$ 17,28 ou 0,8% superior ao pago 
pelas empresas aos novos funcio-
nários em setembro. 

De acordo com a pesquisa, o sal-
do por gênero revela que as mulhe-
res registraram um saldo positivo 
significativamente maior do que dos 
homens, de 65.913 contra 19.234. 

A faixa etária mais contratada foi 
de 18 a 24 anos, com um saldo posi-
tivo de 80.365, seguido por adoles-
centes de até 17 anos, com 23.586, 
somando 122% dos novos postos de 
trabalho. Em contrapartida, a faixa 
etária com mais de 30 anos teve um 
saldo negativo de 23.924. Para o mi-
nistro, a hipótese levantada é que 
as empresas desligaram veteranos 
e contrataram jovens com salários 
de entrada, o que é classificado co-
mo um “efeito perverso”.

Estagiário sob a supervisão de 
Rosana Hessel

 � CAETANO YAMAMOTO* 

Em uma noite marcada por re-
conhecimento e  celebração da 
inovação no serviço público bra-
sileiro, o Prêmio Espírito Público 
(PEP) anunciou ontem os vencedo-
res de sua sétima edição. Entre os 
sete projetos contemplados, Brasí-
lia se destacou com quatro inicia-
tivas vencedoras, mostrando assim 
um reflexo do protagonismo da ca-
pital na formulação de políticas pú-
blicas que influenciam todo o país.

Promovido pela República.org, 
o PEP reúne anualmente servido-
res e equipes que comandam ini-
ciativas transformadoras em diver-
sas áreas da administração pública. 
Em 2025, a premiação recebeu 858 
inscrições de todas as regiões do 
Brasil e contou com 33 avaliadores, 
21 jurados e uma votação popular 
que somam 43 mil votos. Cada pro-
jeto premiado recebeu R$ 10 mil.

Na abertura do evento, a mi-
nistra da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI), Esther 
Dweck, reforçou o papel do Prêmio 
Espírito Público na construção de 
um Estado mais qualificado, diver-
so e comprometido com a popula-
ção. “Fortalecer o espírito público 
significa reconhecer quem dedica 
sua carreira ao benefício coletivo”, 
afirmou. Para ela, a inovação no 
serviço público não nasce apenas 
da tecnologia, mas de “boas ideias 
de quem está no dia a dia da admi-
nistração pública”. 

Das sete categorias avaliadas, 
quatro foram vencidas por proje-
tos desenvolvidos no Distrito Fe-
deral ou órgãos federais sediados 
na capital. Um dos projetos que 
ganhou foi o “Gestão de Pessoas 
— Concurso Público Nacional Uni-
ficado (DF)”. A primeira edição do 
Concurso Público Nacional Unifi-
cado (CPNU) — que centralizou 
concursos federais, mobilizou mais 

de 2 milhões de inscritos e reali-
zou provas simultâneas em 228 ci-
dades. A iniciativa foi reconhecida 
como uma revolução na moderni-
zação e democratização do acesso 
ao serviço público.

Esther Dweck afirmou também, 
no discurso de abertura, que o con-
curso “deixa de ser apenas uma 
etapa burocrática e passa a ser ins-
trumento de inovação, inclusão e 
desenvolvimento”. Ela destacou, 
ainda, as ações de equidade de 
gênero e cotas implementadas na 
segunda edição do processo sele-
tivo, que garantiram maior diversi-
dade entre os classificados.

Outro projeto vencedor foi o 
“Meio Ambiente e Emergência Cli-
mática — Viveiro do Senado (DF)”. 
Transformado em Centro de Edu-
cação para a Sustentabilidade Am-
biental Inclusiva, o Viveiro do Sena-
do foi premiado por sua experiên-
cia de agrofloresta urbana com tri-
lhas acessíveis, compostagem, ban-
co de sementes e ações educativas 

em braile, Libras e audiodescrição. 
O projeto integra servidores, comu-
nidade e visitantes em práticas sus-
tentáveis de baixo impacto.

“Saúde — Qualificação do cui-
dado às pessoas em situação de 
violência sexual (DF)”, foi outra ini-
ciativa que venceu a premiação. O 
curso nacional de atualização pa-
ra profissionais de saúde, iniciado 
em 2021, está capacitando servi-
dores em todo o país para garantir 
atendimento humanizado e articu-
lado às vítimas de violência sexual 
e casos de interrupção gestacional 
prevista em lei. O projeto fortalece 
redes de acolhimento e reduz im-
pactos psicossociais nas vítimas.

A iniciativa brasiliense “Segu-
rança Pública — Projeto Alvorada 
— II Ciclo (DF)”, também foi outro 
vencedor do prêmio. A empreen-
dimento, da Secretaria Nacional de 
Políticas Penais, foi premiada por 
promover inclusão social e produ-
tiva de egressos do sistema prisio-
nal e seus familiares. Com cursos 

de 720 horas, o programa integra 
formação cidadã, digital e profis-
sional, reposicionando a política 
de ressocialização no Brasil.

Além dos projetos da capital, 
outras três iniciativas dos estados 
do Espírito Santo, de São Paulo e do 
Paraná foram  foram reconhecidas. 

O projeto “Desenvolvimento 
Social — Identifique-se (ES)”, foi 
implantado pelo governo do Espí-
rito Santo. Ele garante documenta-
ção civil a pessoas presas e egres-
sas, reduz reincidência e fortale-
ce o acesso a direitos básicos. Já a 
iniciativa “Educação — Currículo 
Azul (SP)”, foi criada pela Univer-
sidade Federal de São Paulo (Uni-
fesp), em parceria com a Organiza-
ção das Nações Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cultura (Unes-
co) e o Ministério de Ciência, Tec-
nologia e Inovação (MCTI). Outro 
projeto premiado foi o “Gestão e 
Transformação Digital — Conec-
tividade Rural do Paraná”.

 � FERNANDA STRICKLAND

PRÊMIO ESPÍRITO PÚBLICO

Quatro projetos do DF são vitoriosos

Ministra da Gestão, Esther Dweck, destacou no evento a importância de premiar boas ideias

Divulgação 

O presidente do Banco Central, 
Gabriel Galípolo, disse, ontem, que 
o cenário macroeconômico anda 
na direção que a autoridade mo-
netária gostaria, mas talvez não tão 
rápido quanto o desejado. 

“Os dados novos continuam 
apontando nessa direção, de que a 
política monetária está, sim, funcio-
nando, mas funcionando de uma 
maneira bastante lenta, em uma eco-
nomia que vem apresentando uma 
resiliência para o nível de restrição 
que a gente colocou na política mo-
netária”, disse, em evento promovido 
pela Itaú Asset Management.

O banqueiro central reiterou 
que a estratégia atual é reunir da-
dos e ganhar confiança nesse pro-
cesso, sem se emocionar com da-
dos específicos. Ele ainda reconhe-
ceu que, há algum tempo, a per-
cepção do mercado é de que o fis-
cal mais estimulativo está presente 
nas expectativas desancoradas. Pa-
ra ele, essa questão pode explicar 
parte da lacuna existente entre as 
projeções do mercado e as do BC.

Galípolo ponderou que, nos 

últimos anos, medidas que foram 
apresentadas como neutras do pon-
to de vista do Orçamento e do re-
sultado primário, na verdade, não 
foram necessariamente neutras 
do ponto de vista do impacto na 
demanda. “Se você está tributan-
do mais e distribuindo renda para 
pessoas que têm uma propensão 
a consumir mais elevada, isso pas-
sa a ter um impacto diferente, que 
não é neutro, para fins de estímu-
lo”, afirmou. 

O presidente do BC também 
que ano eleitoral costuma apre-
sentar maior volatilidade, em fun-
ção das pesquisas eleitorais e ques-
tões que podem influenciar as ex-
pectativas. No entanto, frisou que 
o BC não faz juízo de valor sobre o 
que ele acha que será feito a partir 
da eleição. “O BC segue naquela ló-
gica de que ele não faz juízo de va-
lor sobre o que acha que será feito a 
partir da eleição, e, sim, como é que 
isso está afetando o que é o nosso 
mandato efetivamente, como está 
afetando a demanda, inflação cor-
rente e expectativas”, disse.

“A política monetária 
está funcionando”

BANCO CENTRAL

Para presidente do BC, Gabriel Galípolo, ritmo do impacto ainda é lento   

 Fotográfo/Agência Brasil
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GUERRA NO LESTE  EUROPEU 

Putin exige recuo 
militar da Ucrânia
O 

presidente da Rússia, Vladimir Pu-
tin, sinalizou positivamente em 
relação ao plano de paz propos-
to pelo colega americano Donald 

Trump, mas condicionou o fim da guerra 
a um recuo das tropas da Ucrânia de re-
giões anexadas por Moscou. “Se as forças 
ucranianas se retirarem dos territórios que 
controlam, então cessaremos as operações 
de combate”,�declarou o líder do Kremlin, 
durante visita ao Quirguistão. “Se não o fi-
zerem, então vamos alcançar com meios 
militares.” O documento apresentado pe-
la Casa Branca traz 28 pontos, entre eles 
a cessão territorial de Donetsk e Luhansk 
(na região do Donbass, leste) e da Penín-
sula da Crimeia para a Rússia.�

Putin insistiu que a ofensiva russa “é 
praticamente impossível de deter, então 
há pouco a fazer diante disso”. Atualmen-
te, o Exército de Moscou controla um quin-
to do território da Ucrânia. Na próxima se-
mana,�Steve Witkoff, enviado especial de 
Trump, viajará à capital russa para tentar 
destravar o plano de paz em negociações 
com as autoridades do governo Putin. O 
chefe do Kremlin repetiu que o texto de 
Washington “pode servir de base para fu-
turos acordos”. Putin colocou em xeque a 
legitimidade de seu homólogo ucrania-
no, Volodymyr Zelensky, e considerou ser 
“quase impossível” a assinatura de um pac-
to neste momento.�

A guerra entre Rússia e Ucrânia pro-
vocou a morte de dezenas de milhares de 
pessoas e forçou milhões a deixarem suas 
casas, no pior conflito na Europa desde a 
Segunda Guerra Mundial. Pelo menos 20 
mil crianças ucranianas teriam sido leva-
das pelo Exército russo. 

De acordo com a cientista política ucra-
niana�Kateryna Shtepa�— especialista em 
Leste da Europa pelo Instituto Britânico 
de Assuntos Globais (em Kiev) —, Moscou 
exige que a Ucrânia devolva todos os ter-
ritórios ocupados depois da invasão de 24 
de fevereiro de 2002 e reconheça a Crimeia 
e o Donbass como regiões russas, as quais 
estavam ocupadas desde 2014. “O gover-
no de Volodymyr Zelensky rejeita catego-
ricamente qualquer concessão territorial”, 
disse ao Correio . “Em essência, as nego-
ciações congelaram novamente. Nenhum 
dos lados está disposto a ceder um milíme-
tro, enquanto a situação na linha de frente 
se deteriora a cada dia que passa.”

Professor de política comparada da 
Universidade Kyiv-Mohyla (em Kiev), Ole-
xiy Haran lembrou que o Kremlin exige que 
as forças ucranianas se retirem de territó-
rios não ocupados pela Rússia. “É algo real-
mente maluco. O que a Rússia diz é: ‘Por 
favor, saia desse território, pois ele é meu’. 
Não me lembro de casos recentes em que 

 � RODRIGO CRAVEIRO Darya Nazarova/AFP

um Estado alega ser dono de parte do ter-
ritório de outro Estado. Não há preceden-
tes nas relações internacionais”, afirmou à 
reportagem. “Isso significa que, nesse mo-
mento, a Rússia não está interessada em 

negociações reais”, acrescentou, em ali-
nhamento com Shtepa.
Haran não acredita que Moscou deseje 
um cessar-fogo. “O que deveria vir 
primeiro: o cessar-fogo ou o acordo? O 

Presidente russo promete aceitar plano de Trump e suspender ataques, mas condiciona trégua à 
entrega dos territórios reivindicados por Moscou. Analistas veem falta de compromisso do Kremlin

Sarah Beckstrom, 20 anos, morreu 
ontem, informou o presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump. O outro 
jovem soldado baleado em ataque na 
quarta-feira, Andrew Wolfe, 24, perma-
nece em estado crítico. O país está em 
choque em um�dia que normalmente 
é tranquilo e familiar devido ao feriado 
de Ação de Graças. 

O FBI (polícia federal dos Estados 
Unidos) abriu uma investigação por ter-
rorismo ao descrever como uma “em-
boscada” o ataque de um homem ar-
mado contra dois militares da Guar-
da Nacional, a dois quarteirões da Ca-
sa Branca. 

As autoridades identificaram o atira-
dor como Rahmanullah Lakanwal, um 
afegão de 29 anos que trabalhou com as 
forças americanas em seu país durante 
a guerra contra os talibãs e mudou-se pa-
ra os EUA em 2021, quando Washington 
retirou suas tropas do Afeganistão. Lakan-
wal é casado e pai de cinco filhos.

Em vídeo publicado ontem, o presi-
dente Donald Trumo chamou o aten-
tado de “ato de maldade” e fez críticas 
aos imigrantes — referiu-se aos estran-
geiros como uma “ameaça existencial” 
à segurança nacional dos EUA. O líder 
republicano determinou a suspensão 
do�processamento de solicitações de 
imigração de afegãos e a reavaliação 
da concessão de green card para natu-
rais de 19 países:�Afeganistão, Birmâ-
nia (Mianmaar), Chade, República do 
Congo, Guiné Equatorial, Eritreia, Hai-
ti, Irã, Líbia, Somália, Sudão, Iêmen, 
Burundi, Cuba, Laos, Serra Leoa, To-
go, Turcomenistão e Venezuela. “De-
vemos tomar todas as medidas neces-
sárias para assegurar a expulsão de 
qualquer estrangeiro de qualquer país 
que não pertença aqui ou que não tra-
ga benefícios ao nosso país. Se não po-
dem amar o nosso país, não os quere-
mos”,�declarou Trump.

A procuradora federal para o Dis-
trito de Columbia, Jeanine Pirro, in-
formou que Lakanwal, 29, morava no 
estado de Washington, na costa oeste 
do país, e que chegou de carro ao local 
do ataque.�Ele enfrentava acusações de 
tentativa de homicídio, mas agora, com 
a morte da jovem militar, será acusado 
de homicídio em primeiro grau (quan-
do há intenção e premeditação).�“Ele 
escolheu o alvo errado, a cidade errada 
e o país errado”, alertou�Pirro.

O suspeito fazia parte da NDS-03, 
uma das unidades afegãs de elite de 
contraterrorismo que trabalhava para 
a CIA com apoio direto militar e de in-
teligência dos Estados Unidos, segundo 
a AfghanEvac, uma ONG que ajudou a 
reassentar afegãos nos Estados Unidos.

Ex-aliado

A procuradora explicou que Lakan-
wal abriu fogo com um revólver calibre 
.357 contra um grupo de guardas nacio-
nais que patrulhavam quarteirões nas 
proximidades da Casa Branca.�As au-
toridades ainda não possuem indícios 
da motivação do ataque.�O diretor da 
Agência Central de Inteligência (CIA), 
John Ratcliffe, afirmou que o suspeito 
fazia parte de um comando apoiado por 
Washington que lutou contra os talibãs 
no Afeganistão. Ele�acrescentou que La-
kanwal desembarcou nos EUA por meio 
de um programa de realocação de afe-
gãos que colaboraram com a CIA.

O diretor do FBI, Kash Patel, afirmou 
que as autoridades investigam� qual-
quer possível cúmplice que o suspei-
to possa ter, seja em seu país de origem 
ou nos EUA.�

ESTADOS UNIDOS

Morre soldado 
baleada em 
ataque na 
capital dos EUA

Empregados do metrô de Washington 
lavam sangue, perto da Casa Branca

Andrew Leyden/Getty Images/AFP

O bambu usado como andaime na re-
forma do complexo residencial de Wang 
Fuk Court — um conjunto de oito torres 
de 31 andares —, no bairro de Tai Po, em 
Hong Kong, pode ter contribuído para uma 
das maiores tragédias da história da metró-
pole semiautônoma chinesa. Até o fecha-
mento desta edição, o número de mortos 
chegava a 83, incluindo um bombeiro. Pe-
lo menos 76 pessoas ficaram feridas — 11 
delas brigadistas de incêndio. As equipes 
de resgate continuavam as buscas por mais 
de 200 moradores.

Em meio à tragédia, uma notícia deu 
esperança aos familiares: um sobreviven-
te foi socorrido nas escadarias de um dos 
prédios. A polícia montou um centro de 
identificação de vítimas, em uma constru-
ção próxima. Ali, as autoridades monstram 
as fotografias dos cadáveres para familiares 
que buscam desaparecidos. “Se os rostos 
estão irreconhecíveis, há objetos pessoais 
para que as pessoas possam identificá-
-los”, relatou uma mulher identificada co-
mo Cheung, que procurava seus parentes. 

“Não tenho palavras. Havia crianças (...) 
Não consigo descrever”, disse à agência de 
notícias France-Presse (AFP).

Professor do Centro de Resiliência Ur-
bana Inteligente e de Combate a Incên-
dios da Universidade Politécnica de Hong 
Kong,�Xinyan Huang explicou ao Correio  
que o principal problema envolvido na tra-
gédia de quarta-feira é o andaime de bam-
bu na fachada do prédio. “Inflamável, o 
material promove uma rápida propagação 
das chamas. Além disso, o projeto especial 
do ‘corredor frio’ — um canal estreito entre 
os apartamentos usado para ventilação e 
iluminação — também cria um forte efei-
to chaminé”, afirmou. “Juntos, o andaime 
de bambu inflamável e o forte efeito cha-
miné fazem com que o fogo vertical se pro-
pague tão rapidamente que torna impossí-
val a qualquer sistema de proteção contra 
incêndios controlá-lo.”�

De acordo com Xinyan, fotografias re-
centes do local da�catástrofe�também in-
dicam que a queima da placa de espuma 
plástica utilizada para a vedação da janela 

TRAGÉDIA NA ÁSIA

Hong Kong busca mais 
de 200 desaparecidos

Bombeiros combatem fogo no condomínio de Wang Fuk Court: mais de 80 mortos 

Peter Parks/AFP

contribuiu para a propagação do fogo ex-
terno para o interior do apartamento. “Al-
gumas janelas estavam cobertas por essas 
placas, que bloqueiam completamente a 
visão para o exterior. O complexo� Wang 
Fuk Court é um condomínio antigo, foi 

construído 42 anos atrás, e não possui sis-
tema de alarme de incêndio interno. À 
época da construção, o antigo código de 
incêndio não exigia esse sistema”, obser-
vou o especialista de Hong Hong. (Rodri-
go Craveiro)

Duas perguntas para... 

OLEKSANDRA MATVIICHUK, 
PRESIDENTE DA ONG CENTRO PARA 
AS LIBERDADES CIVIS (EM KIEV) E 
GANHADORA DO PRÊMIO NOBEL DA 
PAZ EM 2022

Qual é condição para a Ucrânia 
aceitar um plano de paz, na sua 
opinião?

Qualquer plano de paz deve respon-
der à questão se é capaz de pôr fim à 
guerra. A Rússia lançou uma invasão em 
larga escala não para ocupar parte do 
território ucraniano. Ela o fez para ocu-
par toda a Ucrânia e ir além. Putin busca 
restaurar o Império Russo. Ele ainda não 
desistiu dessa meta. Então, o plano deve 
incluir garantias reais de segurança que 
a versão anterior do texto não continha. 
Então, o plano tem que ser melhorado.�

Trump disse que um acordo está 
muito perto. Como vê isso?

Não vejo que estamos ficando mais 
próximos da paz. Porque, na Ucrânia, 

não olhamos para palavras, mas para 
ações. Putin mentiu que não foi seus 
soldados que capturaram a Crimeia em 
2014. Putin mentiu que não planejava 
uma guerra em larga escala em 2022. 
Agora, mente que deseja a paz. Ao mes-
mo tempo, centenas de drones e mís-
seis russos destróem cidades pacíficas 
na Ucrânia todos os dias. Essa é a rea-
lidade. Por isso, o Tribunal Penal Inter-
nacional chamou essas ações de crimes 
contra a humanidade e abriu um caso 
criminal contra autoridades russas. (RC)

ponto número um deveria ser a trégua. 
Não acredito que a abordagem proposta 
pelos EUA seja a correta”, advertiu. “Nós 
teremos alguma garantia de que, depois 
de concessões de nossa parte, a Rússia 
deterá a guerra? Isso não é algo sério.”�

Segundo�Kateryna Shtepa, a Rússia mo-
ve-se pela ambição imperial e pela deter-
minação de preservar a dominância. “Por 
sua vez, a Ucrânia é impulsionada pelo de-
sejo ardente de recuperar suas terras, fazer 
justiça aos caídos e garantir uma paz du-
radoura”, avaliou. Ela pensa ser “altamente 
improvável” que a Ucrânia aceite volunta-
riamente os termos da Rússia. “Resta ape-
nas esperarmos por uma diplomacia ame-
ricana construtiva e uma nova estrutura 
para a paz”, concluiu.�

Turquia

Ontem, ao iniciar a sua primeira visita 
apostólica ao exterior, na Turquia, o papa 
Leão XIV instou o presidente Recep Tayyip 
Erdogan a�desempenhar um papel “esta-
bilizador” em um contexto mundial “for-
temente conflituoso”. “Senhor presidente, 
que a Turquia seja um fator de estabilida-
de e aproximação entre os povos, a servi-
ço de uma paz justa e duradoura”,�declarou 
o pontífice, que elogiou o país como “uma 
ponte�Oriente e Ocidente, entre Ásia e Eu-
ropa e uma encruzilhada de culturas e re-
ligiões”. A Turquia tem desempenhado pa-
pel importante nas negociações entre au-
toridades da Ucrânia e da Rússia.�

Moradores observam incêndio em prédio 
residencial, depois de ataque aéreo russo 
em Zaporizhzhia (sudeste), na terça-feira 
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A 
sanção da lei que isenta do Imposto 
de Renda pessoas com renda mensal 
de até R$ 5 mil, a partir de janeiro de 
2026, é mais que o cumprimento de 

uma promessa de campanha do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. Trata-se de uma cor-
reção tardia em um sistema tributário que, há 
décadas, penaliza proporcionalmente os mais 
pobres. Estima-se que 15 milhões de contri-
buintes serão beneficiados nacionalmente — 
1,2 milhão apenas em Minas Gerais e mais de 
200 mil no Distrito Federal —, enquanto ou-
tros 5 milhões terão redução do imposto devi-
do, a partir do novo mecanismo de desconto 
para quem ganha entre R$ 5.000,01 e R$ 7.350.

A medida avança sobre uma distorção his-
tórica: no Brasil, a maior parte da carga tribu-
tária recai sobre o consumo, e não sobre a ren-
da e o patrimônio. Dados da OCDE mostram 
que o país está entre aqueles que menos tri-
butam renda e lucros e mais tributam bens e 
serviços, o que penaliza famílias de baixa ren-
da. Não surpreende, portanto, que o governo 
tenha associado à desoneração das faixas in-
feriores uma ampliação da tributação sobre 
os chamados “super-ricos”: cerca de 140 mil 
contribuintes com renda anual superior a R$ 
600 mil, que passarão a pagar alíquotas de até 
10% sobre determinados rendimentos.

Esse reequilíbrio é coerente com a desi-
gualdade brasileira. Segundo dados da Pes-
quisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua/IBGE), os 10% da 
população com os maiores rendimentos rece-
bem 13,4 vezes o que ganham os 40% da po-
pulação com os menores rendimentos. Em 
2024, a parcela dos mais ricos recebia, em 
média, R$ 8.034. Já os 40% no extremo opos-
to ganhavam, em média, R$ 601.

Nesse contexto, a ampliação da isenção do 
IR é mais do que um gesto simbólico; é uma 
tentativa de devolver capacidade de consumo 
às famílias que sustentam o dinamismo eco-
nômico. O argumento do presidente Lula, de 
que “o consumo dos mais pobres impulsiona 
a economia”, tem respaldo. Estudos do Ipea 
mostram que famílias de baixa renda desti-
nam quase 90% de seus ganhos ao consumo 
imediato, enquanto a elite econômica tende a 
poupar ou investir valores que não necessaria-
mente retornam rapidamente à economia real.�

Diante desse quadro, o ajuste da tabela 
do Imposto de Renda se torna uma das ferra-
mentas para atenuar essas diferenças. A dis-
puta política que emergiu nos bastidores da 
aprovação da nova lei — marcada pela ausên-
cia dos presidentes da Câmara, Hugo Motta, e 
do Senado, Davi Alcolumbre —� revela que o 
debate tributário continua submetido a ten-
sões conjunturais que pouco dialogam com 
seu impacto social de longo prazo.

As mudanças, que entrarão em vigor a par-
tir de janeiro de 2026, são um alívio bem-vin-
do para famílias pressionadas pela inflação e 
pela estagnação salarial dos últimos anos. É 
o primeiro passo. O país só avançará rumo a 
uma verdadeira justiça fiscal quando encarar 
a necessidade de taxar grandes fortunas, lu-
cros e dividendos com a mesma determina-
ção com que tributa alimentos, serviços bási-
cos e folha de pagamento.

O novo Imposto de Renda caminha na di-
reção de um sistema mais progressivo. É ne-
cessário dar continuidade a uma agenda tri-
butária que realmente combata a desigual-
dade. Adiar essa discussão custa caro: custa 
oportunidades, desenvolvimento e, sobre-
tudo, dignidade para milhões de brasileiros.

As mudanças 
no IR e o desafio 
da desigualdade

Espetáculo da violência

LETÍCIA MOUHAMAD�
Letícia Mouhamad

Assisti, nesta última semana, ao documen-
tário “Caso Eloá — Refém ao Vivo”, lançado re-
centemente pela Netflix, que revisita o seques-
tro e assassinato da adolescente Eloá Cristina 
Pimentel, de 15 anos, em 2008. Os registros 
dessa tragédia, da atuação desastrosa da po-
lícia à cobertura vergonhosa da imprensa, são 
de embrulhar o estômago.

Criança, à época do crime, acompanhei pe-
la tevê seus desdobramentos e muitas daquelas 
imagens ficaram guardadas por anos em minha 
memória. No dia em que o sequestro teve fim, 
veja só, era meu aniversário. Lembro-me de es-
tar na sala de casa com a família reunida quan-
do a notícia tomou conta de todos os canais.

Era curioso observar como os adultos opi-
navam sobre o caso com o furor e a seguran-
ça típicos de uma partida de futebol. E para 
além das críticas feitas (de novo) à operação 
do Grupo de Ações Táticas Especiais (Gate) — 
do qual o governo de São Paulo se vangloria-
va por ser a polícia mais preparada do país —, 
os comentários não pouparam julgamentos à 
própria vítima. “Afinal, o que uma menina de 
15 anos fazia com um rapaz de 22? O que ela 
esperava de um relacionamento como este?”.

Os discursos propagados pela mídia refor-
çavam, claro, essa perspectiva, mas o espetá-
culo da violência contra a mulher, em vários 
outros contextos, sempre foi assistido e co-
mentado também fora das telas. Às vezes, vi-
rava fofoca no bairro. Ainda criança (e, aqui, 
peço licença para recorrer novamente às mi-
nhas memórias), recordo-me de presenciar, 
pelo portão da casa de minha avó, um tumul-
to na residência da frente. Um homem havia 
esfaqueado a companheira no rosto.

Vizinhos e pessoas que sequer conheciam 
aquela mulher entraram em sua casa, não pa-
ra ajudá-la, mas para ver seu rosto ensanguen-
tado. Apenas para assistir e comentar. “Ih, 

ficou desfigurada”, ouvia-se de alguns. No ca-
so de Eloá, chama a atenção que, em seu ve-
lório, tenha sido contabilizado um público de 
cerca de 40 mil pessoas.

“Por que 40 mil pessoas queriam ver o ca-
dáver de uma menina? Eram espectadores 
que, instigados pela televisão, esperavam as-
sistir ao final de uma novela. Ao vivo”, avaliou a 
ativista Elisa Gargiulo no, muitíssimo bem fei-
to curta-metragem “Quem Matou Eloá?”, lan-
çado em 2015 e disponível no YouTube. Neste 
documentário, quatro mulheres — uma defen-
sora pública, uma professora e duas ativistas 
— refletem, não apenas a respeito da sequên-
cia de erros dentro do caso, mas também sobre 
a culpabilização das vítimas pela sociedade.

Em 2015, aliás, foi promulgada a Lei do Fe-
minicídio, que tipificou o assassinato de mu-
lheres por razões de gênero e aumentou as pe-
nas para o crime. De fato, foi um marco. Mas 
ainda falta muito para além da legislação. Um 
exemplo recente se deu quando noticiamos o 
assassinato de Allany Fernanda, 13 anos, ba-
leada na cabeça no início deste mês. O caso, 
noticiado inicialmente como feminicídio, pro-
vocou uma onda de comentários nas redes so-
ciais que se voltaram, mais uma vez, contra a 
vítima. “O que uma menina de 13 anos fazia 
com um rapaz de 20?”.

A luta contra as diferentes manifestações 
de violência contra a mulher deve ser constan-
te e conjunta, inclusive, entre nós, jornalistas. 
Não por acaso, o curta-metragem sobre Eloá 
é recomendado ainda hoje em aulas de éti-
ca na comunicação. Em um artigo acerca do 
tema escrito para o projeto de extensão SOS 
Imprensa, em 2019, finalizei o texto dizendo 
que, diante dos gritos de socorro, as mulheres 
seriam capazes de, juntas, provocarem mu-
danças neste contexto. Foi um engano, o qual, 
agora, retifico. A responsabilidade é de todos.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Licenciamento 
ambiental

O Congresso Nacional derru-
ba parte dos vetos de Lula do PL 
do Licenciamento Ambiental em 
derrota para o governo poucos 
dias após a COP30.  A disputa po-
lítico-ideológica é  que menos im-
porta. Fragilizar o licenciamento 
ambiental dá margem a abusos 
e faz aumentar o risco de outras 
tragédias, como as de Mariana e 
Brumadinho, em Minas Gerais. A 
derrota não é para o governo, mas 
para toda a sociedade.

 »Rogério Justino
Porto Alegre (RS)

Sonegação

Operação deflagrada na se-
gunda-feira revela a maior dí-
vida fiscal do país. Grupo con-
siderado o maior devedor de 
impostos tem mais de R$ 26 bi-
lhões em dívidas e mantinha re-
lações com outras empresas in-
vestigadas na Operação Carbo-
no Oculto, que revelou a movi-
mentação de mais de R$ 50 bi-
lhões por uma facção crimino-
sa. A Receita Federal fica procu-
rando centavos dos trabalhado-
res nas declarações de Imposto 
de Renda, enquanto os empre-
sários roubam bilhões. Ou seja, 
ficam coando mosquitos e dei-
xam passar os elefantes.

 »Fábio Araújo
Brasília

Trânsito

Especialista recomenda a 
presença ativa de agentes na rua 
para amenizar o trânsito caótico 
em Brasília. Falta também um 
projeto de mobilidade no DF. E 
é tão simples: expande o metrô 
para o centro administrativo, em 
Taguatinga, e coloca os servido-
res públicos que vão para o Pla-
no Piloto para trabalhar em ho-
me office. Fazer obras em vias 
não adianta. Daqui a um ano, 
não temo como alargar mais as 
pistas. Veja o exemplo da EPTG: 
foi duplicada e, hoje, há engar-
rafamento todos os dias.

 »Patrícia Mota
Brasília

Zona Verde

Absurda essa história de 
implementar a Zona Verde em 
Brasilia. A desculpa de incen-
tivar o transporte público é fal-
sa. Moro dentro de uma qua-
dra residencial, sou idosa e, 
por aqui, não passa ônibus. O 
uso de carro em Brasilia é uma 
necessidade, e não um luxo. 
Para os políticos que usam ja-
tinhos ou carros oficiais é uma 
beleza. Para nós, moradores 
não vejo benefícios. Só mesmo 
para os empresários que terão 
um lucro milionário com esta 
concessão.  

 »Teresinha Haddad      
Asa Sul   

Transporte público

O governo do DF não su-
põe, tem a certeza de que a 
maioria da população é  idio-
ta ou incapaz de não enxer-
gar o que está por trás de al-
gumas decisões e obras que 
ocorrem na cidade. É um de-
boche querer estimular o bra-
siliense a deixar o carro em ca-
sa e usar o transporte público. 
Para que proposta seja acei-
ta, o governo decidiu eliminar 
os estacionamentos públicos e 
torná-los privados — uma for-
ma de pressionar os brasilien-
ses. Resta saber quem está se 
beneficiando com essa deci-
são do governo. Com certeza 
não são os brasilienses. Além 
de o transporte coletivo ser 
de péssima qualidade, não há 
trajetos que atendam todos os 
bairros do DF nem uma fro-
ta capaz suprir a necessidade 
da população. Para quem tem 
carro e motorista, custeados 
pelos impostos recolhidos dos 
cidadãos, é fácil querer esti-
mular os brasilienses ao uso 
do transporte coletivo. Antes 
disso, o autor da ideia deve-
ria passar pela experiência e 
conhecer de perto a realida-
de do transporte coletivo lo-
cal. Quem sabe o bom senso o 
ajudasse a buscar outra solu-
ção ou, pelo menos, uma polí-
tica de mobilidade que levas-
se em conta a necessidade dos 
moradores do DF.

 »João Roberto Barbosa
Sobradinho

Centrão derruba todos os 
vetos do licenciamento 

ambiental e impõe derrota 
ao governo. O governo é 
passageiro. A derrota, na 
verdade, é para o país, 
que já sofre todo o tipo 
de urgência climática.

Aida da Costa — Curitiba (PR)

Centrão derruba todos os 
vetos do licenciamento 

ambiental. Se fosse derrota 
do governo, estava bom. 
A derrota é do povo. O 

governo pode ficar ou sair 
ano que vem, mas o estrago 
que essa lei vai causar vai 

perdurar por décadas.
Sandra Maia — Ourinhos (SP)

Caso Master/BRB: comprar 
o Banco Master é como 

comprar um carro batido, 
motor fundido, com multas 

e, mesmo assim, achar 
que é um ótimo negócio. 
Tem que se explicar, sim, 

deputado Hermeto
Abrahão F. do Nascimento 

— Águas Claras

Os Estados Unidos correm 
risco de virar ponto de 
recepção dos corruptos 

e dos baderneiros da 
ultradireita brasileiros. 

Josefa Gomes — Asa Sul

Tornado, chuvas intensas, 
enchentes e casas demolidas 
não deixam dúvida de que 

as mudanças climáticas 
estão ocorrendo e causando 

estragos graves no Sul do 
país. Só quem desdenha 
a ciência ainda nega os 
fenômenos extremos.
Eduardo Moreira —  Asa Sul
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O
ntem, na Academia Brasileira de Letras, a 
editora Ciranda Cultural lançou, sob um 
novo selo, Principis, meus três romances: 
O Dono do Mar, Saraminda e A Duquesa 

vale uma missa. Ao mesmo tempo, a Academia me 
fez uma homenagem que muito me tocou, ao me 
dedicar uma sessão especial, com meus confrades 
Domício Proença e Antônio Carlos Secchin anali-
sando minha obra de prosador e de poeta.

Comecei a escrever muito moço. Com meu pai, 
aprendi a amar os livros, amor que me acompanha 
por toda a vida. Sem eles não sei viver: vivo com eles. 
Primeiro aprendi a ler alguns clássicos, na pequena 
biblioteca que tínhamos em São Bento, no interior 
do Maranhão. Depois comecei a fazer, à mão, pe-
quenos livros, com folhas datilografadas, A Canção 
Inicial  e Poemas Decadentes. Participei, mais tarde, 
de um pequeno grupo que sonhava recuperar o Ma-
ranhão: éramos escritores e pintores. Ali, tive gran-
des companheiros, como o grande poeta Bandeira 
Tribuzzi, que fora estudar em Coimbra, e nos trou-
xera a descoberta da poesia portuguesa, sobretudo 
Fernando Pessoa.

Com o meu primeiro livro de poesia, que, afinal, 
chamei de A Canção Inicial, entrei para a Academia 
Maranhense de Letras. Mas a política me chamou, 
era meu destino. Minha vocação era a literatura. 
Com ela noivei todas as noites.

Quando o destino me levou ao governo do Ma-
ranhão, entre as solicitações permanentes da tare-
fa de romper com os vícios que atrasavam o Estado 
naquela época, encontrei tempo para escrever um 
livro de contos, Norte das Águas, que teve uma ex-
celente acolhida da crítica. Habituei-me a afastar as 
demandas da política — que me cobrava os textos de 
discursos, pareceres, projetos de lei etc. — para es-
crever literatura. Publiquei mais dois livros de poe-
sia, Os Marimbondos de Fogo e Saudades Mortas, ou-
tros contos, os três romances, ensaios, conferências.

Um dia reuniram a fortuna crítica de minha obra 
literária — não só o que se escreveu no Brasil, mas 
em todo o mundo — e me assustei: em 2018, tinha 
119 títulos, com 168 edições; e de lá para cá já saí-
ram vários livros e novas edições.

A política, além do tempo que me tomou, mui-
to prejudicou a acolhida de minha obra literá-
ria. Não que não tenha tido aqui grandes elogios 
de grandes escritores, como Rachel de Queiroz, 
Jorge Amado, Darcy Ribeiro e tantos outros, mas 
muitos confundiram o político com o escritor, e 
passaram a este a hostilidade àquele, enquanto 
no exterior fui analisado apenas como escritor, 
tendo tido uma excepcional acolhida da crítica 
e de personalidades como Lévi-Strauss ou Mau-
rice Druon — e tido, além das edições padrão, a 

acolhida para um público maior, em coleções de 
bolso como Le Petit Vermillion e a Folio, da Gal-
limard. Eu também fui responsável, pois fui um 
mau autor, não pude dedicar à minha obra a aten-
ção que todas precisam de seu autor.

Foi em parte na busca de alcançar as novas ge-
rações que combinei estas novas edições, que rece-
beram da editora um tratamento moderno, com ex-
celentes capas e a possibilidade de serem compra-
das num estojo que reúne os três romances. Para te-
mas diferentes, fiz abordagens diferentes, e não sei 
se quem tiver lido um terá ideia do que são os ou-
tros. O Dono do Mar é uma história de pescadores, 
lendas e tempos do Maranhão; Saraminda se passa 
em torno do ouro do Amapá e de uma mulher que 
com ele se identifica; e A Duquesa vale uma missa 
é a visão íntima de uma paixão diferente.

Foi sobretudo Norte das Águas que me condu-
ziu, pelas mãos de grandes escritores da Casa, que 
já eram meus amigos, à Academia Brasileira de Le-
tras. Ali entrei com 50 anos, estou, portanto, há 45 
e há cerca de 20 anos sou seu decano — coisa meio 
triste, pois significa que todos que lá estavam quan-
do fui acolhido já se foram. Fiquem tranquilos, eu 
nem sonhava em ser presidente da República, e meu 
lugar na Casa é do escritor, não do político.

É assim, me sentindo rejuvenescido com o 
lançamento destes livros, que estou emociona-
do e grato com a homenagem que a Academia 
me presta.Não foi uma homenagem ao meu des-
tino, que cumpri como pude, mas à minha vo-
cação, a literatura.�

� JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 
escritor e imortal da Academia 
Brasileira de Letras

Literatura,
vocação

N
a última semana, o país vivenciou fortes 
emoções. Sábado passado, fomos desper-
tados com a notícia da decretação pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) da prisão 

preventiva do ex-presidente. As primeiras versões 
sobre a razão da decisão judicial apontavam que a 
convocação feita pelo seu filho senador de uma vi-
gília em frente ao condomínio onde estava em pri-
são domiciliar causaria tumulto e poderia criar as 
condições propícias para uma fuga. Considerando 
que, semanas antes, outro condenado pela tentati-
va de golpe tinha fugido para os Estados Unidos, a 
preocupação parecia fazer sentido.

Porém, algumas horas mais tarde, verificou-se no 
pedido formulado pela Polícia Federal (PF) o apon-
tamento de um período em que a tornozeleira ele-
trônica ficara inativa, podendo evidenciar um mo-
vimento para sua retirada. Qual não foi a surpresa 
quando as primeiras imagens mostraram a tentativa 
de danificar o equipamento com o uso de um ferro 
de solda, confirmada pelo próprio preso, alegando, 
no primeiro momento, tê-lo feito por curiosidade e, 
posteriormente, na audiência de custódia, afirmou 
ter tido um surto por uso de medicamentos.

Terça-feira, na sequência desse episódio, foi de-
clarado pelo STF que o processo contra ele e mais 

seis condenados pela tentativa de golpe havia tran-
sitado em julgado, sendo determinado o cumpri-
mento imediato das respectivas penas de todos.

Desde então, o que assistimos foi a disputa fe-
roz nas redes sociais entre os dois polos que, desde 
2018, monopolizam as publicações. De um lado, os 
apoiadores do ex-presidente clamando por anistia 
e insistindo na narrativa que há um clima de perse-
guição contra ele, mesmo diante das robustas pro-
vas que embasaram sua condenação; de outro, os 
apoiadores do governo comemorando a prisão, em 
um clima catártico.

Claro que é absolutamente relevante, pela pri-
meira vez na história brasileira, podermos ter leva-
do a julgamento e condenado pessoas e grupos pe-
lo crime de tentativa de golpe contra o Estado De-
mocrático de Direito, incluindo militares de alta pa-
tente. Posto isso, vale a pena uma reflexão sobre as 
interpretações que passaram a circular nas redes e 
na mídia em geral.

Uma bastante presente tem reverberado a ideia 
de que estaríamos, finalmente, punindo os golpis-
tas de 1964, trazendo uma visão implícita e, por ve-
zes explícita, de que a Lei da Anistia, promulgada 
em 28 de agosto de 1979, teria sido um equívoco e, 
no limite, uma capitulação diante da ditadura. Gra-
ças a ela, exilados e banidos voltaram para o Bra-
sil, clandestinos deixaram de se esconder da polí-
cia, réus tiveram os processos nos tribunais milita-
res anulados, presos foram libertados de presídios e 
delegacias. Ora, ao examinarmos o cenário político 
à época, é mandatório afirmar que ali foi possível 
pavimentar o caminho de reconstrução democráti-
ca que culminou com a eleição de Tancredo Neves 
no colégio eleitoral em janeiro de 1985.

No polo oposto, há aqueles que têm usado a 
anistia de 46 anos atrás para defender a aplicação 
de medida similar aos golpistas recentemente con-
denados. Na base da argumentação, criam a figu-
ra imaginária de que o país está sob uma “ditadu-
ra do Judiciário”. É indiscutível que muitas críticas 
podem e devem ser feitas ao STF, mas é forçoso re-
conhecer que sua atuação foi fundamental para a 
preservação da democracia política.

Entretanto, mais importante do que apontar as 
características dos dois lados é procurar identificar 
o caldo de cultura a fomentar tais comportamentos. 
Refiro-me ao ressentimento, um sentimento deleté-
rio que, temperado pelo ódio, substitui a capacida-
de de diálogo respeitoso entre diferentes pela ideia 
de eliminar adversários. Prefere-se justiçamento no 
lugar de justiça, vingança em vez de reparação. No 
terreno da política, ele se manifesta no ideário an-
tissistema, contra tudo que está aí, na perspectiva 
de destruir todas as instituições porque, afinal, ne-
nhuma delas presta.

Paradoxalmente, pesquisas de diversos institutos 
apontem a existência de um percentual significativo 
de pessoas cansadas desse clima, mas mesmos elas 
não são imunes à contaminação por esse sentimento 
que acaba se revelando, de forma quase automática 
e inconsciente, na hora da tomada de algumas de-
cisões. Infelizmente, esse pano de fundo continuará 
presente entre nós ainda por um bom tempo, sendo 
alimentado também por um cotidiano marcado pelo 
aumento da criminalidade e da violência, gerador da 
crescente sensação de insegurança e medo.

Tudo indica que tal cenário estará presente, de 
maneira relevante, no processo eleitoral de 2026. 
A conferir.

� ORLANDO THOMÉ CORDEIRO
Consultor em estratégia

De tédio não se morre no Brasil

A fixação 
pelo 

atraso: o 
caso do 
delivery

A 
Câmara dos Deputados deve anunciar 
nas próximas semanas um projeto de re-
gulamentação do trabalho intermediado 
por aplicativos que sugere mecanismos 

que podem resultar em valores fixos por corrida 
e quilômetro rodado, independentemente dos 
modelos de negócio, do tamanho do mercado, 
da distância ou da demanda real.�

A história nos mostra que várias tentativas 
de fixação de preços em produtos e serviços, no 
Brasil e no exterior, não lograram sucesso, mui-
to pelo contrário, trouxeram revezes econômicos 
e sociais. Desde o Édito de Preços Máximos, do 
Imperador Diocleciano (Roma Antiga, 301 d.C.), 
passando pela Lei do Máximo (Revolução Fran-
cesa, 1793-1794) até o histórico recente do Bra-
sil, com diversos planos econômicos contra a hi-
perinflação, as intervenções de preço falharam.

Mesmo em economias sólidas, como os Esta-
dos Unidos, flertar com tais políticas só resultou 
em fracasso, a exemplo dos controles de preços 
e salários, durante o governo Nixon (1971), e o 
mais recente controle de aluguéis em Nova York. 
O principal problema é amplamente conhecido 
em todos os manuais de teoria econômica: ao 
interferir no mecanismo natural de oferta e de-
manda, essas políticas, inevitavelmente, levam à 
escassez ou ao excesso de oferta, além de distor-
cerem os investimentos e a qualidade. Por mais 
que as intenções dos deputados sejam as me-
lhores, os resultados para todos serão adversos.

O modelo de delivery, atualmente, mostra 
que o mercado está funcionando com eficiên-
cia e inclusão, dentro do processo de merca-
do que é dinâmico e está sempre em evolução, 
conforme estudo recente do Cebrap, a remune-
ração média é de R$ 31,33 por hora trabalha-
da, o que representa um aumento real de 5%. 
Mas, ainda, a autonomia e a flexibilidade são 
altamente valorizadas, com 75% dos entrega-
dores declarando preferir manter-se no mode-
lo atual, que oferece ganhos que consideram 
melhores do que alternativas formais, traba-
lhando em média 39 horas mensais e permi-
tindo múltiplas atividades econômicas.

No entanto, a crença de que fixar um piso be-
neficiaria os trabalhadores esconde um princí-
pio econômico básico: “Elasticidade-preço da 
demanda”. Trata-se de um termo usado na eco-
nomia para medir a sensibilidade de uma variá-
vel em relação à variação de outra. No contexto 
da demanda, a elasticidade descreve a maneira 
como a quantidade demandada de um produ-
to ou serviço responde às mudanças no preço: 
mais elasticidade, mais sensibilidade às mudan-
ças de preço. A elasticidade da demanda no de-
livery é gigantesca, o que significa que o setor é 
extremamente sensível a variações de preço. Um 
aumento forçado e irreal de remuneração resul-
taria em uma redução proporcional no número 
de pedidos, criando um ciclo vicioso de menos 
pedidos, menos entregas e menos oportunida-
des de trabalho. Ademais, um aumento artificial 
de custos, imposto pelo piso, será absorvido pe-
la cadeia econômica, provocando um efeito do-
minó que prejudica o trabalhador que se pre-
tende beneficiar.

Os números são alarmantes: a implementa-
ção de pisos rígidos e elevados poderia reduzir 
a renda dos entregadores em até 77% e excluir 
292 mil trabalhadores do mercado, quebrando 
toda a cadeia. Os restaurantes, em sua maioria 
pequenos e médios empreendedores, que re-
presentam de 82% a 86% dos parceiros, teriam 
uma queda de 43% no faturamento e os consu-
midores enfrentariam preços inflacionados ar-
tificialmente. A experiência internacional com-
prova esse risco: em Seattle (EUA), a fixação de 
valores levou a um aumento de 60% no preço ao 
consumidor, a uma queda de 45% nos pedidos e 
de 30% de entregadores trabalhando.

A matemática é simples: em mercados elásti-
cos, o aumento artificial de custos não beneficia 
trabalhadores, apenas os prejudica. A regulação 
precisa buscar proteger os trabalhadores, respei-
tando as leis de mercado e preservando a auto-
nomia e a flexibilidade que 75% deles valorizam. 
Uma proposta inteligente foca em proteção míni-
ma, como previdência sem custo alto para as em-
presas, seguros e transparência algorítmica, man-
tendo a competitividade e os modelos de negócio.�

Contudo, mesmo com todos esses dados e as 
lições históricas tão evidentes, o maior risco que 
o país enfrenta é sucumbir à tentação do inter-
vencionismo e cometer um erro já conhecido. 
Para evitar que 292 mil famílias fiquem sem ren-
da e que toda a cadeia de delivery seja prejudica-
da, precisamos parar de nos fixar em soluções do 
passado. O caminho para o avanço não está em 
fixar preços, mas sim em fixar o olhar na dinâ-
mica do mercado e na proteção sem destruição.

� ADRIANO PARANAIBA�
Economista, doutor em 
transportes pela UnB. Professor 
de Economia, Empreendedorismo 
e Transportes Turísticos no 
Instituto Federal de Goiás

Maurenilson Freire/CB/DA Press
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Poluição 
diminui os 

benefícios dos 
exercícios

O
s benefícios para a saúde pro-
porcionados pela prática regu-
lar de atividades físicas podem 
ser reduzidos pela metade ao 

viver em um ambiente com ar muito 
poluído. É o que�revela�um novo estudo 
realizado por uma equipe internacional, 
que analisou dados de cerca de 1,5 mi-
lhão de adultos acompanhados por mais 
de uma década em países como Reino 
Unido, Taiwan, China, Dinamarca e Es-
tados Unidos. O trabalho foi publicado 
ontem na revista BMC Medicine.

A equipe descobriu que o efeito prote-
tor do exercício sobre o risco de morte por 
qualquer causa — e especificamente por 
câncer e doenças cardíacas — foi reduzido, 
mas não completamente eliminado, para 
aqueles que viviam em áreas com altos ní-
veis de poluição. Os pesquisadores anali-
saram os níveis de partículas finas, conhe-
cidas como PM2,5, com diâmetro inferior 
a 2,5 micrômetros. Elas são tão pequenas 
que podem ficar presas nos pulmões e en-
trar na corrente sanguínea.

A equipe descobriu que os benefícios 
do exercício para a saúde diminuem sig-
nificativamente em locais onde o nível 
médio anual de PM2,5 é de 25 microgra-
mas por metro cúbico (g/m�) ou mais. Eles 
também revelaram que quase metade da 
população mundial, 46%, vive em áreas 
que ultrapassam esse limite.

Pulmões atingidos

Rafael Melo, pneumologista do Hospi-
tal Brasília, da Rede Américas, detalhou 
que ao se exercitar a pessoa respira mais 
fundo e puxa mais ar para o interior do pul-
mão. “Se esse ar está cheio de partículas 
finas, uma parte acaba chegando ao fun-
do�das vias respiratórias. Com o tempo, is-
so pode gerar inflamação, piorar sintomas 
respiratórios e até aumentar o risco de pro-
blemas cardíacos. A exposição a essas par-
tículas finas pode ser prejudicial à saúde.”�

“A pessoa não vai passar mal imedia-
tamente, mas o ar muito poluído faz o or-
ganismo trabalhar mais para se defender. 
Em níveis altos, principalmente para quem 
já tem asma, doença pulmonar obstrutiva 
crônica (DPOC) ou doença cardíaca, pode, 
sim, ser perigoso. Para quem é saudável, 
normalmente, o problema é mais a longo 
prazo”, completou o especialista.�

O pesquisador principal, professor 
Po-Wen Ku, da Universidade Nacional 
Chung Hsing, em Taiwan, afirmou que os 
resultados enfatizam que o exercício físico 
continua sendo benéfico mesmo em am-
bientes poluídos. “No entanto, a melhoria 
da qualidade do ar pode aumentar signifi-
cativamente esses benefícios para a saúde.”

Para o estudo, a equipe de pesquisa 
avaliou dados de sete pesquisas anterio-
res. Combinando essas informações, eles 
descobriram que pessoas que praticavam 
pelo menos duas horas e meia de ativida-
des moderadas ou vigorosas por sema-
na apresentavam um risco 30% menor de 
morte durante o período do estudo do que 
aquelas que não faziam tantos exercícios.

No entanto, para as pessoas mais fisi-
camente ativas que viviam em uma área 
com alta poluição, acima de 25 g/m�, essa 
redução no risco de morte caiu pela meta-
de. Em níveis mais elevados, acima de 35 
g/m�, os benefícios do exercício diminuí-
ram ainda mais, particularmente em rela-
ção ao risco de morte por câncer, onde os 
benefícios deixaram de ser significativos.

Para os participantes do estudo no 
Reino Unido, os níveis médios anuais de 
PM2,5 foram inferiores a esses limites, si-
tuando-se em 10 g/m�. No entanto, os ní-
veis de poluição por partículas finas va-
riam bastante e os picos de poluição nas 
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qualidade do ar, escolher rotas mais lim-
pas ou diminuir a intensidade em dias po-
luídos pode ajudar a obter o máximo de 
benefícios para a saúde com o exercício.”

Risco crescente

Yuri Sena Santos, médico do exercício 
e do esporte, em São Paulo, frisa que a po-
luição é um risco crescente, especialmente 
em áreas urbanas e industrializadas. “Por 
isso, o ideal é enxergar o cenário como um 
cabo de guerra: a poluição traz malefícios; 
o exercício traz benefícios. E mesmo quan-
do os efeitos positivos são parcialmente re-
duzidos, eles não desaparecem. A mensa-
gem principal é clara: continue se exerci-
tando, mantenha regularidade e busque 
minimizar a exposição� sempre que pos-
sível, escolhendo ambientes mais limpos 
e horários mais favoráveis.”

Os cientistas destacaram que o estu-
do foi conduzido principalmente em paí-
ses de alta renda. Portanto, segundo eles, 
as conclusões podem não ser aplicáveis a 
países de baixa renda, onde a poluição por 
partículas finas é maior, frequentemente 
ultrapassando 50 g/m�.

Não existe uma marca fixa que 
determine ser mais ou menos sau-
dável fazer exercício físico em vias 
poluídas. Por isso, para quem pra-
tica atividade física, é interessante 
observar a qualidade do ar que ór-
gãos públicos disponibilizam dia-
riamente, em diferentes horários do 
dia. No inverno, por conta da estia-
gem, a poluição fica mais dispersa 
e os horários de pico em grandes 
ruas e avenidas podem ser ainda 
mais prejudiciais à saúde do que 
em dias mais quentes. Dentro des-
sas particularidades, a gente preci-
sa saber dosar e evitar as exposições 
desnecessárias. Ter cuidados com 
a saúde neste presente momento é 
muito importante, porque, se não 
cuidar, no futuro, é bem provável 
que esses problemas sejam irrever-
síveis. Hoje é sabido que 80% dos 
casos de câncer de pulmão estão 
relacionados ao tabagismo, mas 
tem uma parcela de cerca de 20% 
das pessoas que nunca fumaram e 
têm problemas também. Por isso, 
cada vez mais o assunto da polui-
ção ambiental tem sido pauta, e os 
esforços para a eliminação de po-
luentes têm aumentado.

José Rodrigues Pereira, 
pneumologista da Beneficência 
Portuguesa de São Paulo

Mantendo o 
equilíbrio

A
rq

ui
vo

 p
es

so
al

cidades do Reino Unido ultrapassam os 
25 g/m�, o limite crítico identificado no 
estudo, principalmente durante os meses 
de inverno.

Como amenizar

João Polydoro, médico do esporte do 
Hospital Alemão Oswaldo Cruz, sublinhou 
que algumas medidas de baixo custo po-
dem ajudar a manter a rotina, mesmo em 
cidades grandes e movimentadas. “Uma 
delas é praticar exercícios bem cedo ou 

no fim do dia, quando o fluxo de veículos 
é menor e, consequentemente, a poluição 
tende a ser inferior. Buscar parques e áreas 
arborizadas também é uma boa alternati-
va. Em dias com poluição mais elevada, re-
duzir a intensidade do treino ajuda a mi-
nimizar riscos pulmonares e cardiovascu-
lares. Outra opção é realizar atividades em 
ambientes fechados.”

O uso de máscara do tipo PFF2 é 
possível, embora possa ser desconfor-
tável em treinos mais fortes. Em ativi-
dades moderadas, pode ser uma boa 

alternativa. Consultar aplicativos de cli-
ma e qualidade do ar também ajuda a 
planejar melhor o treino. Mesmo com 
essas estratégias, é essencial manter 
acompanhamento com um profissio-
nal de saúde, especialmente se surgi-
rem sintomas como falta de ar, tosse ou 
cansaço desproporcional.

Paola Zaninotto, professora da Univer-
sity College London, no Reino Unido, e 
coautora do estudo, afirma que a equi-
pe não pretende desencorajar as pessoas 
de se exercitarem ao ar livre. “Verificar a 

Uma pesquisa liderada pelas univer-
sidades de Cambridge e de Glasgow, no 
Reino Unido, alertou que os vírus respon-
sáveis pela gripe aviária são uma ameaça 
particular para os humanos porque conse-
guem se replicar em temperaturas mais al-
tas. Assim, os microrganismos conseguem 
driblar a febre provocada pelo sistema de 
defesa do corpo, e se reproduzem apesar 
do calor intenso.

No estudo publicado ontem na revista 
Science, a equipe identificou um gene im-
portante na determinação da sensibilidade 
à temperatura de um vírus. Nas pandemias 
mortais de 1957 e 1968, essa característi-
ca foi transferida para os microrganismos 
responsáveis pela gripe humana, fazendo 
com que prosperassem.

Sem controle, um vírus se replica e se es-
palha por todo o corpo. Um dos mecanis-
mos de autodefesa do corpo é a febre, que 
pode elevar a temperatura corporal a até 
41°C. No entanto, até agora não está claro 
como a febre impede a ação dos vírus, e por 

que alguns conseguem sobreviver.
Segundo a publicação, os vírus da gripe 

aviária tendem a proliferar no trato respi-
ratório inferior. Nos hospedeiros naturais, 
que incluem patos e gaivotas, o microrga-
nismo infecta frequentemente o intesti-
no, onde as temperaturas podem chegar 
entre 40 e 42°C.

Resultados�preocupantes

Para a pesquisa, a equipe simulou em 
ratos o que acontece durante um quadro 
febril em resposta a infecções por gripe.�Os 
cientistas demonstraram que elevar a tem-
peratura corporal é eficaz para impedir a 
replicação de vírus da gripe de origem hu-
mana, mas é improvável impedir a replica-
ção do responsável�pela infecção aviária. A 
febre protegeu contra�casos graves de in-
fluenza, sendo que um aumento de so-
mente 2°C na temperatura corporal foi 
suficiente para transformar uma doen-
ça letal em leve.

Vírus da gripe aviária "dribla" 
primeira defesa do corpo

NEM A FEBRE ADIANTA

Especialistas alertam para a comercialização de galinhas vivas: atenção aos riscos

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A pesquisa também revelou que o ge-
ne PB1 do vírus, importante na replica-
ção do genoma dentro das células infec-
tadas, desempenha um papel fundamen-
tal na determinação da sensibilidade ao 
calor. Microrganismos portadores de um 
gene PB1 semelhante ao de vírus aviários 

foram capazes de resistir às altas tempera-
turas associadas à febre e causaram doen-
ças graves nos camundongos. Isso é im-
portante porque os infectantes da gripe 
humana e da aviária podem "trocar" seus 
genes quando estão em um hospedeiro si-
multaneamente.

Matt Turnbull, primeiro autor do estu-
do e pesquisador do Centro de Pesquisa de 
Vírus do Conselho de Pesquisa Médica da 
Universidade de Glasgow, afirmou que a 
capacidade dos vírus de trocar genes con-
tinua sendo uma ameaça para os causa-
dores da gripe emergentes. “Já vimos isso 
acontecer antes, durante pandemias ante-
riores, como em 1957 e 1968, quando um 
vírus humano trocou seu gene PB1 com o 
de uma cepa aviária. Isso pode ajudar a ex-
plicar por que essas pandemias causaram 
doenças graves em humanos.”

“É crucial que monitoremos as cepas 
da gripe aviária para nos prepararmos pa-
ra possíveis surtos. Testar possíveis vírus 
de transmissão para verificar sua provável 
resistência à febre pode nos ajudar a iden-
tificar cepas mais virulentas.”

Segundo os cientistas, as descobertas 
podem ter implicações para o tratamen-
to de infecções, embora a equipe ressalte 
que mais pesquisas são necessárias antes 
que mudanças sejam consideradas nas di-
retrizes de tratamento. A febre é frequen-
temente tratada com medicamentos anti-
térmicos, como ibuprofeno e aspirina. No 
entanto, há evidências de que tratá-la nem 
sempre é benéfico para o paciente e pode 
até promover a transmissão do vírus da in-
fluenza A em humanos.

Palavra de especialista

Áreas com altos níveis de contaminação do ar fazem
 com que o efeito protetor da atividade física caia pela

 metade. Estudo analisou dados de 1,5 milhão de adultos, 
acompanhados por mais de uma década

Pesquisdadores fazem questão de 
ressaltar que conclusões não devem 
desestimular atividades ao ar livre
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13º salário vai injetar 
R$ 10,5 bi no DF

 Especialistas fazem alerta sobre a gastança e dão dicas de como usar o benefício para equilibrar o orçamento 
doméstico. “Se a pessoa tem dívidas com juros elevados, a prioridade é quitá-las”, destaca o economista Alex Teixeira

C
om a aproximação do fim do ano, 
o 13º salário volta a aquecer o or-
çamento das famílias e aumentar o 
movimento no comércio. No Dis-

trito Federal, 1,72 milhão de trabalhadores 
deve receber o benefício, o que representa 
uma injeção estimada de R$ 10,59 bilhões 
na economia local, segundo levantamento 
do Departamento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômicos (Dieese). 
O dinheiro extra, que costuma ser dividi-
do entre a quitação de dívidas, compras de 
fim de ano e planejamento financeiro, che-
ga num momento em que grande parte das 
famílias sente os efeitos do endividamento 
acumulado ao longo de 2025.

Segundo o Dieese, o Distrito Federal terá 
o maior 13º salário médio do país: R$ 5.877. 
O valor movimentado equivale a 2,6% do 
PIB local e 30,7% de todo o 13º pago na re-
gião Centro-Oeste. Desse total, 87,2% serão 
destinados a trabalhadores formais (R$ 9,2 
bilhões); 8,2%, a beneficiários do INSS (R$ 
871 milhões); e 4,5%, a aposentados e pen-
sionistas do regime próprio do DF (R$ 479,9 
milhões). O Maranhão e Piauí são os esta-
dos com o menor 13º — R$ 2.400.

Apesar disso, de acordo com a Pesqui-
sa de Endividamento e Inadimplência do 
Consumidor (PEIC-DF), produzida pela 
Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), 76,5% das 
famílias brasilienses estavam endividadas 
em outubro, mantendo a tendência de al-
ta observada desde fevereiro. São 819.778 
famílias com dívidas a vencer, um aumen-
to de 26,8 mil em relação ao mês anterior.

A inadimplência registrou ligeira que-
da, de 42,3% para 42,1%, o equivalente a 
450.729 famílias. Já o grupo que declara 
não ter condições de pagar aumentou pa-
ra 18,4% (196.931 famílias), o que represen-
ta um acréscimo de 12,3 mil novos casos.

Presidente do Sistema Fecomércio-DF, 
José Aparecido da Costa Freire avalia que o 
13º salário deve exercer papel decisivo pa-
ra aliviar o endividamento das famílias bra-
silenses nos próximos meses. Ele destaca 
que a chegada dos R$ 10,59 bilhões previs-
tos para circular na economia do DF, tende 
a contribuir para a reorganização financei-
ra de grande parte da população. “Além de 
ajudar na quitação de dívidas, ele pode ser 
direcionado para uma poupança, para o 
planejamento familiar, para viagens de fim 
de ano e, claro, para movimentar o comér-
cio durante a Black Friday (hoje), o Natal e 
o réveillon”, destaca.

Finanças pessoais

Os dados da Pesquisa de Endivida-
mento e Inadimplência mostram estabi-
lidade no comprometimento da renda, 
que se manteve em 22,1% — índice infe-
rior aos 29,6% registrados nacionalmen-
te. O atraso médio das contas caiu de 74 
para 69 dias, o que aponta para maior es-
forço das famílias em regularizar a vida fi-
nanceira. Apesar de a inadimplência con-
tinuar acima de 40% desde o fim de 2024, 

os indicadores de estabilidade sugerem 
que o cenário de juros elevados dos últi-
mos anos começa a perder força.

O economista João Gabriel Araújo, pro-
fessor do Ibmec Brasília, afirma que a prin-
cipal tendência para o uso do 13º salário, 
em 2025, continua sendo a quitação ou re-
negociação de dívidas, especialmente entre 
consumidores da região do Entorno e ou-
tras cidades de menor poder aquisitivo. “É 
economicamente vantajoso aproveitar es-
ses abatimentos elevados. Para grande par-
te da população, pagar dívidas é a priorida-
de e traz um alívio concreto”, explica.

Nas regiões de maior renda do Distrito 
Federal — como Lago Sul, Lago Norte, Asa 
Sul, Asa Norte e Noroeste —, o comporta-
mento é diferente. Segundo o economista, 
famílias com maior estabilidade financeira 
conseguem dividir o uso do 13º entre pou-
pança, investimentos, viagens e compras 
de fim de ano.

“Esses grupos se organizam melhor e 
utilizam o recurso não só para poupar, mas 
também para gastar com turismo, trocar o 
carro ou adquirir bens”, aponta. Ele ressal-
ta, porém, que mesmo entre esses consu-

midores mais confortáveis, há preocupa-
ção com despesas fixas que se acumulam 
no início do ano, como IPTU, IPVA e ma-
trículas escolares.

Black Friday

A liberação das primeiras parcelas do 
13º salário também deve impulsionar o mo-
vimento da Black Friday no Distrito Federal, 
considerada uma das datas mais importan-
tes para o varejo local. Lojistas projetam a 
circulação de cerca de 160 mil consumido-
res nas lojas e nos shoppings entre hoje e 
amanhã, número diretamente influencia-
do pelo início do pagamento do benefício 
a trabalhadores públicos e privados.�

Para ampliar o fluxo de clientes, o setor 
aposta em promoções mais agressivas, ho-
rários estendidos e reforço publicitário. As 
ofertas se concentram principalmente em 
itens de maior apelo, como vestuário, ele-
trodomésticos e eletrônicos, categorias tra-
dicionalmente associadas ao uso do 13º sa-
lário. Segundo o Sindicato do Comércio Va-
rejista do DF (Sindivarejista), a orientação 
aos lojistas é manter os descontos até ama-

nhã, quando o tempo livre do consumidor 
tende a aumentar — e o dinheiro do 13º co-
meça a chegar às contas.

Presidente do Sindivarejista, Sebastião 
Abritta afirma que a antecipação das com-
pras de Natal ganhou força nos últimos 
anos, e a Black Friday se tornou a principal 
porta de entrada desse movimento. “É uma 
data que se consolidou em todo o país, tra-
zendo vantagens para quem gosta de com-
prar pagando um pouco menos. E vanta-
gens também para o comércio, que vende 
mais”, destaca.

O valor médio previsto para o gasto�de 
cada cliente para este ano é de R$ 390, alta 
de 28% em relação aos R$ 305 registrados 
no ano passado. Nos meios de pagamento, 
cartões de crédito e débito devem respon-
der por 47% das transações, seguidos por 
Pix (29%), dinheiro (15%) e crediário (9%).

Indo às compras

Há três meses, Yasmim Tamires, 25 anos, 
mudou-se com a filha, de 8 anos, para a ca-
sa nova, em Luziânia (GO). O cheiro de mo-
bília recém-comprada ainda está no ar, mas 

também as prestações. Parte do emprés-
timo que viabilizou os móveis foi quitada 
com o décimo terceiro.

A jovem trabalha em um food truck de 
sorvetes, no Conjunto Nacional. Ela rece-
beu a primeira parcela do benefício nesta 
semana. A segunda, prevista para dezem-
bro, já tem destino. “Vou mobiliar o quar-
to da minha filha. Ela precisa de uma cama 
nova. É pagando uma e entrando em outra 
(prestação)”, brinca.

O vendedor de lanches Jackson Ribeiro, 
28, conta os dias para receber o 13º salário. 
Morador do Novo Gama (GO), ele trabalha 
na área central de Brasília e quer comprar 
uma televisão. Há um ano, a TV que tinha 
em casa quebrou e precisou adaptar-se à 
tela do celular. Com salário de R$ 1,5 mil e 
despesas mensais próximas de R$ 1 mil, o 
gasto foi sendo adiado. “Por enquanto, só 
acompanho as coisas pelo celular.” Dispos-
to a comprar o novo eletrônico, ele estima. 
“Até R$ 2 mil dá, né? Quero pagar à vista. 
Dessa vez, eu compro.”

Em frente a uma joalheria, Ricardo de 
Freitas, 34, observava os anéis expostos. 
“Quero ver se consigo comprar algo para 
a minha esposa neste 13º.” O operador de 
plano de saúde recebeu a primeira parcela 
em julho e quitou as dívidas. “Ajudei a lim-
par o nome da minha mulher.” Em dezem-
bro, receberá a segunda e pretende poupar 
para comprar um carro. “Uma parte vou 
reservar. Mas ainda preciso comprar uma 
mesa de jantar e quero uma TV de 66 pole-
gadas”, espera.

Cautela

Enquanto muitos ainda decidem qual 
será o melhor destino para o valor extra, o 
professor de administração e ciências con-
tábeis da Faculdade Presbiteriana Macken-
zie Brasília (FMPB), Alex Fabiane Teixeira, 
alerta que um dos principais erros come-
tidos pelos trabalhadores ao receberem o 
13º salário é tratá-lo como um dinheiro ex-
tra, fora do planejamento anual.

Para ele, três comportamentos se repe-
tem nesse período: compras por impulso, 
desconsideração de dívidas caras e falta de 
organização para as despesas do início do 
ano. Na hora de decidir entre pagar dívidas, 
investir ou consumir, Teixeira afirma que é 
preciso levar em conta a situação financei-
ra individual.

“Se a pessoa tem dívidas com juros ele-
vados, a prioridade é quitá-las. Não existe 
investimento tradicional que supere o ju-
ro do cartão de crédito, por exemplo”, res-
salta. Caso as dívidas estejam controladas, 
ele sugere uma divisão equilibrada do va-
lor. “Costumo indicar algo em torno de 40% 
para reduzir dívidas menos urgentes, 40% 
para reserva ou investimentos e 20% para 
consumo consciente”, afirma.

O professor ressalta que é essencial re-
servar parte do benefício para garantir um 
início de ano mais tranquilo, já que janei-
ro costuma trazer gastos como IPVA, IPTU, 
matrícula escolar e seguros. “Quando o 13º 
deixa de ser visto como bônus e passa a ser 
tratado como instrumento de planejamen-
to, o orçamento fica mais equilibrado e efi-
ciente”, destaca.

 � ANA CAROLINA ALVES
 � DARCIANNE DIOGO
 � CARLOS SILVA

Yasmim Tamires: parte do dinheiro vai para compras de fim de ano Jackson Ribeiro: de olho numa televisão nova com parcelas baixas Ricardo Freitas: a primeira parcela serviu para quitar dívidas

Lojistas projetam a circulação de cerca de 160 mil consumidores nas lojas e nos shoppings entre hoje e amanhã

Fotos: Ed Alves/CB

»  Fuja do consumo emocional: Evite 
compras por impulso que acontecem 
sem estratégia, pois o final do ano 
estimula esse comportamento.

»  Planeje compras de bens: Use a data 
para adquirir itens de valor ou realizar 
planos (como trocar o carro, comprar 
bens ou viajar), especialmente se 
você tiver estabilidade financeira.

»  Compre conscientemente: Direcione 
uma pequena parte do 13º (é sugerido 
até 20%) para o consumo consciente 
na Black Friday e no Natal.

Aproveite a Black Friday

ECONOMIA/

»  Priorize dívidas caras: A meta principal é quitar ou renegociar 
débitos com juros elevados (ex: cartão de crédito e cheque 
especial), pois nenhum investimento supera esses juros.

»  Aproveite descontos: Utilize o 13º para quitar ou renegociar dívidas, 
buscando abatimentos elevados oferecidos em programas de conciliação.

»  Reserve para o início do ano: Guarde uma parte do benefício para as 
despesas fixas de janeiro, como IPVA, IPTU e matrículas escolares.

»  Evite o erro do “bônus”: Não trate o 13º como dinheiro extra; ele deve ser 
encarado como um instrumento de planejamento dentro do orçamento anual.

»  Adote a regra do 40/40/20 (Se as dívidas estiverem controladas):

Dicas para usar o 13º 

40% para reduzir dívidas 
menos urgentes. 40% para reserva ou 

investimentos. 20% para consumo 
consciente.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Apelo aos ministros do STF pela cúpula 
da PM denunciada pelo 8 de Janeiro

Relator da CPI dos Atos Antidemocráticos na Câmara Legislativa, o deputado distrital Hermeto (MDB) fez um apelo aos ministros da 
Primeira Turma do Supremo Tribunal Federal (STF), que começam hoje a julgar os oficiais da cúpula da Polícia Militar do DF que 

não impediram a invasão e depredação dos prédios da Praça dos Três Poderes, no 8 de Janeiro de 2023. Hermeto entende que houve 
falha no planejamento, mas não dolo, intenção de permitir o caos no centro do poder em Brasília. “Que julgue pela culpa, e não pelo 
dolo. Os nossos policiais militares servem ao Estado. Não servem a governos, não servem a partidos políticos. Podemos até ter nossas 

preferências politicas. Mas, no momento em que envergamos a nossa farda, nós trabalhamos para o Estado”, defendeu o deputado, que 
é oriundo da PMDF, ressaltando que respeita o ministro Alexandre de Moraes e dos demais ministros da Primeira Turma do STF.

ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

Existem vários mitos sobre a 
pele negra — que não precisa 
passar protetor solar, que é 
mais resistente, que não vai 
ter câncer de pele. O que é 
mito e o que é verdade?

Todos nós envelhecemos e esta-
mos sujeitos aos efeitos do tempo e 
do ambiente ao nosso redor. Então, 
assim como uma pessoa branca tem 
o risco de ter uma lesão maligna na 
sua pele, eu também tenho esse ris-
co. Cada um de nós carrega esse ris-
co no nosso DNA. Ele aumenta e di-
minui pelo que a gente faz em nossas 
vidas. Ambos, negros e brancos, têm 
possibilidade de ter o câncer de pe-
le e vão sofrer os efeitos do tempo. O 
que vai variar entre uma pessoa e ou-
tra é a maneira como isso acontece e 
o risco. Portanto, todos nós precisa-
mos de hábitos de atenção e cuida-

do com as nossas peles para que te-
nhamos a nossa vida saudável com 
a pele saudável.

A pessoa de pele negra tem 
mais propensão ou menos 
propensão em relação a uma 
pessoa de pele branca?

Preciso responder a essa pergun-
ta avaliando dois aspectos: o fisio-
patológico da doença e o acesso a 
serviços de saúde. Se pegamos os 
guias de atenção do Sistema Único 
de Saúde, da Saúde da População 
Preta de 2017, vemos que, no SUS, 
a população que mais tem acesso 
ou atenção à saúde é a branca. Nes-
se aspecto, a pessoa preta está mais 
propensa a ter um problema gra-
ve de pele. Quando a gente fala da 
questão, de fato, do acometimento 
da doença, temos frequências dife-

rentes quando avaliamos diferentes 
peles. A pessoa branca, por exemplo, 
envelhece por conta de um fotodano 
mais marcado. Ou seja, a luz e o sol 
têm um efeito negativo na pele dela 
maior, se comparado com a pessoa 
de pele preta. Isso acontece enquan-
to nós, pessoas de pele preta, temos 
as perdas de volume, o nosso coláge-
no vai perdendo qualidade e a gen-
te tem esse descenso da pele. Outras 
doenças inflamatórias, a dermati-
te atópica, por exemplo, que causa 
um ressecamento na pele, é muito 
mais grave nas pessoas de pele pre-
ta do que nas pessoas de pele bran-

ca. Trago um dado triste: as crianças 
que são expostas à situação de racis-
mo, de segregação social, elas ainda 
têm um quadro de dermatite mui-
to pior do que aquelas que não têm. 
Há um fator psicológico. O racismo, 
além de dificultar o acesso, ainda 
piora a doença dessas crianças. São 
questões que a gente tem que olhar 
individualmente a cada doença que 
nós estamos analisando.

Sobre a questão da dificuldade 
de acesso estar muito ligada ao 
racismo, como o senhor avalia?

Há alguns anos, eu fiz uma entre-

vista em que falei que a dermatologia 
era racista. Nela, eu trouxe dados de 
que apenas 3% das imagens nos prin-
cipais livros de dermatologia repre-
sentavam lesões em pele preta.�Eu 
esperei que a minha sociedade fosse 
me acolher e falar: ‘Nós estamos aí, 
junto com você, criando movimen-
tos para que a gente consiga modi-
ficar isso’. Mas, nessa época, fizeram 
uma carta repudiando a minha fala. 
De lá para cá, muita coisa mudou. 
Hoje, inclusive, faço parte da direto-
ria da Sociedade Brasileira de Der-
matologia do Distrito Federal e nós 
temos ações e atuações frequentes 

para tornar a dermatologia cada vez 
mais inclusiva. A Sociedade Brasilei-
ra, agora, lançou um departamento 
de pele étnica. Mas a mudança tem 
que ser mais do que regional e local.�

Quais são os cuidados que 
a pessoa negra tem que ter 
consigo para evitar esses 
danos à pele, que envelhecem 
mais ou podem levar ao 
câncer e outras patologias?

Todo mundo precisa de três pas-
sos: cuidar, limpar, proteger. Todos 
precisam de um sabonete adequa-
do. Se você tiver acesso a um der-
matologista, ele vai oferecer um sa-
bonete adequado para o seu tipo de 
pele. Todo mundo precisa usar um 
protetor solar, mesmo dentro de ca-
sa, porque nós estamos sujeitos a te-
las e à iluminação interna. É preciso 
também ter uma molécula de trata-
mento, um produto específico para 
sua demanda, naquele momento. 
Eu entendo que não é todo mundo 
que tem acesso, mas se você conse-
gue, tenha um dermatologista para 
chamar de seu, porque ele é o me-
lhor para prescrever uma rotina de 
cuidado adequada.

* Estagiária sob supervisão 
de Malcia Afonso

»CB.Saúde | ANDRÉ MOREIRA | SOCIEDADE BRASILEIRA DE DERMATOLOGIA

� MANUELA SÁ*
Ed Alves/CB

“Cuidar, limpar, proteger”
Médico explica como as pessoas com pele negra podem se prevenir em relação a doenças como o câncer de pele

Aponte a 
câmera para 

assistir à 
entrevista

O 
cuidado com a pele negra foi o tema discutido, ontem, no progra-
ma CB. Saúde — parceria entre o Correio Braziliense e a TV Bra-
sília. Às jornalistas Sibele Negromonte e Rosane Garcia, o membro 
da Sociedade Brasileira de Dermatologia e da Skin of Color Society 

André Moreira falou sobre precauções e fatores de risco para pessoas com a 
pele negra. Ele também afirmou que crianças que sofrem racismo apresen-
tam um quadro de dermatite pior do que as que não foram expostas. Além 
disso, o racismo dificulta o acesso a serviços de saúde.�

Mariana Campos/CB/D.A. Press
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À QUEIMA-ROUPA

ENOQUE 
VENÂNCIO,
presidente do Sindicato 
dos Policiais Civis do DF

“A diretoria do Sinpol demonstrou 
maturidade e habilidade política para 
conduzir um tema complexo, que dependia 
da articulação entre dois governos de 
ideologias opostas (GDF e governo federal)”

Após a sanção do PLN, quais são os próximos passos 
para o dinheiro cair na conta dos integrantes das 
Forças de Seguranca do DF? Existe compromisso 
do Palácio do Planalto com a agilidade?
O Palácio do Planalto tem demonstrado total interesse e 
compromisso com a celeridade para que o acordo seja 
cumprido rigorosamente. O próximo passo técnico, após a 
sanção do PLN, é a edição de uma Medida Provisória (MP) 
pelo presidente da República, o que viabiliza legalmente 
o pagamento. Nós, do Sinpol, temos acompanhado 
estrategicamente todos os acordos firmados entre o governo 
federal e as categorias de servidores e, até o momento, todos 
os prazos foram honrados. O encaminhamento da minuta da 
MP ao presidente já é uma sinalização concreta da vontade 
política do governo em finalizar esse processo com agilidade. 
Estamos confiantes de que a tramitação seguirá o rito esperado.

E a segunda parcela? Quando sai?
A segunda parcela será implementada imediatamente na 
sequência, em janeiro de 2026. Este cronograma foi definido 
durante as negociações junto ao Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos (MGI). A ministra Esther 
Dweck foi extremamente sensível à demanda da categoria. 
Diante da redefinição do cronograma, que fixou a primeira 
parcela para dezembro de 2025, ficou acertado que a 
segunda parcela seria antecipada de abril para janeiro de 
2026. Isso garante que a recomposição salarial ocorra de 
forma concentrada, sem prejuízos aos policiais civis.

De quem é o mérito por essa conquista?
Ninguém constrói um resultado dessa magnitude sozinho. 
Tudo começa dentro da nossa casa, e o apoio da direção-
geral foi fundamental para darmos o primeiro passo 
rumo à concretização desse resultado. A diretoria do 
Sinpol demonstrou maturidade e habilidade política para 
conduzir um tema complexo, que dependia da articulação 
entre dois governos de ideologias opostas (GDF e governo 
federal). Foi necessário negociar de forma pragmática e 
apartidária, contando com a atuação incisiva dos nossos 
parlamentares distritais policiais civis, deputados Wellington 
Luiz e Doutora Jane, e com a bancada federal uníssona em 
nossa defesa, especialmente da senadora Leila do Vôlei, 
senador Izalci e dos deputados federais Rafael Prudente e 
Erika Kokay. Contudo, o mérito maior pertence à categoria, 
que confiou na nossa estratégia de buscar o diálogo com 
todos os atores políticos, sem deixar que a polarização nos 
atrapalhasse, para alcançar esse resultado histórico.

Boa sorte, Enzo!

O governador Ibaneis Rocha (MDB) desejou 
boa sorte, ontem, a Enzo Elias, 23 anos, o caçula 
dentre os competidores�brasilienses da Stock 

Car. O jovem, que tem se destacado no circuito, 
nunca teve a oportunidade de assistir a uma prova 

na capital federal, tampouco de disputar uma 
corrida “em casa” durante sua vitoriosa carreira 
no automobilismo. Enzo é pentacampeão da 

Porsche Cup Brasil e, mesmo estando apenas em 
sua terceira temporada na Stock Car Pro Series, 
disputa o título deste ano ao figurar no�top 3 na 

tabela de classificação, empatado em pontos com o 
tricampeão Gabriel�Casagrande. Elias tem superado 

nomes fortíssimos, como Rubens Barrichello, 
Felipe Massa, Nelsinho Piquet e outros mais.

Nova tucana?

O encontro da deputada distrital 
Paula Belmonte (Cidadania) com 
o deputado federal Aécio Neves 
(PSDB-MG), que acaba de voltar 
à presidência nacional do PSDB, 
alimentou os rumores do caminho 
que ela pode seguir. A eleição de 
Aécio reposiciona o partido. A 
deputada Paula Belmonte esteve 
no evento e teve até espaço de fala, 
mostrando que seu discurso está 
bem alinhado ao movimento de 
reconstrução moderada defendido 
pelo novo comando. As conversas 
existem. Mas falta uma decisão.

RIP A coluna lamenta a partida do ex-presidente da OAB-DF Safe Carneiro. Fez história na advocacia.

Novo escritório

Os advogados Michelangelo 
Corsetti, Rita Machado e 

Malu Diniz fizeram ontem 
um coquetel de abertura do 

novo escritório. Eles vão atuar 
principalmente na área penal. 

O advogado Raul Saboia 
abriu as portas para o evento. 
Rita Machado atuou durante 

oito anos no escritório do 
criminalista Cleber Lopes. 

Leva muitos conhecimentos.
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ESPORTE E LAZER

Após 12 anos, autódromo é reaberto
Foram investidos R$ 60 milhões na revitalização do espaço, que vai receber a 11ª etapa da Stock Car, a partir  
de amanhã. Na cerimônia, Ibaneis Rocha destacou a aprovação, pelo BC, do nome de Nelson de Souza para o BRB

A
pós 12 anos fechado, o�Au-
tódromo Internacional de 
Brasília foi reaberto, on-
tem. A cerimônia de inau-

guração serviu como um aque-
cimento para a primeira progra-
mação do autódromo, que será a 
11ª etapa nacional da Stock Car. O 
governador do DF, Ibaneis Rocha 
(MDB), participou do evento, que 
marca o início de uma nova fase pa-
ra um dos espaços esportivos mais 
simbólicos da capital e antecede 
a penúltima etapa da competição, 
que acontece neste final de semana.

O autódromo, inaugurado em 
1974 e agora totalmente moderni-
zado, passou pela primeira gran-
de reforma estrutural, parte de um 
projeto dividido em três etapas e 
que prevê investimentos totais de 
R$ 100 milhões. Na primeira fase, 
foram aplicados R$ 60 milhões e 
incluiu a modernização completa 
da pista, novo pavimento, áreas de 
segurança e intervenções de dre-
nagem e terraplanagem.

Além disso, as reformas na in-
fraestrutura passam por três etapas: 
a entrega da pista (em novembro), 
a construção dos boxes, onde as 
equipes estarão posicionadas, até o 
início de 2026, e a implantação do 
Racing Center, com lojas, espaços 
corporativos e área de convivência.

Ibaneis Rocha destacou o sim-
bolismo da entrega. “É uma alegria 
muito grande poder estar reabrindo 
o autódromo, devolvendo-o à popu-
lação. Brasília sempre teve tradição 
no automobilismo. O autódromo 
Nelson Piquet é simbólico para a ci-
dade, e nossos pilotos voltarão a ter 
um espaço para treinar. Esse centro 
esportivo também será aberto para 
a população caminhar e pedalar. É 
mais um equipamento que aumenta 
o turismo na capital”, afirmou.

De acordo com o governador, 
existem mais de 50 eventos pro-
gramados para o espaço e envol-
vem diferentes modalidades, em 
quase todos os finais de sema-
na. Ele também comentou sobre 
o sistema de retirada de ingressos 
gratuitos, todos adquiridos pelo 
BRB e distribuídos à população. 
“Houve uma instabilidade pelo 
grande número de acessos, o que 
demonstra o interesse do públi-
co. Mas o sistema já foi restabe-
lecido. Os ingressos foram adqui-
ridos justamente para que toda a 

Ibaneis Rocha reabre oficialmente o Autódromo Internacional de Brasília

Fotos: Davi Cruz/CB/D.A Press

 � DAVI CRUZ

Autódromo recebe etapa da Stock Car neste fim de semana

Confiança 
na nova 
gestão  
do BRB

O governador do Distrito Fede-
ral, Ibaneis Rocha (MDB), reagiu 
positivamente a decisão do Banco 
Central de aprovar o nome de Nel-
son Antônio de Souza para a presi-
dência do Banco Regional de Brasí-
lia (BRB). A avaliação ocorreu du-
rante a agenda oficial no autódro-
mo internacional de Brasília, onde 
chefe do Buriti destacou o histórico 
do novo presidente e afirmou que 
a aprovação expressa confiança na 
solidez da instituição financeira.

No discurso, Ibaneis elogiou 
Nelson e disse que o executivo do 
mercado financeiro é um profis-
sional muito preparado. “Nelson 
comandou a Caixa Econômica Fe-
deral, quando ela deu o maior lu-
cro da sua história, e também pre-
sidiu o Banco do Nordeste, quan-
do passou por uma das suas maio-
res crises, que foi a crise dos títu-
los”, destacou.

Ibaneis disse ter convicção de 
que, à frente do BRB, Nelson repe-
tirá boas gestões. “O Banco Central 
ter aprovado o nome dele um dia 
após a CLDF é um sinal de confian-
ça que banco tem liquidez e cresce 
a todo momento”, afirmou.

Ibaneis ressaltou que o futuro 
presidente terá autonomia total pa-
ra formar a nova diretoria do ban-
co. “O Nelson tem liberdade total 
dentro do BRB para montar o seu 
Conselho de Administração, o seu 
Conselho Fiscal, toda a sua direto-
ria”, destacou. O governador enfa-
tizou que essa postura faz parte de 
sua gestão. “Quando eu entrego, fa-
ço questão de não indicar ninguém 
para deixar que a pessoa monte a 
sua equipe e traga os resultados 
que a cidade precisa”, acrescentou.

O chefe do Executivo ainda re-
forçou a confiança pessoal no novo 
presidente e disse já ter oferecido 
apoio integral. “Estou muito con-
fiante, ele tem todo o meu apoio. 
Vai poder tirar a limpo essa opera-
ção que aconteceu semana passa-
da”, concluiu.

Programação

Sábado, 29 de novembro
 » 10h – Stock Light – 
Classificação

 » 10h40 – BRB Stock Car Pro 
Series – Classificação

 » 12h10 – Stock Light – 
Corrida 1 (25 minutos + 1 
volta)

 » 15h40 – BRB Stock Car Pro 
Series – Corrida sprint (30 
minutos + 1 volta)

Domingo, 30 de novembro
 » 10h50 – BRB Stock Car Pro 
Series – Warm Up

 » 11h40 – Stock Light – 
Corrida 2 (20 minutos + 1 
volta)

 » 12h20 – Stock Light – 
Corrida 3 (25 minutos + 1 
volta)

 » 15h30 – BRB Stock Car Pro 
Series – Corrida principal 
(50 minutos + 1 volta)

população pudesse participar, não 
apenas a elite", acrescentou.

Presente no evento, o ex-piloto 
tricampeão de Fórmula 1 Nelson 
Piquet celebrou o renascimento do 
autódromo. “É uma alegria muito 
grande ver a reabertura do autó-
dromo de Brasília. Vários pilotos 
saíram daqui para representar o 
nosso Brasil e creio que novas es-
trelas surgirão”, afirmou.

O piloto brasiliense Enzo Elias�vai 
estrear na pista de Brasília�e�está na 
briga pelo título. Ele declarou como 
estão as expectativas para a pro-
va.�“Dá um arrepio na pele de ver is-
so na minha cidade. Tenho certeza 
que será um final de semana que fi-
cará na memória para sempre. Vim 
aqui para me consagrar como um 
dos finalistas na disputa pelo título, 
e poder fazer isso na minha casa vai 
ser muito especial”, disse.

Mudanças

A reforma representa a primeira 
grande revitalização da história do 
autódromo. O projeto modernizou o 
traçado da pista, as áreas de escape e 
a drenagem, preservando as caracte-
rísticas originais do circuito de 5.384 
metros, com 16 curvas e três retas 

principais. Foram incluídos novos 
elementos de segurança, como de-
fensas metálicas triplas e barreiras de 
proteção homologadas pela Federa-
ção Internacional de Automobilismo 
(FIA) e pela Federação Internacional 
de Motociclismo (FIM).

O presidente da Vicar, empre-
sa organizadora da Stock Car, Lin-
coln Oliveira, ressaltou o impacto 
da reabertura para o automobilis-
mo brasileiro. “É um prazer enor-
me ter um espaço como este, que 

fez história e volta a fazer histó-
ria. Recebi mensagens de pilotos, 
equipes e patrocinadores extrema-
mente felizes. Agora temos o maior 
autódromo do Brasil, com padrão 
internacional. O esporte agradece 
imensamente”, declarou.

O presidente da Confederação 
Brasileira de Automobilismo (CBA), 
Giovanni Guerra, entregou o ter-
mo de homologação da pista pela 
CBA ao governador e elogiou a rea-
bertura da pista brasiliense: “Hoje 

somos 15 mil pilotos brasileiros, e 
todos tiram o chapéu para vocês, e 
agora vamos devolver em eventos, 
turismo e renda. Isso aqui é o nosso 
troféu, a homologação oficial que o 
circuito está devolvido oficialmente 
ao automobilismo do Brasil”, disse.

Durante os dois dias de corrida, 
o GDF oferecerá transporte público 
gratuito, por meio da ampliação do 
programa Vai de Graça e de linhas 
especiais que serão divulgadas. A 
gratuidade, tradicionalmente válida 
em domingos e feriados, também va-
lerá no sábado, dia 29, para facilitar 
o acesso do público ao autódromo.

Ingressos

Os ingressos das arquibancadas 
foram distribuídos em uma parce-
ria do GDF e órgãos de governo, do 
Banco de Brasília (BRB) e da Vicar. 
Até o fechamento dessa matéria, 
todos os ingressos do primeiro e se-
gundo lote para a inauguração do 
Autódromo de Brasília haviam si-
do distribuídos, por meio da plata-
forma online Tiqueteria. No entan-
to, o site informou que novos lotes 
serão abertos para os interessados.

» Leia mais na página 20

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Quem quiser fazer um treinamen-
to para o aquecimento global, não po-
de deixar de ir a Teresina, de outubro a 
janeiro. A temperatura oscila entre 39 e 
40 graus. Pois bem, estive em Teresina 
no início desta semana, com Dea Bar-
bosa, para lançarmos o livro Clodo, Cli-
mério e Clésio — A profissão do sonho, 
na Balada Literária da capital piauien-
se. A temperatura não impediu uma es-
tada muito agradável.

A senha para abrir as portas da cidade 
é Climério Ferreira. Ao invocar esse nome, 

meia-dúzia de amigos diligentes se mo-
bilizam e viabilizam qualquer projeto. E, 
assim, aconteceu conosco. Logo que che-
gamos, fomos recebidos de braços aber-
tos, com os cuidados e com o afeto sere-
no, mas firme, dos amigos de Climério no 
Piauí: Wellington Soares, Soraia Guima-
rães, Viriato Campelo, Zózimo Tavares, 
Mary Célia� e Lucíola Moura.

Wellington é o articulado, elegante e 
gentil organizador da Balada literária, na 
qual lançamos A profissão do sonho. Ele 
foi a Salvador com a esposa e resolveu 
esticar até Santo Amaro da Purificação, 
a terra de Caetano Veloso e Maria Bethâ-
nia. Lá, eles pretendiam entregar, pessoal-
mente, a Caetano, uma caixa da deliciosa 
cajuína de Teresina, cantada e versada lin-
damente pelo menestrel baiano em com-
posição sobre Torquato Neto. É de chorar 

lágrimas de esguicho de que falava Nel-
son Rodrigues.

Caetano não estava, mas encontraram 
Niro, um funcionário simpático, que pro-
meteu repassar a encomenda. Welling-
ton deu meia volta cabreiro, duvidando 
da palavra do rapaz, pois sabia Caetano 
Veloso é tietado e assediados por todos 
os lados. Wellington voltou para Teresi-
na, esqueceu o caso e entregou a Deus.

No entanto, logo ele recebeu uma 
mensagem de Niro. Ele contou que ha-
via ligado, pois Caetano queria agrade-
cer a gentileza do presente das cajuínas, 
mas Wellington não havia atendido. E, 
para comprovar a veracidade dos fatos, 
enviou fotos com Caetano fazendo brin-
de com a garrafa na mão. Wellington dis-
se que nunca, jamais, vai se perdoar por 
não ter atendido a chamada pelo celular.

Depois de ler essa história no livro de 
crônicas Não leia, pai, de Wellington, eu 
resolvi comprar umas cajuínas para pre-
sentear Climério quando chegasse a Bra-
sília. Mas, antes, perguntei ao Viriato, se 
Climério gostava de cajuína: “Climério é 
um piauiense movido a cajuína”, me res-
pondeu o amigo. Fui até o mercado muni-
cipal e pedi 10 cajuínas. O dono do quios-
que era um piauiense esguio, sereno e 
silencioso. Recomendei que preparasse 
uma embalagem reforçada, pois a carga 
seguiria de avião até Brasília.

Na semana anterior, eu havia assisti-
do a uma montagem do Auto da Compa-
decida, na qual o meu cunhado, Jurandir 
de Lavor, brilhou no papel de João Grilo e, 
imbuído do personagem picaresco, sugeri 
ao dono do quiosque, enquanto ele corta-
va pedaços de papelão para acondicionar 

as garrafas com esmero: “Olha, se o se-
nhor me presentear com uma de brinde, 
o pacote vai ficar mais arrochado e não 
quebra nenhuma”. Ele deu um leve sorri-
so, não disse nada, pegou mais uma gar-
rafa de cajuína e colocou na caixa.

A Balada mistura literatura e música 
de uma maneira muito pertinente. Fabia-
na Cozza nos brindou com uma festa do 
samba, convidando para a dança e a co-
munhão. Mais do que vender livros, vol-
tamos carregados de presentes, de afeto 
e de gentilezas. Como bem diz Climério, 
em Os do Piauí: “O querer piauiense às 
vezes é seco/a fala é lenta, arrastada, pre-
guiçosa/e a frase, quando dita, é amoro-
sa/a mansidão por um nada vira guerra/
as amizades são verdadeiros pactos/a pai-
xão maior deles é pela terra/essas almas 
têm espinhos feito cactos”.

Cajuína em 
Teresina

 »Campo da Esperança
Ademir Fernandes Ferreira, 
72 anos
Daniel dos Reis Aragão, 41 anos
Egon Elimar Bischo�, 81 anos
Evand Bon, 99 anos
Inácio Vieira de Oliveira, 78 anos
Íris Dalva Alves dos Santos Vieira, 
68 anos
Louise Victória Guedes Salgado, 
menos de 1 ano
Luiz dos Santos, 76 anos
Maria das Dores Teixeira, 94 anos
Maria do Rosário Mansilla Iwakami, 
62 anos

 »Taguatinga
Catiana Conceição dos Santos, 38 anos
Francisco Wilton do Nascimento, 52 anos
Joaquina Rodrigues de Abreu, 75 anos
José Cipriano de Freitas, 77 anos
José Vicente Ramos Soares, 
menos de 1 ano
Maria de Paula dos Santos, 92 anos
Maria Teixeira Gomes, 83 anos
Patrícia dos Santos Rocha, 42 anos
Raimundo Nonato da Silva, 105 anos
Sandra Manoela Gonçalves Santos, 
45 anos

 »Gama
Joaquim Gomes de Sousa, 74 anos
Márcia Baião dos Santos Silva, 45 anos
Valmira Maria da Cunha Cortes, 58 anos

 »Planaltina
Beatriz Luiza de Souza Santos, 
48 anos
Uilma Antônio de Oliveira, 62 anos

 »Sobradinho
Antônio Rodrigues Neto, 73 anos

 »Jardim Metropolitano
Reginaldo Rodrigues da Costa, 57 anos
Anabethania Barros Chagas, 42 anos
Deusimar Soares Maia, 60 anos 
(cremação)
Rubens Antonio Camacho, 
84 anos�(cremação)
Glênio Walace Balieiro Alves, 
62 anos�(cremação)
Milena Barreto Matias, 
27 anos�(cremação)

Obituário

Sepultamentos em 27/11/2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Qd. 2, Lt. 340. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br
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Aprovação do PDOT dá sinal verde 
para regularização de 28 regiões

A aprovação do PDOT confirma o 
início do processo de regularização de 
28 áreas ocupadas por moradias no 
Distrito Federal, incluindo�a que foi a 
Colônia Agrícola 26 de Setembro. Essa 
é uma área, antes rural, que passa a ser 
urbana depois da descaracterização 
pela ocupação. Uma bandeira 
defendida pela vice-governadora 
Celina Leão desde que era deputada 
federal e foi autora da lei que redefiniu 
limites da floresta nacional. O PDOT 
não regulariza automaticamente as 
áreas, mas autoriza que a Terracap e 
a Codhab iniciem os processos com 
planos urbanísticos (veja lista ao lado).

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

O poeta é como o príncipe das nuvens. As suas 
asas de gigante não o deixam caminhar. 

Charles Baudelaire

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube
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Bares e restaurantes 
reconquistam 
otimismo com mais 
operações em lucro
A economia criativa dos bares e 
restaurantes do Distrito Federal 
voltou a mostrar resiliência. É o 
que aponta a nova pesquisa da 
Abrasel, realizada entre 10 e 19 de 
novembro, com empresários do 
segmento de Alimentação Fora 
do Lar. O levantamento indica 
um momento de virada: 47% 
dos estabelecimentos operaram 
com lucro em outubro, enquanto 
40% registraram estabilidade, e 
apenas 13% tiveram prejuízo.

Mais faturamento

O desempenho ganha ainda mais 
força quando comparado ao mês 
anterior. Mais da metade dos 
negócios (56%) registrou aumento 
no faturamento, demonstrando 
que a retomada do consumo 
segue firme — mesmo diante 
dos desafios econômicos que 
ainda pressionam o setor. Para 
24% dos entrevistados, o cenário 
permaneceu estável, e apenas 19% 
relataram queda nas receitas.

Nova etapa urbanística

O secretário de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação (Seduh), Marcelo 
Vaz, avalia que o percentual de 5% de 
áreas rurais que passam a ser urbanas 
é de baixo impacto. “Nesses últimos 16 
anos, a ocupação do território no DF 
sofreu muitas mudanças, e era preciso 
atualizar o PDOT. Vencida essa etapa, 
agora começamos uma nova fase: a de 
impedir o surgimento de ocupações 
irregulares; e de passar a ofertar moradias 
devidamente legalizadas e também 
de interesse social”, disse à coluna.

Votos da oposição

O projeto de lei conseguiu dois votos favoráveis da 
oposição: dos deputados petistas Chico Vigilante e Ricardo 
Vale, que é vice-presidente da Câmara Legislativa.

Análise de emendas

A Seduh aguarda o envio da redação final do projeto de lei 
aprovado na Câmara Legislativa para emitir um parecer técnico 
ao governador Ibaneis Rocha. Ele vai avaliar se será necessário 
vetar alguma emenda. Foram 200 anexadas pelo distritais 
ao projeto original.�O setor produtivo apoiou a aprovação 
do PDOT, pois o projeto prevê eixos de desenvolvimento e 
atividades econômicas ligadas ao comércio e à indústria.

Endividamento ainda preocupa

No entanto, o endividamento ainda é um ponto sensível. 
Trinta e sete por cento das empresas têm dívidas em atraso, 
principalmente relacionadas a impostos federais (72%), 
tributos estaduais (59%) e empréstimos bancários (31%). 
Apesar disso, o setor demonstra capacidade de reação e 
planejamento para avançar, mesmo com restrições financeiras.

Nova diretoria

A Associação dos Bares e Restaurantes do Distrito Federal 
empossou neste mês a nova diretoria para o triênio 2025/2028. 
Quem assume a liderança da Abrasel-DF é Thales Furtado, 
do Restaurante Gordeixos. Depois de dois mandatos à frente 
da Abrasel-DF, o empresário Beto Pinheiro encerrou a gestão 
sendo homenageado pelos associados. Lembrou que assumiu 
a entidade há seis anos, com 199 associados. Hoje ela tem 905.

Grupo Almería investe 
alto em novo espaço
O empresário Guto Jabour, à frente do 
Grupo Almería, prepara a inauguração 
do Almería Beira Lago. Quer que o 
espaço se torne ícone na gastronomia 
e na hospitalidade de alto padrão em 
Brasília. O projeto, assinado pelos 
arquitetos Cuka Lima, Gustavo Góes 
e Bianca Gregório Jabour, une design 
mediterrâneo e experiências sensoriais à 
beira do Lago Paranoá. O investimento foi 
de R$ 8 milhões. O grupo, que administra 
cinco unidades de negócio, encerra 
2025 com 310 colaboradores diretos. 
E projeta um faturamento próximo de 
R$ 100 milhões em 2026 — quase o 
dobro do deste ano. Muito otimismo.
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LUTO/

Morre J.J. Safe Carneiro
Profissionais da advocacia lamentaram a perda e expressaram gratidão e admiração pelo legado do  
ex-presidente da OAB-DF, que faleceu ontem aos 91 anos. Ele esteve à frente da entidade de 1998 a 2003

M
orreu ontem, aos 91 
anos, o� advogado Joa-
quim José Safe Carnei-
ro, presidente da�Ordem 

dos Advogados do Brasil�do Distri-
to Federal (OAB-DF) entre 1998�e 
2003 e vice de�1995 a 1997.�Ex-pre-
sidentes da entidade manifestaram 
pesar pela perda, entre eles, o go-
vernador Ibaneis Rocha, que esteve 
à frente da OAB-DF de 2013 a 2015 
e de quem era amigo. “Um grande 
advogado e um dos maiores presi-
dentes que a OAB-DF teve. Deus 
abençoe sua chegada ao céu e dê 
conforto à família”.

Nas redes sociais, ele�destacou 
que J.J. Safe Carneiro foi um profis-
sional exemplar, que dedicou a vi-
da à advocacia, em especial à OAB. 
“Foi uma forte liderança em defe-
sa de pautas que contribuíram para 
o desenvolvimento da cidade. Fica 
o exemplo deste profissional e ser 
humano exemplar”, disse.

Em homenagem ao profissio-
nal, a OAB-DF decretou luto oficial 
de três dias. Em nota, as diretorias 
da entidade e da Caixa de Assistên-
cia dos Advogados do Distrito Fe-
deral (CAADF) também lamenta-
ram o falecimento.

Paulo Maurício Siqueira, o Po-
li, presidente da OAB-DF, expres-
sou�tristeza. “O que nos marca nes-
ta hora de despedida não é apenas 
a perda institucional de um grande 
líder, mas a dor genuína pela par-
tida de um homem que inspirou e 
traçou o caminho de toda uma ge-
ração”, disse.

Ele ressaltou�que a liderança de 
J.J. Safe Carneiro foi um marco de 
admiração e respeito�para muitos 
da turma de iniciantes na advoca-
cia. “Foi das mãos firmes e inspi-
radoras de J.J. Safe Carneiro que 
recebi as carteiras de estagiário e, 

depois, de advogado. Foram mo-
mentos divisores d’água em que 
a força do exemplo e a admiração 
por alguém nos encaminham vida 
afora, estabelecendo o padrão de 
retidão e coragem que devemos 
perseguir”, recordou.

“Seu legado é, sobretudo, a de-
fesa inegociável da dignidade da 
profissão. Safe Carneiro foi um 
guerreiro incansável em defesa 
das prerrogativas, pilar central da 
nossa atuação. Com seu pulso fir-
me, ele pavimentou a estrada que 
hoje seguimos e que jamais tran-
sigiremos. A saudade que nos dei-
xa é a medida da sua contribuição. 
Sua memória, seu grande legado 
de coragem, e o exemplo inspira-
dor permanecerão vivos no cora-
ção da advocacia do Distrito Fede-
ral”, concluiu Poli.

Referência

Délio Lins e Silva Jr., presiden-
te da OAB-DF nos triênios 2019-
2021�e�2022-2024, também relem-
brou�quando recebeu a carteira de 
advogado das mãos de Safe Car-
neiro. “Um momento que guardo 
com profundo respeito e gratidão. 
Ele representava, para todos nós, a 
seriedade e a dignidade da advoca-
cia. Foi uma referência de lideran-
ça e serenidade para toda a advo-
cacia do Distrito Federal.”

“Foi sob a presidência do ines-
quecível Safe Carneiro que iniciei 
minha trajetória na OAB. Aprendi 
muito com ele! Hoje, sinto, junto 
com toda a advocacia, a perda des-
se grande líder!”, afirmou�Francisco 
Caputo, também ex-presidente da 
OAB-DF, assinalou que Safe Car-
neiro manifestou.�

J. J. Safe Carneiro formou-se 
em direito pela Pontifícia Univer-
sidade Católica de Minas Gerais, 
em 1961, e era pós-graduado em 

direito público. Era inscrito na OAB 
desde 1962, quando começou a 
atuar como advogado criminalis-
ta. Além disso, foi professor de pro-
cesso penal, prática penal e prática 
forense penal em diversas institui-
ções, entre outras atividades envol-
vendo a docência.

Na OAB-DF, atuava desde o fim 
dos anos 1960. Era membro efeti-
vo do�Instituto dos Advogados do 
Distrito Federal.

�No perfil do Instagram da OAB-
-DF, usuários da rede social pres-
taram solidariedade à família e 

exaltaram as qualidades do advo-
gado. “Meu amado tio e padrinho, 
um dos meus grandes exemplos de 
vida, minha eterna gratidão!” foi a 
mensagem de Eduardo Safe, sobri-
nho do advogado.

“Que perda enorme, um grande 
amigo, um grande advogado, um 
dos melhores presidentes da ordem, 
uma das minhas melhores lembran-
ças foi no dia da minha posse como 
Conselheiro ao ver a alegria do meu 
amigo na mesa. Que Deus guarde 
sua alma e que conforte toda a sua 
familia”, disse outro usuário.

Alguns também� relembraram 
o contato de Safe Carneiro em 
momentos diferentes das carrei-
ras:� “Presidente, em 1999, quando 
cheguei na Ordem, trago comigo as 
mais bonitas lembranças, a oportu-
nidade que ele me concedeu mu-
dou a minha vida, gratidão eterna”; 
“Muito triste, foi paraninfo da minha 
turma, recebi meu diploma de suas 
mãos, e também minha OAB, que 
Deus o receba em sua infinita mi-
sericórdia”, lamentou outro usuário.

Até o fechamento desta edição, 
não havia informações sobre o velório.

 � LARA COSTA

Há 34 anos�ajudando crianças 
em situação de vulnerabilidade 
e combatendo desigualdades so-
ciais no DF, a Casa Azul Felipe Au-
gusto promove uma feira natali-
na�para resgatar tradições, promo-
ver a convivência familiar e ajudar 
o próximo.�O evento começou on-
tem e segue até sábado, das 10h às 
22h, e domingo,�das 10h�às 20h, em 
dois ambientes no Estádio Mané 
Garrincha, em frente ao portão L.�

Idealizada por Daise Moisés, 
uma das fundadoras da organiza-
ção�sem fins lucrativos, a feira reú-
ne instituições para arrecadar re-
cursos e ajudar a quem mais pre-
cisa. Segundo ela, o projeto resga-
ta um antigo modelo de feira que, 
por anos, funcionou no Centro de 
Convenções e foi descontinuado 
após a pandemia. “Para nós, essa 
atividade sempre foi uma fonte im-
portante de receita, especialmente 
para pagar a folha e o décimo ter-
ceiro”, detalhou.

Daise explicou que organizava 
almoços e chás beneficentes, mas 
percebeu que sempre as mesmas 
pessoas contribuiam, e que os pe-
didos constantes acabavam sen-
do incômodos. “Estava virando 

a ‘chata’ que fica pedindo ajuda. 
Participar de feiras, como esta, me 
abriu os olhos: as pessoas com-
pram o que desejam e, ao mesmo 
tempo, ajudam, sem insistência, 
apenas com propósito”, contou.

Apaixonada pelo Natal, Daise 
decidiu retomar�a feira para arre-
cadar recursos não apenas para a 
Casa Azul, mas para organizações 
parceiras, como a Casa do Peque-
no Polegar, creche que atende a 
crianças carentes, o Lar dos Velhi-
nhos Maria Madalena, a Associa-
ção Maria de Nazaré e o Institu-
to Reciclando Sons, que realizou 
uma apresentação musical ontem.�

Marina Abdo, presidente da Ca-
sa do Pequeno Polegar, afirmou 
que esse tipo de iniciativa faz to-
da diferença para a instituição. “A 
creche está ligada ao GDF, então, 
recebemos o pagamento dos fun-
cionários, além de água e luz. Mas 
qualquer gasto extra, como repor 
um simples prato quebrado, não 
está previsto. As feiras nos permi-
tem arrecadar recursos para respi-
rar um pouco”, ressaltou.

De arcordo com ela, todas as 
peças vendidas no evento são pro-
duzidas por voluntários, e o lu-
cro será revertido para as crian-
ças. “Quando alguém compra um 

presente ou algo para si, não es-
tá apenas adquirindo um produ-
to. Está doando amor, cuidado e 
dignidade para dezenas de crian-
ças que realmente precisam. Isso 
é o que faz tudo valer a pena”, ce-
lebrou Marina.

Além de produtos artesanais e 
opções variadas de presentes,�há 
um estúdio fotográfico no local, 
especialmente montado para re-
gistrar momentos em família, além 
de oficinas de decoração de bis-
coitos, panetones e montagem de 
mesa posta, que convidam pais e 
filhos a compartilharem experiên-
cias. “A ideia é que as famílias ve-
nham conhecer a decoração, bus-
car ideias de presentes e aproveitar 
o espaço”,�ressaltou Daise.

A programação inclui ativida-
des culturais, recreativas e pales-
tras sobre empreendedorismo, 
fortalecimento da mulher e temas 
voltados à família.

“Em vez de passear no sho-
pping — algo que podemos fa-
zer o ano inteiro —, as pessoas 
podem vir aqui comprar algo es-
pecial, se divertir, aproveitar um 
tempo com a família e, com is-
so, ainda ajudar quem realmente 
precisa. Esse é o objetivo”,�convi-
dou�a organizadora.

 � MARIA EDUARDA LAVOCAT

Casa Azul promove 
feira natalina

SOLIDARIEDADE

Marina Abdo, presidente da Casa do Pequeno PolegarDaise Moisés, fundadora da Casa Azul

A feira reúne instituições sem fins lucrativos para arrecadar recursos e ajudar a quem mais precisa

 Ed Alves/CB

Um grande 
advogado e um 
dos maiores 
presidentes que 
a OAB-DF teve. 
Deus abençoe 
sua chegada ao 
céu e dê conforto 
à família”

Ibaneis Rocha, 
governador do DF e 
ex-presidente da OAB-DF

Seu legado é, 
sobretudo, a 
defesa inegociável 
da dignidade 
da profissão. 
Safe Carneiro 
foi um guerreiro 
incansável 
em defesa das 
prerrogativas”

Paulo Maurício Siqueira,  
o Poli, presidente 
da OAB-DF

Safe Carneiro (D) ao lado de Poli, atual presidente da OAB-DF

Divulgação
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Na quadra 112 Sul, onde a família mora, e nos 
arredores do parque, o sentimento que predo-
mina depois do crime é o de insegurança. “Isaac 
não foi um caso isolado. Houve um roubo de 
celular na quinta-feira (13 de novembro). Nós 
é que estamos presos. Não estamos seguros”, 
reclama Jane. “As pessoas, não só o meu filho, 
têm o direito de ocupar o espaço público. Meu 
filho estava brincando num parque”, indigna-se.

Ao menos dois assaltos com faca ocorreram 
este mês na região do parque onde Isaac foi 
morto, segundo relato de moradores. O sistema 
Secretaria de Segurança Pública ainda não con-
solidou os dados de novembro e não traz o re-
corte por quadra. Em outubro, a pasta registrou 
68 roubos a transeuntes em todo o Plano Piloto.

A iluminação ruim no parque é outra recla-
mação recorrente dos frequentadores. Alguns 
dias após o crime, o presidente da CEB Ilumina-
ção Pública e Serviços (CEB IPes), Edison Garcia, 
fez uma visita técnica ao local, a convite do secre-
tário de Segurança Pública do DF, Sandro Avelar.

Em nota, a companhia informou que iden-
tificou a retirada dos postes de iluminação pú-
blica da alameda central de forma deliberada 
durante reforma, sem reposição. “Tal altera-
ção comprometeu a uniformidade luminosa 
do espaço, resultando em iluminação lateral 
insuficiente”, detalha o texto. Um novo proje-
to de iluminação do parque foi elaborado e, 

nesta semana, já começou a instalação de no-
vos pontos de iluminação.

“A Secretaria de Segurança Pública, por sua 
vez, também se comprometeu a adotar medidas 
para reforçar a segurança no local, demonstran-
do alinhamento entre as ações de iluminação 
pública e o policiamento preventivo”, afirma a 
companhia em nota ao Correio .

A família de Isaac também busca justiça para 
o assassinato do jovem. O caso já foi encerrado 

pela Polícia Civil e segue, agora, a tramitação 
na Justiça. O Ministério Público do DF e Terri-
tórios informou que não pode dar detalhes, por 
se tratar de um trâmite em segredo de Justiça.

Lucas e Jane reforçam que não defendem a 
redução da maioridade penal, mas querem pe-
nas mais duras para casos como o de Isaac. “Não 
é vingança, é justiça”, reforça a mãe.

Colaboraram Jéssica Andrade e Lara Costa

A
s lembranças de Isaac Vilhena ainda 
seguem avassaladoras nos corações 
dos pais, irmãos, amigos e vizinhos. 
Há pouco mais de um mês, o menino 

de 16 anos foi assassinado ao lado de casa, no 
parque da 112/113 Sul, por um adolescente ar-
mado com faca que roubou seu celular. “Parece 
que foi ontem. É muito presente ainda”, emocio-
na-se a mãe, Jane, abraçada pelo marido, Lucas.

A família tenta reconstruir a rotina em meio à 
dor e ao abismo deixado pela partida precoce do 
filho caçula. “Isaac era sorridente, alegre, era a 
marca dele”, exalta a mãe, lembrando da solidarie-
dade que têm recebido, principalmente dos vizi-
nhos, também inconformados e assustados com a 
perda. Ela mal consegue se alimentar. Ao lado de 
Lucas e do filho mais velho, Edson Júnior, tentam 
ser o suporte uns dos outros, acolhidos pela fé.

Apesar de ainda viverem o luto, Lucas e Jane 
se alegram com as muitas mensagens de aco-
lhimento. Também avaliam projetos e propos-
tas de trabalho em conjunto, tanto de conscien-
tização da população quanto para manter viva 
a memória de Isaac.

O primeiro deles é a instalação de um totem 
no local onde o jovem foi morto. “Foi ali onde o 
sorriso dele se encerrou”, lembra Jane. O casal já 
fez orçamentos e uma simulação do projeto, que 
foi submetido à Administração do Plano Piloto 
e aguarda autorização. A administração confir-
mou que a�solicitação foi protocolada em 15 de 
novembro e encontra-se em análise técnica. O 
prazo legal para resposta é de 20 dias e, após a 
emissão do parecer interno, o processo será en-
caminhado à Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação do DF (Seduh).

Enquanto isso, a rede de síndicos da 112 Sul 
homenageará Isaac com uma placa na quadra 
onde o menino foi assassinado. O grupo enviou 
para Jane dois modelos, e a mãe escolheu o mais 
colorido. O letreiro trará a frase “Aqui, o coração 
recorda o que o tempo não apaga: a vida, o riso, 
e a luz de quem partiu cedo demais”.

Hoje, no local, permanecem as flores resseca-
das da homenagem feita pelo vizinho que socor-
reu Isaac no dia do assassinato. O nome dele escri-
to com pétalas onde caiu ferido, com vários vasos 
de planta em volta. Foi ali que, no dia seguinte, um 
sábado, um grupo se reuniu para celebrar a vida do 
menino. Entre os presentes, estava Cristina Del’Iso-
la, mãe de Maria Cláudia, que também teve a vida 
ceifada por crime brutal e, agora, batiza o parque.�

Rede de apoio

O servidor público Paulino Motter, 60 anos, 
foi o vizinho que socorreu Isaac naqueles que se-
riam os últimos momentos de vida do menino. 

Foi dele também a iniciativa de escrever o nome 
do rapaz sobre o concreto do parque. Os senti-
mentos de incredulidade e de indignação per-
manecem até hoje. Em 17 de novembro, um mês 
após a morte do adolescente, ele relembrou a ce-
na e foi tomado novamente pelas sensações que 
o dominaram naquela noite de sexta-feira. Deci-
diu, então, escrever uma longa carta a Isaac e a 
encaminhou a seus pais (leia trechos).

“Esse assunto acabou me pegando muito di-
retamente. Eu estava retornando do trabalho um 
pouco mais cedo quando se descortinou o ata-
que. Uma jovem que presenciou ficou em tal es-
tado de choque que eu a acompanhei ao metrô e, 
logo que retornei, me deparei com aquela cena. 

Isaac já estava estendido no chão. Lembro de ter 
colocado a mão no pulso dele, e aí acompanhei 
todo aquele desenlace”, relembra o morador.

No dia seguinte, Paulino, que é morador da 
quadra residencial, voltou ao local bem cedo, e 
se deparou com as marcas de sangue. “Aí fiz uma 
marcação com flores que eu tirei dali da região 
— ‘Isaac vive’. Formou-se naquele local um pon-
to de referência, houve o ato, em 19 de outubro, 
e depois se soltaram aqueles balões. Acompa-
nhei tudo como testemunho. Estava com minha 
filha de 13 anos que, dias antes, estava jogando 
nessa mesma quadra, e isso nos tocou de ma-
neira muito profunda”, relembra Paulino.

O sentido da carta um mês depois, portanto, é 
de reconhecer as inúmeras fragilidades que cer-
cam a cidade. “Talvez, o que eu quis dizer, de-
pois de ver toda a repercussão dos fatos, é que, 
no mundo idealizado, eles seriam colegas de es-
cola, numa Escola Parque, como pensado por 
Anísio Teixeira. E é esse mundo que se parte de 
forma acachapante”, lamenta o morador. “Eu não 
conhecia a família até então, mas a gente acaba 
criando um envolvimento emocional”, detalha.�

Jane e Lucas emocionaram-se muito com a 
carta e também com um poema que Paulino 
escreveu sobre Isaac, e agora mantém conta-
to com o vizinho. Uma das músicas que guia 
a caminhada espiritual da mãe em busca de 
conforto é Verdades do tempo, de Thiago Bra-
do. “Ame mais, abrace mais / Pois não sabemos 
quanto tempo temos pra respirar”, dizem alguns 
dos versos, que ela cantarola, para em seguida 
concluir: “Eu não perdi tempo com o Isaac. Eu 
ganhei cada segundo”

      Em memória de 

Isaac
Família do jovem de 16 anos assassinado enquanto jogava vôlei com  

amigos na entrequadra da 112/113 Sul ainda vive o luto e clama por justiça

 � MARIANA NIEDERAUER

Jane homenageada em evento da Associação Brasileira 
de Educação Cívico-Militar (Abemil), na terça-feira

Arquivo pessoal

Fotos: Minervino JÃºnior/CB/D.A.Press

Homenagens de amigos da família e de colegas de escola no quarto de Isaac

Simulação de totem em memória de 
Isaac Vilhena: aguardando aprovação

Arquivo pessoal

Cobrança por justiça  e segurança

Homenagem de um vizinho

Leia trechos da carta escrita por Paulino, que 
assina com o heterônimo Pedro Santafé. A 
íntegra está disponível no site do Correio.

Já se passou um mês, Isaac, mas parece que foi ontem. Tudo 
o que aconteceu naquele fim de tarde trágico de 17 de outubro 
continua vivo demais, latejando no mesmo ponto onde sua 
vida foi interrompida. É fácil para mim dizer o quanto tem sido 
doloroso o silêncio que se instalou no parque onde você tombou 
— afinal, éramos completos estranhos até o instante em que eu o 
vi ali, estendido na calçada, já desfalecido, após ser golpeado nas 
imediações. Mas, desde então, esse silêncio parece falar comigo.�

Ontem, ao voltar do trabalho, quando desci na estação de metrô 
da 112 Sul e segui pelo mesmo caminho de sempre, lembrei-me de 
súbito que era 17 de novembro. Um mês exato. Fui tomado por uma 
sensação física, quase vertiginosa, de estar retornando ao teatro 
da tragédia. A cada passo, eu me aproximava do lugar marcado 
no concreto — uma marca que não se apaga — onde você caiu, 
como uma árvore jovem sacrificada antes do tempo. O contorno de 
flores secas ainda estava lá. O parque já escuro criava um cenário 
espectral, suspenso. E eu, de novo, fui esmagado pelo peso daquela 
cena que ceifou sua vida.�

A pergunta que não quer calar — e que ninguém consegue 
responder — é por que tamanha brutalidade? Por que a 
“banalidade do mal” encontra terreno tão fértil entre nós? Quando 
um jovem de apenas 16 anos cai mortalmente ferido numa 
comunidade de vizinhança, algo irremediável se rompe. E o que 
fica latejando na memória coletiva nos assombrará por anos.�

Penso, sobretudo, nos seus pais. A imagem da sua mãe 
inclinada sobre o seu corpo, tentando reanimá-lo enquanto 
aguardava os bombeiros, permanece como um poderoso manifesto 
de estoicismo e amor. Revê-la no ato público do dia 19, depois na 
missa de sétimo dia na Igreja de Nossa Senhora de Guadalupe, e 
mais tarde sentada no banco de concreto ao lado do memorial, foi 
como testemunhar a coragem em estado bruto. A vida continuou 
para eles — mas jamais será a mesma.�

(...)
E você faz uma falta imensa, irreparável.�
Isaac, que esta carta te alcance onde quer que a luz te tenha 

encontrado.�
Que ela te envolva como um abraço atrasado — mas inteiro.�
E que tua memória nunca se apague entre nós.�
Com afeto, respeito e luto,

Pedro Santafé

Os pais,  
Jane e Lucas, 
querem 
uma pena 
dura para 
adolescente 
que matou  
o filho
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CURSOS

Oficinas de arte
O Museu de Arte de Brasília (MAB) 
iniciou o Ateliê do MAB, projeto 
elaborado com o objetivo de pro-
mover o desenvolvimento artístico 
da comunidade. A programação 
inclui oficinas gratuitas de diversas 
linguagens visuais, como desenho, 
escultura, bordado, brinquedos ópti-
cos e arte urbana. Há turmas para 
diferentes faixas etárias, a partir de 
6 anos. Para participar, não é pre-
ciso fazer inscrição, mas há dispo-
nibilidade de 20 vagas por sessão. 
As oficinas vão até 18 de janeiro, 
aos fins de semana e em algumas 
sextas-feiras, nos horários de 10h 
e de 14h. A programação comple-
ta está disponível no Instagram 
@museudeartedebrasilia.

Especialização
O IFB Campus Estrutural está com 
inscrições abertas até as 20h do 
dia 5 de dezembro para o curso 
de especialização em matemática, 
educação e tecnologias. A proposta 
é capacitar aqueles que atuam ou 
pretendem atuar no ensino brasilei-
ro e profissionais graduados interes-
sados nesses três campos de estu-
do. O curso, de 360 horas, tem 40 
vagas, sendo reservadas 25% para 
egressos de licenciaturas do IFB e 
75% para os de outras instituições 
de ensino. A especialização é a dis-
tância, tendo encontros presenciais 
para fins de exames e apresentação 
de trabalhos, incluindo TCC. Interes-
sados devem fazer a inscrição por 
meio de um formulário eletrônico 
disponível no site ifb.edu.br.

OUTROS

Teatro 
O espetáculo Os Irmãos Timótheo 
da Costa, em cartaz no CCBB Bra-
sília até domingo, revive a trajetória 
dos artistas João e Arthur Timótheo 
da Costa, figuras negras apagadas 
pela história. Dirigida por Luiz Anto-
nio Pilar, com dramaturgia de Clau-
dia Valli, a peça combina música e 
teatro para apresentar uma “quase 
biografia” construída a partir das 
poucas informações existentes. A 
pesquisadora Irene, interpretada 
por Jeniffer Dias, conduz o público 
por essa investigação, revelando o 
racismo da Belle Époque carioca e 
a dura realidade do pós-abolição. A 
montagem mescla ficção e realida-

de para expor como o apagamento 
histórico e o preconceito afetaram, 
e ainda afetam, a população negra. 
Ao abordar temas como depressão, 
loucura e a falta de perspectivas 
impostas pelo racismo estrutural, 
o espetáculo reforça a importância 
de resgatar memórias e valorizar a 
contribuição de artistas negros para 
a cultura brasileira. Os ingressos 
custam R$ 15 (meia entrada) e R$ 
30 (inteira). Mais informações no site 
ccbb.com.br.

Azulejos
A artista plástica Lígia de Medeiros 
apresenta seus trabalhos inéditos 
em azulejaria e desenhos digitais. 
Com curadoria de Renata Azambuja, 
a exposição Brazulejos, que conta 
com reelaborações de obras criadas 
a partir de 2017, reúne 23 painéis de 
azulejos de tamanhos variados e 18 
desenhos impressos, com figuras 
humanas e geométricas. A mostra 
está em cartaz no Espaço Oscar Nie-
meyer até 13 de janeiro, com visita-
ção de terça a sexta, das 9h às 18h, 
e aos sábados, domingos e feriados, 
das 9h às 17h. A entrada é gratuita e 
livre para todos os públicos, e con-
ta com acessibilidade para pessoas 
cegas e com baixa visão, por meio 
de QRCode para audiodescrição e 
caderno em braile descrevendo as 
obras.

Exposição
Tessituras sobre o Chão, do artis-
ta Robson Castro, é uma exposição 
que propõe uma imersão poética e 
crítica nas múltiplas camadas de 
pertencimento e identidade que 
moldam o Brasil, Brasília e a tra-
jetória pessoal do artista, mineiro 
radicado na capital há 27 anos. A 
visitação vai até amanhã, das 14h 
às 19h, na Galeria A Pilastra (Guará 
2, QE 40, Rua 09, Lote 8). A mostra 
oferece recursos como audiodescri-
ção, braile, catálogo acessível e visi-

tas orientadas, incluindo atividades 
educativas voltadas ao público em 
geral e a estudantes da rede públi-
ca. Por meio de fotoperformances 
e vídeoperformances, Castro funde 
seu corpo à terra vermelha do Cer-
rado, gesto simbólico de reverência 
às ancestralidades que sustentam a 
história da capital federal, como os 
candangos, os povos indígenas e as 
comunidades kalungas.

Arte ancestral
A exposição Bancos Indígenas do 
Brasil: Rituais traz mais de 600 
obras de 51 etnias indígenas, crian-
do um diálogo vivo entre tradição, 
arte e sustentabilidade. A curadoria 
inclui artistas de diferentes regiões 
do país, como Akauã Kamayurá, 
Tawai Yudjá e Thiago Henrique 
Djekupe, Mayawari Mehinaku e 
Milton Galibis Nunes, em parceria 
com Marisa Moreira Salles, Tomás 
Alvim e Danilo Garcia. A mostra 
pode ser visitada até 22 de feverei-
ro no Memorial dos Povos Indíge-
nas, Palácio do Itamaraty e Museu 
Nacional da República.

Pintura
Em comemoração aos 30 anos da 
Referência Galeria de Arte, o pintor 
Luiz Aquila retorna a Brasília para a 
sua primeira exposição individual na 
cidade em 16 anos. O artista carioca 
ocupará as duas salas de exposição 
da Referência com a mostra Boo-
gie Woogie, uma série de pinturas, 
gravuras e serigrafias inéditas. Com 
curadoria de Renata Azambuja, 
a exposição pode ser visitada de 
segunda a sexta, das 10h às 19h, e 
aos sábados, das 10h às 15h, até 17 
de janeiro, na CLN 202, Bloco B, Loja 
11. A entrada é gratuita e livre para 
todos os públicos.

Peça
O espetáculo Caim e Abel — As Bes-
tas, montagem multimídia produ-
zida pelo Grupo Desvio, segue para 
nova temporada de apresentações 
no Espaço Cultural Renato Russo, na 
508 Sul. O espetáculo será apresen-
tado em 3 e 4 de dezembro, às 15h 
e às 19h, respectivamente. A peça, 
com texto de Gil Roberto e direção 
de Rodrigo Fischer, parte do mito 
bíblico de Caim e Abel para mergu-
lhar nas raízes da violência masculi-
na. Uma trilha sonora executada ao 
vivo também faz parte da narrativa. 
A entrada é franca, mediante retira-
da de ingresso pelo Sympla.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial
Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados 
de energia

» GUARÁ
Horário: 10h às 16h
Local: QE 36, Área Especial 10, 
Lote B, Loja 03
Serviço: melhoria e 
manutenção da rede elétrica

Os guerreiros — os candangos

Isto é Brasília 

A�escultura�Os Guerreiros, mais conhecida como�Os Candangos,�destaca-se na Praça dos Três 

Poderes pelo tamanho e por estar em um dos pontos turísticos mais visitados de Brasília. A 

obra�foi esculpida em 1959 pelo artista Bruno Giorgi e é um dos símbolos da capital federal. 

Feita em bronze, a escultura é uma homenagem aos trabalhadores�que construíram a cidade.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Consciência Negra
A Casa Niemeyer apresenta a 
exposição Foto Preto Grafia, que 
reúne obras de Luiz Roberto 
Moreira, Andyara Miranda, 
Gabmeta, Denise Camargo, David 
Alves, Juliana Uepa e Letícia 
Miranda, com curadoria de Claudio 
Bull e colaboração de Edileuza 
Penha de Souza. O evento�integra 
as ações do Mês da Consciência 
Negra e marca a abertura da VII 
Mostra Competitiva de Cinema 
Negro Adélia Sampaio (2025). 
As fotografias exploram a arte 
de matriz africana em múltiplos 
eixos temáticos, transitando entre 
a mitologia grega reinterpretada, 
cenas urbanas de Brasília e 
registrovs culturais no Benin. 
Com entrada gratuita, a exposição 
pode ser visitada até 5 de 
dezembro, de terça a domingo, 
das 9h às 19h, no Park Way.��

Teatro
A peça Velhos caem do céu como 
canivetes, da Pequena Companhia 
de Teatro (MA), livremente 
inspirada em Um senhor muito 
velho com umas asas enormes, 
de Gabriel García Márquez, segue 
no CCBB até domingo. A obra 
traz uma reflexão poética sobre 
humanidade, fé e isolamento em 
um cenário pós-apocalíptico. As 
apresentações ocorrem de quinta 
a domingo, às 19h, com entrada 
gratuita e classificação para 14 
anos. Os ingressos são limitados a 
dois por pessoa, e serão distribuídos 
em dois lotes: um no dia anterior 
e outro ao meio-dia da data da 
sessão, pelo site bb.com.br/cultura
ou na bilheteria do CCBB Brasília.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Sol com muitas nuvens; 
pancadas de chuva 
à tarde e à noite.

Máxima99% Mínima59%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ed Alves/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

CEILÂNDIA

LIMPEZA PRECÁRIA
A moradora de Ceilândia Cecília Rodrigues 

reclama da falta de zeladoria urbana no Setor 
O. “Lá na Expansão do Setor O, não está 
tendo essa equipe de limpeza”, lamenta.

» O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) informa 
que a Expansão do Setor O, em Ceilândia, tem 
cobertura completa dos serviços de limpeza 
urbana. “A coleta convencional é realizada as 
terças, quintas e sábados, enquanto a coleta 
seletiva ocorre as segundas, quartas e sextas-feiras. 
A região também recebe varrição rotineira nas vias 
principais, além de mutirões de limpeza urbana 
promovidos de forma periódica em parceria 
com a administração regional. A população de 
Ceilândia conta ainda com três unidades do 
papa-entulho, localizadas na QNN 29, QNM 
27 e QNP 28/24”, detalha o órgão, em nota.

ITAPOÃ

FALTA DE QUEBRA�MOLAS
Marcio Silveira, morador do Itapoã,� solicita 

a instalação de quebra-molas em duas quadras. 
“Quebra-molas já nas quadras 378 e 379, antes que 
alguma criança seja atropelada. É responsabilidade 
da administração”,�pede o morador.

» A Administração Regional do Itapoã informa que, 
para a instalação de quebra-molas, é necessária uma 
autorização do Detran, órgão responsável por fiscalizar o 
local e verificar se a via atende aos critérios técnicos para 
a implantação do dispositivo. “Os moradores da rua 
também precisam estar de acordo com a instalação. Caso 
seja possível, recomendamos que seja feito um abaixo-
assinado, demonstrando a concordância da maioria dos 
residentes. É importante que o morador informe com 
exatidão o local onde solicita a instalação do quebra-
molas e que o pedido seja formalizado pelo telefone 162 
ou presencialmente na administração regional”, explica.
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ESPORTES
Sinal verde para o sonho

AUTOMOBILISMOPiloto brasiliense Enzo Elias fala ao Correio sobre a primeira 
prova da carreira no “quintal” de casa: o Autódromo Internacional Nelson Piquet 

T
ão perto, tão longe. O pilo-
to Enzo Weisheimer Elias 
nasceu em 8 de fevereiro 
de 2002. Tem 23 anos. Em 

12 deles, o Autódromo Internacio-
nal Nelson Piquet esteve fechado. 
Terceiro colocado na classificação 
da temporada da Stock Car com 
618 pontos ao lado de Gabriel Casa-
grande, ambos atrás de Caetano Di 
Mauro (722) e do líder Felipe Fra-
ga (790), o brasiliense, finalmen-
te, realizará no domingo o sonho 
de guiar o Chevrolet da Scuderia 
Bandeiras no asfalto do DF em um 
competição oficial. O circuito foi 
oficialmente reaberto oficialmen-
te ontem (leia página 15).

O autódromo fica no “quintal” 
da casa de Enzo Elias. Morador do 
Setor Noroeste, ele é um dos repre-
sentantes da capital na tempora-
da. “Tem um frio na barriga, uma 
emoção a mais, eu diria. Um tem-
pero a mais. E é claro que ter todo 
mundo próximo de mim vai ser um 
momento muito marcante”, admi-
te em entrevista ao Correio Brazi-
liense no palco da prova.

“É algo que eu também sempre 
quis a minha vida inteira. Neste fim 
de semana, nós vamos poder ter a 
oportunidade de concretizar mais 
um sonho, mais uma realização e 
ter todo mundo próximo. Para mim 
é só uma alegria. Eu não carrego isso 
como uma pressão nem como um 
peso. É uma alegria poder ter todo 
mundo que me ajudou, me viu nos 
momentos bons e ruins estando co-
migo em momento como esse”, co-
memora o piloto.

Mesmo fora do calendário da 
Stock Car nos últimos anos, o DF 
segue formando e colocando talen-
tos na vitrine do automobilismo. En-
zo Elias e Lucas Foresti represen-
tam a cidade na principal categoria 

nacional. Na última etapa, em Cuia-
bá, Enzo disputou uma corrida no-
turna pela primeira vez e foi coroado 
com o salto do quinto para o tercei-
ro lugar na classificação geral. Neste 
fim de semana, estreará em casa no 
autódromo à caça dos líderes com o 
apoio da família e dos amigos.

O automobilismo entrou na vi-
da de Enzo Elias de maneira lúdica. 
Em meio a uma brincadeira com a 
família, aventurou-se no Kart In-
door. Acompanhado pelo pai Anuar 

Elias, começou a fazer aulas. Aos 
poucos, foi se inserindo no meio 
até disputar a primeira prova re-
gional, no Guará. Com o tempo, al-
cançou a corrida nacional, em Be-
lo Horizonte. Enzo foi respeitando 
as etapas, os processos, e subindo 
degraus no kartismo.

Em 2014, ano em que Enzo ini-
ciou a carreira aos 11 anos, o Au-
tódromo Internacional de Brasília 
fechou. O piloto cresceu compe-
tiu em circuitos do país inteiro à 

espera da realização do sonho de 
largar em casa, mas o Distrito Fe-
deral havia saído do mapa.

A grande reforma estrutural do 
autódromo faz parte de um proje-
to dividido em três partes, que es-
tima investimentos de R$ 100 mi-
lhões de reais. Só nesta primeira 
etapa, foram investidos R$ 60 mi-
lhões incluindo o novo pavimento, 
intervenções de drenagem e terra-
plenagem, modernização completa 
da pista e áreas de segurança.

Mesmo de longe, o brasiliense 
acompanhou as obras. “Eu vi o au-
tódromo renascer, é do lado de casa. 
Eles fizeram um trabalho fantástico. 
Fizeram um trabalho imensurável, e 
o autódromo está lindo. Tenho cer-
teza de que dentro do carro vai ser 
muito divertido”, diz.

Enzo não pretende usar o fator 
casa como carta na manga. “Eu acho 
que é um momento especial que eu 
vou carregar, mas eu também estou 
tentando não usar isso como nada a 

mais para não gerar nenhum tipo de 
pressão extra. E a reta final do cam-
peonato é um momento importante. 
Eu acho que isso tudo converge para 
ser um fim de semana difícil, muito 
técnico, e que a gente não pode er-
rar. Vamos tentar ter a cabeça fria nos 
momentos decisivos, e eu vou tentar 
extrair o máximo de número de pon-
tos possíveis”, concluiu.

* Estagiária sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

 Enzo Elias tinha 11 anos quando o circuito da capital federal recebeu a Stock Car na temporada de 2013 e fechou: pronto para acelerar em casa

Ed Alves/CB/D.A Press

MEL KAROLINE*

HANDEBOL

A Seleção Brasileira Feminina 
de Handebol estreou no Cam-
peonato Mundial com vitória 
contra Cuba, ontem, em Stutt-
gart, na Alemanha, por 41 x 20. O 
domínio brasileiro contou com 
uma grande atuação coletiva. A 
brasiliense Kelly Rosa balançou 
as redes, assim como a ponta-es-
querda Jamily, marcando o pri-
meiro com a camisa da amareli-
nha. De retorno, Alê Silva deixou 
o dela para a alegria brasileira.

O desempenho do Brasil 
em quadra foi de gala, foram 
21 gols de diferença da sele-
ção cubana no final da dispu-
ta. O próximo compromisso 
da equipe verde-amarela será 
neste sábado, às 14h, contra a 
República Tcheca, em Sttutgart. 
CazéTV (YouTube) transmite. O 
último compromisso pela fase 
de grupos será contra a Suécia. 
As três melhores equipes de 
cada chave avançam ao primei-
ro mata-mata.

O confronto começou com 
a Seleção Brasileira largando 
na frente. Para marcar o retor-
no com a camisa da amareli-
nha, Alexandra Nascimento 
abriu o placar do duelo. A dis-
puta estava equilibrada. Cuba, 
apesar da desvantagem, não 
se intimidava e buscava dimi-
nuir a vantagem. Um dos des-
taques deste primeiro tempo 
foi a novata Jamily, entrou em 
quadra e marcou o primeiro gol 

com a camisa do Brasil e, não 
contente, anotou mais três na 
parcial. Caçulinha da Seleção, a 
brasiliense Kelly Rosa também 
deixou a contribuição dela. A 
defesa agressiva, orgulhou o 
técnico Cristiano Rocha e, com 
cinco gols à frente, o Brasil ter-
minou o primeiro tempo em 
vantagem. (18 x 13).

O esquadrão verde-amare-
lo voltou a todo vapor para a 
segunda etapa. Diferentemen-
te do primeiro tempo, em que, 
mesmo à frente, não tinha tanta 
efetividade na finalização, cres-
ceram no ataque e se distancia-
ram ainda mais das adversárias 

com nove pontos de diferença. 
A goleira Renata dava um show 
no confronto. A pernambucana 
fechou o gol brasileiro, defen-
dendo quase todas as bolas.

Em oito minutos, Cuba havia 
marcado apenas um gol, contra 
sete da amarelinha (25 x 14). O 
domínio brasileiro foi até o final 
da partida. Vinte e um gols de 
vantagem refletia o que aconte-
cia dentro de quadra. Com 41 x 
20 no placar, a Seleção triunfou 
na estreia do Mundial, contra a 
Cuba. Campeã do Mundial em 
2013, a Seleção Brasileira do 
técnico Cristiano Rocha está na 
caça ao bicampeonato. (MK*)

Brasil vence na estreia do Mundial

FUTEBOL FEM. MUNDIAL SUB-17 LIVERPOOL
Embalada pelas vitórias 
contra Itália e Inglaterra na 
última Data Fifa, a Seleção 
Brasileira feminina realiza, 
hoje, mais um amistoso. Às 
15h, a equipe comandada 
por Arthur Elias mede 
forças com a Noruega, 
em Portugal. No dia 2, 
a Amarelinha terá teste 
contra as portuguesas, 
na Espanha. O SporTV 
transmite os duelos.

O Brasil encarou a Itália 
na disputa pelo terceiro 
lugar no Mundial de 
futebol sub-17 masculino 
e amargou mais um revés. 
Em um roteiro repetido 
da semifinal, quando 
caiu para Portugal nos 
pênaltis, o time nacional 
ficou no empate sem 
gols com os italianos 
e foi derrotado nas 
penalidades por 4 x 2.

Os tempos de bonança no 
Liverpool parecem mesmo 
ter ficado no passado. Diante 
de uma acentuada queda 
de rendimento nos últimos 
tempos, que registra um 
total de nove derrotas em 12 
jogos, o time inglês sofre as 
consequências do declínio. 
Badalado pela conquista da 
última edição da Premier 
League, o técnico Arne Slot 
admite risco de demissão.

Brasil de Giulia Guarieiro teve estreia segura na campanha de caça ao bi

Thomas Kienzle/AFP

Classificação  Pontos
1. Felipe Fraga  790
2. Gaetano Di Mauro 722
3. Gabriel Casagrande 618
4. Enzo Elias 618
5. Arthur Leist 605
6. Guilherme Salas  603
7. Thiago Camilo 592
8. Nelson Piquet Jr.  575
9. Julio Campos 494
10. Ricardo Mauricio 487

Stock Car

“É algo que eu 
também sempre 

quis a minha vida 
inteira, e hoje, neste 
� m de semana, nós 
vamos poder ter a 
oportunidade de 

concretizar mais um 
sonho, mais uma 

realização e ter todo 
mundo próximo”

Enzo Elias, piloto
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“Vou continuar no Palmeiras”
A um mês do fim do contrato, Abel Ferreira assegura permanência. Presidente Leila Pereira diz que confia na palavra do técnico

O 
técnico Abel Ferreira 
afirmou, ontem, que vai 
continuar no comando 
do Palmeiras na próxi-

ma temporada. O vínculo atual 
do treinador se encerra em 31 de 
dezembro, mas a presidente Lei-
la Pereira quer a renovação por 
mais duas temporadas.

“A presidente queria que eu 
ficasse. Não tenho problema de 
dizer que vou continuar no Pal-
meiras. Ponto. Não preciso de 
papel assinado. Ela sabe quem 
eu sou, eu sei quem ela é. Pelos 
cinco anos de relação que temos, 
não preciso de contrato para di-
zer que continuo ou não continuo 
no Palmeiras”, disse Abel à Globo.

O atual contrato do português 
com o Palmeiras se encerra no fi-
nal de dezembro deste ano, mas 
o clube apresentou uma propos-
ta de renovação, com novo víncu-
lo válido até o fim 2027. Leila fa-
lou publicamente, mais de uma 
vez, que estava faltando apenas 
a resposta do treinador para sa-
cramentar a permanência.

Um dos fatores que Abel pesou 
para tomar a decisão foi a opinião 
de sua família. O fato de sua filha 
mais velha ter voltado a Portugal 
para fazer faculdade gerou dú-
vidas, mas a adaptação da filha 
mais nova e da mulher ao Brasil 
o fizeram ter mais certeza de que 
vale a pena ficar.

“Sou claro no que estou a di-
zer, já disse que me custou ver 
minha filha sair, mas nos adap-
tamos, minha família gosta de es-
tar aqui, gosto do Palmeiras, das 
pessoas, da equipe que construí”, 
destacou o dono da prancheta.

Abel Ferreira coleciona 10 títu-
los pelo Palmeiras desde sua che-
gada, em 2020. Ele venceu a Li-
bertadores em 2020 e 2021, o Bra-
sileirão em 2022 e 2023, a Copa do 
Brasil em 2020, a Supercopa do 
Brasil em 2023, a Recopa Sul-A-
mericana em 2022 e o Campeona-
to Paulista em 2022, 2023 e 2024.

A presidente Leila Pereira de-
sembarcou ontem em Lima e fez 
campanha pela permanência do 
técnico durante entrevistas. “O 
que o Abel falou não é novidade 
para mim, ele tinha confirmado 
comigo. Tenho profunda confian-
ça no nosso treinador, no trabalho 
de todo este tempo conosco. Pa-
ra mim, não é novidade. Acredi-
to na palavra dele, como ele acre-
dita na minha”, assegurou. “Meu 
desejo é que ele fique até dezem-
bro de 2027, quando acaba meu 
mandato. Não tomo decisões de 
acordo com resultado de jogo, em 
hipótese nenhuma”, reforçou a di-
rigente, ao SporTV.

Para Leila, a final da Libertadores 
de amanhã é o jogo mais importan-
te dos últimos tempos para o Pal-
meiras. “Falei ao Abel e aos meus 

jogadores que tenho desejo de ser 
campeã como presidente. No últi-
mo, eu tinha sido eleita, mas não to-
mado posse (risos). É uma conquis-
ta muito grande para todos nós, mas 
independentemente do resultado é 

meu desejo que a comissão e o di-
retor de futebol continuem até 2027. 
Acredito muito no trabalho, seguire-
mos juntos, independentemente do 
que acontecer”, discursou.

A dona da caneta alviverde falou 

à ESPN sobre possível mudança no 
estatuto para seguir à frente do clu-
be após o fim do segundo manda-
to, em 2027. Leila compartilhou que 
conselheiros a procuraram para son-
dar sobre atualização no regimento 

interno. “Mas aí outros dizem que 
não, que não pode, que é golpe. Que 
golpe é esse? Você alterou o estatuto 
democraticamente. Se o associado 
diz que sim... e eu gostaria de mais 
um, só mais um (risos)”, comentou.

Relação diária entre a presidente palmeirense, Leila Pereira, e o treinador Abel Ferreira é considerada ótima

 Cesar Grecco/Agencia Palmeiras

36ª RODADA
Terça-feira

 Atlético-MG 1 x 1 Flamengo

 Grêmio 3 x 2 Palmeiras

Quarta-feira

 Bragantino 0 x 1 Fortaleza

Ontem

 Fluminense 6 x 0 São Paulo

Hoje

 19h Juventude  x  Bahia

 19h30 Vasco  x  Internacional

 21h30 Santos  x  Sport

Amanhã

 16h Vitória  x  Mirassol

 21h Ceará  x  Cruzeiro

Domingo

 16h Corinthians  x  Botafogo
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 75 36 22 9 5 74 24 50
2º Palmeiras 70 36 21 7 8 60 32 28
3º Cruzeiro 68 35 19 11 5 52 25 27
4º Mirassol 63 35 17 12 6 58 34 24
5º Fluminense 58 36 17 7 12 46 38 8
6º Botafogo 58 35 16 10 9 50 32 18
7º Bahia 56 35 16 8 11 47 43 4
8º São Paulo 48 36 13 9 14 40 46 -6
9º Grêmio 46 36 12 10 14 42 48 -6
10º Bragantino 45 36 13 6 17 40 54 -14
11º Corinthians 45 35 12 9 14 38 42 -4
12º Atlético-MG 45 35 11 12 12 38 40 -2
13º Vasco 42 35 12 6 17 50 52 -2
14º Ceará 42 35 11 9 15 32 35 -3
15º Internacional 41 35 10 11 14 40 48 -8
16º Vitória 39 35 9 12 14 32 48 -16
17º Santos 38 35 9 11 15 36 50 -14
18º Fortaleza 37 35 9 10 16 38 53 -15
19º Juventude 33 35 9 6 20 33 64 -31
20º Sport 17 35 2 11 22 28 66 -38

 SÉRIE A

 »Escalação misteriosa

O noticiário do Palmeiras em 
Lima ficou restrito, basicamente, 
à renovação do contrato de Abel 
Ferreira. Ontem, o treinador 
português comandou o primeiro 
treinamento em Lima, mas não 
ensaiou nenhuma novidade. 
O esboço da partida ficará, 
mesmo, para hoje, quando o 
grupo realiza a atividade final. 
A tendência é que a formação 
do Palestra tenha Carlos 
Miguel, Khellven, Gómez, 
Murilo e Piquerez; Bruno Fuchs, 
Andreas Pereira e Raphael 
Veiga; Allan, Flaco López e 
Vitor Roque. Está confirmado 
que a delegação não fará o 
tradicional reconhecimento do 
gramado na véspera da partida. 
O departamento de futebol 
alviverde avalia que não há 
necessidade, pois o time jogou no 
Estádio Monumental nas oitavas 
de final e goleou o Universitario-
PER por 4 x 0. 

 »Léo Ortiz retorna

O primeiro treinamento do 
Flamengo em Lima teve como 
principal novidade o retorno 
do zagueiro Léo Ortiz. O 
departamento médico rubro-
negro para atuar na decisão de 
amanhã. Ortiz não joga desde 
a classificação na semifinal 
contra o Racing, em 29 de 
outubro, e brigará pela posição 
com o experiente Danilo. Léo 
Pereira é presença confirmada 
na linha de quatro do técnico 
Filipe Luís. Hoje, será dada mais 
uma atividade, às 11h30 (de 
Brasília), no CT da Federação 
Peruana de Futebol. Desfalque 
certo é o atacante Gonzalo Plato, 
suspenso. O centroavante Pedro 
viajou, mas a chance de entrar 
em campo é remota.

Flamengo dispensou goleiro Carlos Miguel na base

Carlos Miguel chegou ao Alvi -
verde com a missão de assumir 
a posição no gol da equipe. Com 
a lesão de Weverton, o cami-
sa 1 virou o titular da posição 
e assumiu a responsabilidade 
no momento mais importante 
da temporada. Ele vai começar 
jogando na final da Libertadores, 
amanhã, contra o Flamengo. A 
relação com o Rubro-negro não 
começa agora.

Em 2016, ainda buscando 
oportunidades na base, Carlos 
Miguel era goleiro do Boavista, de 
Saquarema. Na época, participou 
de uma captação de atletas para 
o Flamengo e foi selecionado 
para o gol. Ele chegou ao clube 

cariocaa para a categoria sub-
17, mas saiu no ano seguinte, na 
transição para a categoria sub-20.

Quando subiu para a última 
categoria antes do profissional, 
Carlos Miguel não conseguiu lidar 
com a forte concorrência e o clube 
decidiu desligar o jogador. Logo 
depois, foi para o Internacional, 
passou por alguns empréstimos 
até chegar no Corinthians, onde 
viveu sua ascensão. Foi no clube 
paulista que chegou a proposta do 
Nottingham Forest, da Inglaterra e 
agora, do Palmeiras.

Apesar de chegar recentemente 
ao Palmeiras, Carlos Miguel virou 
peça importante para o esquema 
de Abel Ferreira. Passou à frente de 
Marcelo Lomba e assumiu a titula -
ridade na lesão de Weverton, que 
não deve jogar mais nessa tempo-

rada. Mesmo assim, no primeiro 
confronto contra o Flamengo, Car -
los Miguel não foi bem. Perdeu por 
3 x 2 e não conseguiu bater Jorgi-
nho em um pênalti.

“Carlos Miguel não tinha mui -
ta base ainda quando chegou ao 
Flamengo, foi um goleiro que veio 
um pouco tardio se comparado 
a outros meninos que começa -
vam no sub-10, sub-11, vindo de 
uma equipe menor. Tinha mui -
to potencial, mas precisava de 
mais oportunidade”, explicou em 
entrevista à ESPN José Jober, pre-
parador de goleiros da base rubro-
-negra responsável por aprová-lo 
e acolhê-lo na chegada ao clube. 
Ele precisava trabalhar a valência 
física, força, agilidade. Precisava 
aprimorar o refino técnico, como 
a gente fala no futebol. Carlos Miguel passou rapidamente pelas categorias de base do Fla

Reprodução/Rádio Tupi

BRASILEIRÃO

Um empate bastava ao Flumi -
nense para confirmar presença na 
próxima edição da Libertadores. 
Porém, o tricolor das Laranjeiras 
não se contentou com a possibi -
lidade, dominou o São Paulo do 
início ao fim no Maracanã e apli -
cou goleada por 6 x 0. O placar 
poderia ter sido mais elástico, se 
outras chances não tivessem sido 
desperdiçadas. Cannobio (duas 
vezes), Martinelli, Nonato, John 
Kennedy e Serna assinaram o 
triunfo maiúsculo. 

As vitórias no Maracanã vira -
ram rotina para o Fluminense do 
técnico Luis Zubeldía. O tricolor 
ainda não foi derrotado no princi -
pal estádio do país desde a chega-
da do argentino, com sete triunfos 
consecutivos. A goleada de ontem 
é a segunda maior registrada pelos 
cariocas contra o São Paulo. Há, 
também, o histórico 7 x 2 pelo 
Torneio Rio-São Paulo. O último 
triunfo paulista sobre o Fluminen -
se no Maracanã foi em 2020. 

O São Paulo tem chances de 
classificação à Libertadores, caso 
o G-7 abra oitava vaga. Para isso, 
o campeão da Copa do Brasil teria 
de ser Cruzeiro ou Fluminense. 
Mineiros e cariocas enfrentam 
Corinthians e Vasco na semifinal, 
respectivamente. 

O próximo compromisso do 
Fluminense pela Série A do Cam-
peonato Brasileiro será contra 
o Grêmio, em 2 de dezembro, às 
21h30, em Porto Alegre. O São Pau-
lo recebe o Internacional no dia 
seguinte, às 20h, na Vila Belmiro.

Z-4

Não é sexta-feira 13, mas há um 
clima de suspense no ar das três 
partidas de hoje da Série A. Dos seis 
envolvidos nos jogos do dia, ape-
nas um não está atrelado à zona de 
rebaixamento. Porém, buscando 
vaga direta na fase de grupos da 
Libertadores, o Bahia visita o vice-
-lanterna Juventude, às 19h. Meia 
hora depois, a bola rola para um 
Vasco em declínio e com chance 
matemática de queda, assim como 
o Inter. O Santos vive um drama, 
mas tem vida menos complicada 
na Vila Belmiro, por enfrentar o 
Sport, primeiro reprovado na elite.

O Peixe precisa vencer e torcer 
pelos tropeços dos concorrentes. 
A equipe vem de dois empates 
seguidos e viveu semana tur-
bulenta devido ao vazamento 
de notícia de lesão que tiraria 
Neymar da temporada. Entretan -
to, o camisa 10 participou das ati -
vidades e estará à disposição.

Flu goleia São Paulo e 
vai à Libertadores: 6 x 0

O volante Nonato marcou o terceiro gol da goleada sobre o São Paulo

 LUCAS MERÇON /FLUMINENSE F.C.

COPA DO MUNDO

Sorteio tem Brasil como cabeça 
de chave e separa quarteto 

A Fifa anunciou quais são os 
potes do sorteio dos grupos da 
Copa do Mundo de 2026, que 
será realizada no Canadá, Esta-
dos Unidos e México. O sorteio 
ocorrerá no dia 5 de dezembro, 
em Washington.

O Mundial do ano que vem 
contará com 48 seleções. Serão 
12 grupos de quatro equipes 
cada. O Brasil foi confirmado no 
pote 1. Desse modo, o time do 
técnico Carlo Ancelotti é um dos 
cabeças de chave da competição.

Também no primeiro pote 
ficaram os três países-sede, que 
já sabem em que grupo estarão. 
O México é o cabeça de chave 
do grupo A; o Canadá, do B; e os 
Estados Unidos, do grupo D.

O ranking da Fifa foi o cri -
tério utilizado pela entidade 
para acomodar as seleções nos 
devidos potes. Cada grupo terá 
somente uma equipe de cada 
confederação, com exceção da 
Uefa. Ainda assim, existirá um 
limite de duas seleções euro-
peias por chave.

A Fifa também definiu que 
os quatro times de melhor ran -
king ficarão em lados opostos 
no sorteio, de forma alterna -
da. Ou seja, a equipe mais bem 
posicionada no ranking irá para 
o lado A, a segunda, para o lado 
B; a terceira, para o A; e a quarta, 

para o B. No pote 1, essas sele-
ções são: Espanha, Argentina, 
França e Inglaterra.

A Copa do Mundo de 2026 tem 
42 das 48 seleções confirmadas. 
As vagas restantes serão ocupa-
das por equipes que disputarão as 
repescagens europeia e mundial, 
em março do ano que vem. Os 
classificados oriundos das repes-
cagens irão integrar o pote 4. Os 
dois times mais bem colocados 
de cada grupo avançam para o  
mata-mata da Copa do Mundo, 
assim como os oito melhores ter -
ceiros colocados.

Troféu da Copa do Mundo será 
cobiçado por 48 seleções em 2026

Fifa/Divulgação

GUSTAVO MOTA
RÁDIO TUPI
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A 
vida no futebol também po-
de ser melhor a dois. A re-
novação dos votos de casa-
mento de Palmeiras ou Fla-

mengo com o quarto “sim” à Liber-
tadores está ligada à conexão de dois 
pares na final de amanhã, às 18h, no 
Estádio Monumental de Lima. Fla-
co López e Vitor Roque vivem lua 
de mel no alviverde e podem refor-
çar a alegria da união em 2025 aos 
quatro ventos, mas precisam torcer 
para que  a relação Bruno Henrique 
e Arrascaeta esteja em crise. Último 
capítulo da série Glória Eterna mos-
tra como os duetos podem resolver a 
decisão na capital peruana. 

A primeira estrela de Libertado-
res bordada da camisa do Palmeiras 
teve forte influência de uma dupla. 
Na edição de 1999, Paulo Nunes e 

Oséas eram as referências abasteci-
das pela constelação com Alex, César 
Sampaio, Zinho e outras feras. Evair 
e Edmundo também marcaram épo-
ca com cinco títulos em dois anos, in-
cluindo o bicampeonato brasileiro. 
Agora, a sintonia da vez é entre Fla-
co López e Vitor Roque. 

Há uma curiosidade: o palco da 
final de amanhã é o mesmo da pri-
meira exibição de Flaco López e 
Vitor Roque juntos pelo Palmeiras. 
Em 14 de agosto, Abel Ferreira ou-
sou na formação e viu a dupla ba-
gunçar a defesa do Universitario-
-PER. Dos quatro gols marcados na-
quela noite, três tiveram a assinatu-
ra deles. De lá para cá, são 20 como 
titulares. O saldo é positivo, com 
11 vitórias, cinco empates e quatro 
derrotas. Dos 38 gols do time nesse 
recorte, 22 foram marcados pela du-
pla, sem contar as 13 assistências.

O segundo semestre iluminado 
permite Flaco López e Vitor Roque so-
nharem em disputar a Copa do Mun-
do do próximo ano. O argentino tem 
sido constantemente chamado pelo 
técnico Lionel Scaloni. O Tigrinho vol-
tou a ser convocado pela Seleção Bra-
sileira e foi observado de perto por 
Carlo Ancelotti neste mês. 

Não existe receita para o futebol, 
mas o par palmeirense faz tudo pa-
recer simples.  Uma das explicações 
para o sucesso em três meses está 
em como se completam de acordo 
com as respectivas características. 
Flaco tem mais jeitão de centroa-
vante, porém costuma sair da área e, 
às vezes, recua até o meio de campo 
para buscar a bola. Vitor Roque fi-
ca mais solto, com possibilidade de 
atacar as lacunas da defesa adversá-
ria e finalizar. Há a chance da revan-
che para o Tigrinho. Ele foi titular do 

Athletico-PR de Luiz Felipe Scolari 
na derrota por 1 x 0 para o Flamen-
go na final da Libertadores de 2022. 

Não faz tanto tempo assim que 
Filipe Luís trocou os pés pelas mãos 
ao se tornar treinador. Por isso, co-
nhece e confia muito no poder de 
decisão de Giorgian De Arrascaeta 
e Bruno Henrique. Se há candidatos 
a heróis na decisão de amanhã, eles 
são os mais cotados. Mais vitoriosos 
jogadores da história do Flamengo, 
com 15 conquistas, equilibram-se 
no protagonismo. Arrascaeta tem 
sido o destaque rubro-negro des-
de o início da temporada. A cam-
panha de liderança na Série A do 
Brasileirão tem o uruguaio como 
maior goleador do time, com 18 bo-
las na rede. Incomum, consideran-
do que ele é mais arco do que fle-
cha. Ou seja, prefere servir, encur-
tar o caminho para companheiros. 

Considerando todas as competi-
ções e os 59 jogos em 2025, são 23 
bolas na rede e 17 assistências. Nem 
no ano mágico de 2019 com Jorge 
Jesus foi tão eficiente. 

Arrascaeta está inspirado. É o pri-
meiro ano dele com a histórica cami-
sa 10, de Zico. Tem a bênção do Ga-
linho de Quintino e curte uma rea-
lização pessoal: a de ser pai. Ele e a 
esposa, Camila Bastiani, aguardam 
a chegada de Milano. Não bastasse 
tudo isso, o maestro está de contra-
to renovado até dezembro de 2028. 

Bruno Henrique é um típico mi-
neiro “come-quieto”. É discreto, não 
costuma polemizar e, quando o ad-
versário menos espera, rouba a cena 
e costuma destravar e resolver par-
tidas importantes. É assim desde a 
chegada ao Flamengo, em 2019. A 
diferença era que, até o ano passado, 
os holofotes eram todos do também 

decisivo Gabriel Barbosa. O camisa 
27 tem 16 finais pelo Flamengo. São 
11 participações em gols, com nove 
bolas na rede e duas assistências. As 
intervenções foram títulos de Copa 
do Brasil, Carioca, Recopa Sul-Ame-
ricana e Supercopa. 

BH vive novembro como mês 
de redenção. Escapou de suspen-
são no Superior Tribunal de Justi-
ça Desportiva (STJD), após ser de-
nunciado por dar informação pri-
vilegiada ao irmão, de que tomaria 
cartão amarelo em 2023. A média 
de gols do camisa 27 em novem-
bro é de um por jogo, a sequência 
mais expressiva desde 2021. Na-
quele período, emplacou seis gols e 
três assistências com o mesmo nú-
mero de partidas. O bom momento 
contrasta com a reclamação de que 
não gostava de atuar na função de 
camisa 9, antes da lesão de Pedro.

História de Flaco López e Vitor Roque como dupla intocável do Palmeiras começou no estádio da final de amanhã. 
No Flamengo, Arrascaeta vive ano mágico individualmente e vê Bruno Henrique crescer de produção em mês vital

Os pares perfeitos

VICTOR PARRINI

38 
GOLS
têm Arrascaeta e 
Bruno Henrique, 
juntos, em 2025, 
o equivalente a 
28,5% dos 133 
anotados pelo 

Flamengo

43 
GOLS

somam Flaco 
López e Vitor 
Roque nesta 

temporada, 35,2% 
dos 125 marcados 

pelo Palmeiras



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

R MACAÚBAsl 36m2
garagem nasc próx ao
metrô R$ 240 mil Tr:
99985-7115.

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

������ � ������ �� ���
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1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUEÁ guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

109 SQN3 qtos, vaza-
do. Sinal +60 meses dire-
to c/ Construtora. Tr: 61
99202-8350 c 10.089

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ÚLTIMAS UNIDADES
QI 23 Apto 02 e 03
qtos,71a 100m2.Cob.Li-
near 211m2. Ent. 2026.
6199984-0499 c9436

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

QI 334 suítes, pronto pa-
ra você. 130 m2, varan-
da gourmet. Ú ltimas uni-
dades! Tratar (61)
99202-8350. c10.089

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTANorte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

PROPRIETÁRIO VENDE
QE 26casa próx. feira
metrô 4ª DP lt 200m2
nasc 4vgs 4wc 2 stes
ac casa lt 120m2. Tr:
99985-7115

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03Ponta Seca. 3 pa-
vtos 5 stes lazer compl.
R$3.200.000 Ac imóvel
(-)valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

J RIBEIRO VENDE
QL 16706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02Loja de esqui-
na.Alugada.Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!
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1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquari
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA 2.800 ha,
aberta,duplaaptidão:La-
voura, Pecuária, bastan-
te água. Boa Sede.
Com muitas benfeitori-
as. Ótimo preço! Exce-
lente oportunidade. Tra-
tardiretocomoproprietá-
rio (61) 99978-1485

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA 2.800 ha,
aberta,duplaaptidão:La-
voura, Pecuária, bastan-
te água. Boa Sede.
Com muitas benfeitori-
as. Ótimo preço! Exce-
lente oportunidade. Tra-
tardiretocomoproprietá-
rio (61) 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RASlt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

������ � ������ �� ���
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2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002
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2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGENS RELAXANTE
TERAPÊUTICA, NURU
ambiente calmo, com no-
va equipe. 61 3326-
7752 / 61 99200-4541

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIAJurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

OUTROS PROFISSIONAIS

ROMÁRIO
MONTADOR DE MÓVEIS

PRECISANDO de mon-
tador de móveis ? Mon-
tagem e desmontagem
de móveis e gôndolas,
troca de dobradiças e
corrediças , instalação
de TV e cortinas .
Mais de 20 anos de ex-
periência garantindo
qualidade e confiança,
Solicite já o seu orça-
mento. Tratar (61)
99598-5046

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODÓ DO MARANHÃO
AMOR EM 7 HORAS

ABAamor em 7 horas,
trago amor de volta rápi-
do, curo depressão, ví-
cio, trago prosperidade,
sorte em jogos e passar
em concursos. Afasto ri-
val. Não cobro consulta
(61) 9.9149-8430

ASTRÓLOGA INÊS
Faz todo tipo de traba-
lho. Joga-se cartas búzi-
os tarô 61 98665-1870

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃOde casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

ASTRÓLOGA INÊS
Faz todo tipo de traba-
lho. Joga-se cartas búzi-
os tarô 61 98665-1870

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

JÚLIA 30 ANOS
FAÇO ORALsem até o
fim e deixo finalizar ma
boca! (61) 99917-9788

LOREM MULATA
18 ANOSseios furando
a blusa, faço oral até o
fim e deixo finalizar na
boca 61 99834-4486

CARLOS MACHÃO --
Super sigiloso e discre-
to (61) 99642-9963

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

IZAURA LINDA50ª
100% liberal c/mass at
só coroas 61982229938

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSGerais p/ atuar na
área de condominial c/
experiência Enviar CV:
rh1@centrosulservicos.
com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICAc/experiên-
cia e referência em resi-
dencia na Asa sul p/ 02
pessoas Tratar: (61)
98123-6045

CONTRATA-SE
DOMÉSTICAPara dor-
mir. Entra na terça às
08:00 e sai domingo às
08:00. Salário R$
2.400,00. Enviar mensa-
gem, somente interessa-
das (61) 99909-1050

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEMexper.
Zap (61) 9.9136-9817

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEMexper.
Zap (61) 9.9330-4935

CONTRATA-SE 1
VAQUEIRO(Casado) p/
Fazenda c/ experiência.
Sem Vícios. Tr: (61)
99939-4445

LAVADOR DE VEÍCULO
EXPERIÊNCIAminima
02 anos F: 97403-5000
Endereço: QS 03 lote
29 loja 01 Taguatinga
Sul - PHD Automoveis

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEMExperiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAAux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

NÍVEL MÉDIO

DESIGNER GRAFICO
CONTRATOc/ exper.
em CORE e Acabamen-
to .Para trabalharRecan-
to das Emas . Enviar cur-
r i c u l o : b e r v a n .
sucesso@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

INSTRUTOR INGLÊS
2ª a sábado. CV para :
wizardmegatalentos
@gmail.com Vagas pa-
ra: : Guará e Núcleo Ban-
deirante

RESTAURANTE
CONTRATA

OPERADOR(A) DE CAI-
XAp/ Self Service. Envi-
ar currículo p/ whats
99674-0505

CONTRATA-SE
VENDEDOR,MOTORIS-
TA MUNKCARRETEI-
RO, SERRALHEIRO e
EMPILHADOR c/ urgên-
cia, com experiência em
carteira, salário a combi-
nar + VA + VT e convê-
nio SESI. Trabalhar na
Ceilândia DF. PREMOL-
DADOS BRASIL. Enviar
Currículo com o nome
da vaga que se candida-
tar para: vagasrhpbr
@gmail.com

ETHOS PAPELARIA
CONTRATA

VENDEDORA (O)com
experiência em Telema-
rketing. Benefícios: Salá-
rio + vale transporte +
Vale-alimentação. Envi-
ar currículo: ronaldo
@ethosassessoria.com

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO(A)
EM DIREITO

PRECISA-SEa partir 8º
semestre até Bacharel.
R$2.000,00 + passa-
gem. Escritório de Advo-
cacia no Paranoá DF.
( 6 1 ) 9 9 8 0 2 - 8 4 0 0
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RAPAZ -Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702

RAPAZ -Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702
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MÚSICA

CINEMA

AGITE

Uma festa com 
Marisa Monte 
e orquestra 

Emma Stone brilha 
em personagem do 
filme Bugônia

O Ballet de São 
Petesburgo dança 
Quebra-nozes

PÁGINA 12

PÁGINA 20

PÁGINA 26

Chef Andrey Angelim 
apresenta o flat iron da 
Fazenda Churrascada

G
U

IL
H

E
R

M
E

 F
E

LI
X

 C
B

/D
A

 P
R

E
S

S

CORREIO  BRAZILIENSE   •   Brasília, sexta-feira, 28 de novembro de 2025

A NOBREZA 
DA CARNE
BOVINA

CORREIO  BRAZILIENSE   •   Brasília, sexta-feira, 28 de novembro de 2025

CONHEÇA OS 
RESTAURANTES
ESPECIALIZADOS
EM CORTES PREMIUM,
QUE SABEM OS SEGREDOS
DE PREPARAR RECEITAS
SABOROSAS NO 
PONTO EXATO
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A trilha sonora do � m de semana 
tem como maior atração o show 
Phonica, de Marisa Monte, no 
Eixo Cultural Ibero- Americano. 
Marisa será acompanhada por 
orquestra com 55 instrumentos, 
regidos pelo maestro Péter 
Illényi. No show, ela reviverá 25 
hits. Enquanto isso, Cássia Eller 
será homenageada em show 
com Nando Reis, Os Garotin e 
Céu, no Pontão. No cinema, um 
dos destaques é a performance 
de Emma Stone, que vive uma 
executiva confundida com 
alienígenas, em Bugônia. Em artes 
cênicas, uma boa opção é assistir 
ao clássico Quebra-nozes, com o 
Ballet de São Petesburgo. E, nas 
artes visuais, vale a pena apreciar 
a exposição de Ismael Monticelli, 
construída a partir de um diálogo 
com  a obra de Athos Bulcão. 
Em gastronomia,  preparamos 
um roteiro de restaurantes 
especializados em carnes de 
corte premium. Um bom � m 
de semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

O grupo Sabor de Cuba anima a noite no Clube do Choro com uma mixagem de ritmos caribenhos.

MÚSICA, PÁGINA 15

Peça Homens que nunca conheci, do grupo 
Liquidi� cador, re� ete sobre a masculinidade 

com humor a� ado.

ARTES CÊNICAS, PÁGINA 20

Cássia Eller é celebrada em show com as 
participações de Nando Reis, Céu e os Garotin. 

MÚSICA, PÁGINA 15

ISMAEL MONTICELLI

NAY MESQUITA/DIVULGA??O

LIGIA MEDEIROS/REPRODUÇÃO

RAFAEL STRABELLI/DIVULGACAO

Exposição Tudo se transforma em alvorada, 
do artista plástico Ismael Monticelli, mostra obras 

criadas por meio do diálogo com Athos Bulcão.

ARTES VISUAIS, PÁGINA 19



TEM SEMPRE UMA
SALA VIP PERTO 
DE VOCÊ!
No Aeroporto de Brasília você pode 
escolher entre cinco Salas VIP para 
aguardar o seu voo.

SALA VIP EXPRESS SUL

SALA VIP INTERNACIONAL

SALA VIP DOMÉSTICA

���Æ�Ð�.�.�Ð�� ���� �s�t�� �����Ì�Ð�� �Ð�� �Æ���
�e���+�­��
os serviços e as condições 

de acesso de cada uma.

SALA VIP EXPRESS NORTE

SALA VIP BRB EXCLUSIVA PARA CLIENTES BRB
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 GUILHERME FELIX CB/DA PRESS

Isabela Berrogain 
Maria Luisa Vaz

Protagonistas na 
grande maioria dos res-
taurantes, os cortes de 
carne nobres se desta-
cam devido à maciez, 
resultado da pouca mo-
vimentação muscular 
em tais regiões do boi, e 
sabor marcante. Grelha-
dos ou feitos à cocção 
lenta, essas proteínas 
costumam ser acompa-
nhadas por temperos 
simples, já que é preciso 
de pouco para que elas 
se tornem saborosas.

Segundo Andrey An-
gelim, chef do Fazenda 
Churrascada, o steak 
ideal se resume a três 
principais cuidados. “O 
primeiro é a brasa alta. 
A temperatura garante 
selagem rápida e sabor 
marcante”, aponta o co-
zinheiro. “A carne tam-
bém deve ser feita na 
brasa alta e, em seguida, 
movida para uma área 
de menor calor na grelha 
para que possa se acer-
tar o ponto”, continua.

A crosta, no entanto, 
precisa existir para que o 
sabor da carne seja ele-
vado, e a suculência seja 
mantida, explica o chef. 
“Temperatura correta e 
descanso, tirar antes de 
passar do ponto e deixar 
repousar alguns minutos 
é o segredo por trás de 
uma carne macia e sucu-
lenta”, revela Angelim.

NO PONTO 
CERTO 

FLAT IRON, 
PRIME RIB OU 
T�BONE: CONHEÇA 
RESTAURANTES 
DA CIDADE QUE 
OFERECEM OS 
MAIS SABOROSOS 
CORTES  

 Unindo uma experiência 
gastronômica de cortes de car-
ne premium com um ambiente 
em meio à natureza, o Fazenda 
Churrascada, desde 2022, é pro-
curado pelos brasilienses que 
procuram dividir um momento 
descontraído com familiares e 
amigos. Para além da culinária, 
a casa também chama atenção 
pelas apresentações musicais ao 

vivo, que ocorrem diariamente, 
e pelo amplo espaço kids, assi-
nado pela Jump Mania.

Entre costelas, prime ribs e 
assados de tira, o destaque do 
menu é o flat iron (R$ 94 — 
300g), de acordo com o chef 
Andrey Angelim. “É um corte 
extremamente macio e sabo-
roso, retirado da parte supe-
rior do acém, considerado o 

segundo mais macio do boi”, 
explica o cozinheiro. “Ele tem 
sabor marcante, boa suculên-
cia e um marmoreio modera-
do. Fica melhor grelhado ao 
ponto para mal, entregando 
textura amanteigada e sabor 
intenso”, continua.

Para harmonizar, a pedida 
ideal é um Cabernet Franc ar-
gentino, vinho de corpo médio 

e acidez equilibrada, ainda de 
acordo com o chef. “É uma op-
ção que complementa o sabor 
do corte sem pesar”, defende. 
Presente no menu do restau-
rante, El Enemigo (R$ 398) 
é um exemplo de rótulo que 
combina com o corte. Aos que 
preferem os drinques, o clás-
sico negroni (R$ 38) também 
combina com o prato.

CARNECARNE

Cortes premium
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O flat iron é destaque no menu 
da Fazenda Churrascada

A parmegiana de filé-mignon varia entre R$ 88 e R$ 320 na Bifeteria  
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Com um ano de atividade, a 
Bifeteria surgiu da vontade do 
gaúcho Fabrício de Filippis de 
trazer para a Brasília a gastro-
nomia da cidade onde nasceu, 
Caxias do Sul, no Rio Grande 
do Sul. Segundo o proprietário, 
a culinária da cidade natal é a 
do “bife na chapa, polenta frita 
e maionese de batata caseira”. 
“É uma comida bem regional. 
Não é tão famosa como o gale-
to e o churrasco, mas é muito 
apreciada”, garante.

No menu, o bife bauru, fei-
to com presente, queijo, molho 

Bife 
regional

O golden steak é destaque no menu do Açougue do Berg

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Especializado em cortes pre-
mium assados na parrilla argen-
tina, o Açougue do Berg é resul-
tado da vontade de três amigos 
de abrirem um restaurante que 
atende às peculiaridades de 
diferentes famílias. Localizada 
no Setor de Clubes Sul, a casa 
se propõe a atender crianças, 
adolescentes e adultos, adap-
tando-se aos diferentes gostos e 
paladares gastronômicos.

No restaurante, são servidos 
18 diferentes cortes na parril-
la, com destaque para o prime 
rib, ou costela premium, (R$ 
33 — 100g), o tomahawk (R$ 

Opção  
de ouro

de tomate e molho de ervas, é o 
carro-chefe da casa. O prato é 
servido nas opções coxão (R$ 62 
— 200g) e filé mignon (R$ 82 — 
200g). “A comida do restaurante 
é aquela típica de almoço italia-
no, bem farta”, adianta Fabrício. 
Também há opções das carnes 
de 400g e 800g: “Uma parme-
giana finalizada, por exemplo, 
pode chegar a 1,2kg”. O coxão 
à parmegiana sai a partir de R$ 

65, enquanto o filé-mignon va-
ria entre R$ 88 e R$ 320.

Os bifes com molho, como 
parmegiana e bauru, harmo-
nizam bem com vinhos ca-
bernet, segundo Fabrício. Os 
rótulos disponíveis no menu 
variam entre R$ 58 e R$ 128. 
Outra indicação são as cerve-
jas nas marcas Eisenbahn (R$ 
10) e Heineken (R$ 12), no ta-
manho long neck.

30 — 100g) e o porterhouse 
do Berg (R$ 35 — 100g). Para 
acompanhar, a sugestão fica 
por conta do arroz parrillero 
(R$ 38), com calabresa, cebo-
linha e batata palha e a salada 
do Berg (R$ 55), com amên-
doas, manga, presunto parma, 
tomate doce, alface-americana 
e mostarda e mel.

Outra opção que chama 
atenção no menu é o golden 
steak do Berg (R$ 570 — 550g), 
prime rib da raça angus cober-
to com folhas de ouro comes-
tíveis 24 quilates. Para o prato, 
outros acompanhamentos 
sugeridos são o purê de batata 
portenho (R$ 40) e a farofa de 
banana-da-terra (R$ 39).
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REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Celebrando 11 anos de his-
tória em 2025, o Chicago Prime 
segue com o objetivo de ofe-
recer carnes nobres, macias e 
suculentas para o público bra-
siliense. Da degustação à venda 
dos cortes black angus, a casa 
proporciona uma experiên-
cia gastronômica única para 
os amantes de carne. Um dos 
principais diferenciais da casa 
é o dry aged beef, um processo 
de maturação a seco em que a 
carne tem a temperatura, umi-
dade e ventilação controladas 
em uma câmara fechada, o que 
proporciona sabor e maciez 
únicos. O equipamento da casa 
é o único no país com a capa-
cidade de esterilizar o ar da câ-
mera automaticamente a cada 
minuto, o que deixa o processo 
mais eficaz e seguro.

Sabor único

Entre as opções para com-
partilhar, o destaque vai para 
o T-bone (R$ 269), 250g de 
bife de chorizo e filé-mignon 

separados por um osso em 
formato da letra T. O cardá-
pio oferece também mais de 
20 opções de guarnições para 

acompanhar a carne, como a 
batata frita trufada com par-
mesão (R$ 36,90), o arroz bi-
ro biro (R$ 28,90), o purê de 

batata tradicional (R$ 26,90) 
e a farofa da casa (R$ 26,90), 
feita com linguiça, azeitona 
preta, ovo e cebola.

T-bone do Chicago 
Prime: 250g de 

bife de chorizo 
e filé-mignon 

separados por 
um osso em 

formato da 
letra T
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SUA PRÓXIMA
PIZZA VAI SER

NOSSA!!
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NÃO É SORTEIO NEM PEGADINHA, É BRINDE E DOS BONS!
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FOTOS: DIVULGAÇÃO

Clássica parril la  Clássica parrilla 
argentina argentina 

rótulo exclusivo, aromático e 
feito sob medida para acom-
panhar a parrilla, combina 
perfeitamente com a sucu-
lência e o sabor do flat iron”, 
destaca o sócio.

De acordo com Lago, o 
grande diferencial da casa 
é a constância e o preparo, 
que depende da qualida-
de da carne, da tempera-
tura da parrilla, do tempo, 
da distância do fogo e da 

quantidade de sal ideal. 
“Com a gente, o cliente sabe 
que vai comer bem sempre 
a um custo benefício. Traba-
lhamos com carnes selecio-
nadas, parrilla tradicional, 
cortes exclusivos e acompa-
nhamentos clássicos feitos 
com capricho. O serviço é 
leve, atencioso, acolhedor. É 
aquela experiência de sen-
tar, relaxar e confiar sempre 
no padrão”, finaliza Rafael.

Inaugurado em 2017, no 
Sudoeste, o Caminito nasceu 
da vontade de trazer para a 
capital a tradicional par-
rilla argentina, com cortes 
nobres e ótimo custo bene-
fício. “Começamos com o 
propósito de entregar algo 
verdadeiro, sem firula, com 
qualidade, preço justo e hos-
pitalidade. A nossa essência 
continua a mesma: fogo, 
qualidade e acolhimento”, 
enfatiza Rafael Lago, um dos 
sócios da casa. Hoje, o proje-
to também conta com uni-
dades na Asa Norte, Águas 
Claras e Asa Sul.

O destaque do menu é o 
flat iron black (R$ 159,90), 
um corte extremamente 
macio, saboroso e com uma 
crosta de queijo que dá o to-
que especial da casa, segun-
do Lago. Como acompanha-
mento, a sugestão é o arroz 
caminito e batata frita e o 
Vinho Caminito Malbec (R$ 
99,90), de Mendoza. “Nosso 

Flat iron black com 
crosta de queijo 

do Caminito

ONDE COMER?

 Açougue do Berg
Setor de Clubes Esportivos Sul Trecho 2 
(ao lado da Asbac)

 Segunda, das 11h45 às 16h 
 De terça a sábado, das 11h45 à 0h 
 Domingo, das 11h45 às 22h
 Manhattan Shopping (Rua 16 Sul, 5, loja 

212 — Águas Claras)
 Todos os dias, das 10h às 22h

 Bifeteria
 CLN 103, bloco A, loja 37
 De terça a sexta, das 11h30 às 15h
 Sábado e domingo, das 11h30 às 16h

Caminito Parrilla
 Avenida das Araucárias,

 635 — Águas Claras
 De segunda a quinta, 

das 11h à 0h
 Sexta e sábado, das 11h à 1h
 Domingo, das 11h às 22h30
 SIG, quadra 8, lote 2375
 De segunda a quinta, das 11h 

às 15h e das 18h à 0h
 Sexta e sábado, das 11h à 1h
 Domingo, das 11h às 22h30
 CLS 404, bloco A, loja 13 
 CLN 403, bloco D, térreo

 De segunda a quinta, das 11h à 0h
 Sexta e sábado, das 11h à 1h
 Domingo, das 11h às 22h30

 Chicago Prime
 CLS 114, bloco B, loja 10/11
 Segunda, das 12h às 16h
 De terça a sábado, das 12h às 23h
 Shopping ID (Condomínio do Edifício 

Venâncio 3000, quadra 6, 
conjunto A, lojas 34/37)

 De segunda a sábado, 
das 12h às 23h

 Domingo, das 12h às 17h

 Fazenda Churrascada
 Clube de Golfe de Brasília 

(Setor de Clubes Esportivos 
Sul Trecho 2)

 De terça a quinta, das 12h às 23h
 Sexta, das 12h à 0h  

Sábado, das 11h30 
à 0h Domingo, 
das 11h30 às 19h

 Fuego Alma e Vino
 CLS 112, bloco A, loja 3
 De segunda a sábado, das 12h à 0h
 Domingo, das 12h às 18h

Ojo de bife do Fuego Alma e Vino

O Fuego Alma e 
Vino surgiu com o 
propósito de trazer 
a parrilla argentina 
para a capital.� In-
troduzindo a téc-
nica autêntica da 
brasa e da parrilla 
e a paixão pelos 
cortes, a casa eleva 
a experiência do 
público a um novo 
nível de alta gas-
tronomia. “O nome da casa é 
uma promessa cumprida. O 
‘fuego’ é a parrilla de alto nível 
que trata os melhores insumos 
com precisão” explica Leandro 
Caetano, sócio da casa.

Para ele, o principal dife-
rencial da casa é a alta qua-
lidade das carnes oferecidas 
“Temos o corte perfeito: pro-
duto de alta qualidade, assa-
dor experiente, fogo baixo e 
paciência”, descreve, além 

Alta gastronomia

disso, ele ressalta a excelên-
cia na cocção da carne, que 
é “frequentemente creditada 
à expertise argentina que co-
manda a brasa”. Para o jantar, 
Leandro sugere o ojo de bife 
(R$ 198), o bife ancho (R$279) 
ou o bife de chorizo (R$ 193), 
“cortes clássicos que atingem 
a suculência e a maciez ideal 
na nossa parrilla”, define. Para 
harmonizar, ele recomenda o 
Aperol Spritz (R$ 45).
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 CORREIO INDICA
 Isabela Berrogain
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Prepare-se para 
a chegada de 

dezembro e aprenda 
com o chef Romão 

Olinda a fazer 
uma deliciosa 

rabanada caseira

Clássico das celebrações de Natal 
e Réveillon, a rabanada é um dos 
pratos que não podem faltar nas 
ceias de fim de ano

Ingredientes da 
rabanada tradicional

CLÁSSICO 

DE FIM DE ANO . 1 pão tipo francês amanhecido (ou pão 
para rabanada) 

. 2 xícaras de leite 

. 3 colheres de sopa de açúcar 

. 1 colher de chá de canela em pó 

. 2 ovos 

. Óleo para fritar 

. Açúcar e canela para  finalizar

 Modo de preparo da rabanada tradicional

. Corte o pão em fatias grossas

. Misture o leite com o açúcar e a canela

. Bata os ovos em outra tigela

. Passe cada fatia de pão no leite aromatizado

. Em seguida, passe rapidamente nos ovos

. Frite em óleo quente até dourar 
dos dois lados

. Escorra em papel-toalha

. Passe no açúcar com canela e sirva

 Ingredientes da rabanada de doce de leite

. 1 pão tipo francês amanhecido (ou pão 
para rabanada) 

. Doce de leite (para o recheio)

. 2 xícaras de leite 

. 1/2 caixinha de creme de leite misturada ao 
leite (opcional)

. 4 colheres de sopa de leite condensado 

. 1 colher de chá de essência de baunilha 

. 3 ovos 

. Óleo para fritar ou manteiga para dourar 

. Açúcar e canela para finalizar
 Modo de preparo da 

rabanada de doce de leite

. Corte o pão em fatias grossas

. Faça um corte no centro de cada fatia 
formando um “bolsinho”, sem atravessar 
as laterais

. Com uma colher pequena ou saco de 
confeitar, coloque doce de leite dentro do 
corte até encher bem

. Misture o leite, o leite condensado e a 
baunilha

. Em outra tigela, bata os ovos

. Passe rapidamente cada fatia recheada no 
leite aromatizado. Importante: não deixe 
tempo demais para o recheio não vazar

. Depois, passe nos ovos batidos

. No óleo quente, frite até dourar dos dois 
lados. Se optar por dourar na manteiga, 
faça em fogo médio, virando com cuidado. 
Na airfryer, faça a 200 °C por 6 a 8 minutos 
de cada lado

. Escorra no papel-toalha e passe no açúcar 
com canela

O mês de dezembro se aproxima 
e, com ele, começam os preparativos 
para o Natal e Réveillon. Clássico das 
celebrações de fim de ano, a rabana-
da, capaz de unir simplicidade e me-
mória afetiva em cada fatia, é um dos 
pratos que não podem faltar nas ceias 
brasileiras. A partir do pão amanheci-
do embebido em leite e ovos, famílias 
se reúnem para preparar a sobremesa 
em conjunto e saborear o doce macio 
por dentro e crocante por fora. A con-
vite do Divirta-se Mais, o chef Romão 
Olinda, do Olinda Bar e Restaurante, 
ensina como fazer a versão caseira da 
delícia amada nacionalmente.

“A rabanada se tornou indispen-
sável no Natal brasileiro por ser um 
doce simples, afetivo e cheio de me-
mória afetiva”, define Romão Olinda. 
“A receita veio da tradição portugue-
sa, mas ganhou adaptações nacionais 
e virou presença garantida porque é 
econômica e utiliza ingredientes co-
muns, como pão, leite, ovos e açú-
car”, explica o chef. O proprietário do 

Olinda também destaca que 
a sobremesa é prática, porque po-

de ser preparada com antecedência.
“Além disso, agrada crianças e adul-

tos, remete ao clima de confraterniza-
ção e fartura típico das festas de fim 
de ano e é símbolo de nostalgia, pois 
muitas famílias passam a receita de 
geração em geração”, diz o cozinheiro.

Na hora de preparar o doce, Ro-
mão sugere a utilização de leites aro-
matizados aos que desejam inovar 
e sair do básico. Leite condensado, 
leite de coco, chocolate quente, café 
e outras especiarias são algumas das 
indicações do chef.

“Outra opção é escolher pães 
diferentes, como brioche, baguete, 
panetone ou pão artesanal, rechear 
com doce de leite, creme de avelã, 
creme pâtissier ou frutas vermelhas 
e finalizar com ganache, calda de 
vinho, frutas flambadas ou açúcar 
mascavo caramelizado”, lista. Assar 

ou fazer na airfryer ao invés de 
fritar também é uma alternativa, de 
acordo com Olinda.

“Para os adultos, pode-se acres-
centar bebidas como rum, licor de 
laranja, conhaque ou vinho do Por-
to no leite de mergulho. Também 
há a possibilidade de criar versões 
salgadas com queijo, ervas e man-
teiga”, destaca.

Em relação ao segredo por trás da 
receita perfeita, Romão revela: “É es-
sencial o uso de pão amanhecido ou 
próprio para rabanada, pois eles ab-
sorvem o líquido sem desmanchar”. 
“Também é preciso cortar largas fa-
tias do pão, com cerca de 2 a 3 cm, e 
molhá-lo bem, mas sem encharcar 
demais. O óleo deve ser quente e 
limpo e o leite, bem temperado, com 
açúcar, baunilha e canela”, finaliza.
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Marisa Monte se 
apresenta com 
orquestra em releitura 
dos sucessos da 
carreira

MARISA MONTE MARISA MONTE 
CANTA HITS

CANTORA 
É ATRAÇÃO COM O SHOW DA TURNÊ PHONICA, NO  GRAMADO DO EIXO CULTURAL IBERO�AMERICANO 

Irlam Rocha Lima

Marisa Monte vem 
a Brasília desde 1989, 
quando depois de lançar 
o MM disco de estreia, 
pela Odeon, deu início à 
primeira turnê pelo país. 
Aqui, a apresentação foi 
na Sala Villa-Lobos do 
Teatro Nacional, que 
esteve superlotada nas 
noites do show, de duas 
horas de duração. À épo-
ca, a cantora fazia muito 
sucesso com Bem que se 
quis, versão de Nelson 
Motta para uma canção 

do compositor italiano 
Pino Daniele. 

A partir dali, aque-
la que se tornou uma 
das maiores estrelas 
da MPB trouxe todos 
os seus shows à capital 
federal, tendo soltado a 
voz de timbre belíssimo 
em locais como Aca-
demia de Tênis, Clube 
do Exército, Ginásio 
Nilson Nelson e Audi-
tório Master do Centro 
de Convenções Ulysses 
Guimarães.

Depois de estrear, no 
início deste mês, com o 

show Phonica, na Brava 
Arena Jockey, no Jardim 
Botânico, bairro da Zo-
na Sul do Rio de Janeiro, 
Marisa deu início à nova 
turnê com o show Pho-
nica, passando por São 
Paulo e Belo Horizonte. 
Amanhã, chega a Brasí-
lia onde deve ser aguar-
dado por grande plateia, 
no gramado do Eixo Cul-
tural Ibero-Americano.

Neste espetáculo, Ma-
risa, que também toca 
violão e ukelele, terá a 
companhia da banda for-
mada por Dadi Carvalho 

(violão e guitarra), Alberto 
Continentino (baixo), Pu-
pillo (bateria) e Pedrinho 
da Serrinha (cavaquinho e 
percussão) e uma orques-
tra de 55 instrumentistas, 
com arranjos de Gustavo 
Santaolalla,sob a regência 
do maestro Péter Illényi.

O repertório do show, 
que reúne 26 músicas, 
traz clássicos como Ain-
da bem, Amor I Love 
You, Beija eu, Bem que 
se quis, Infinito particu-
lar e Velha infância,às 
quais se juntam no-
vas versões de Cérebro 

eletrônico, Lenda da 
sereia e Panos et circen-
ses, além da inédita Sua 
onda, lançada nas pla-
taformas digitais como 
primeiro single de um 
novo trabalho.

SERVIÇO

Phonica
Show de Marisa Monte, 
acompanhada de banda 
e orquestra, amanhã,às 
21h, no gramado do Eixo 
Cultural Ibero-Americano 
(Eixo Monumental). 
Ingressos à venda no 
local. Classificação 
indicativa livre.

 LEOAVERSA
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SERVIÇO

Sabor de Cuba
Hoje, a partir das 20h30, no 
Clube do Choro (SDC Bloco G). 
A meia-entrada custa a partir 
de R$40 e pode ser comprada 
no site da Bilheteria Digital. 
Classificação indicativa livre 
para todos os públicos (menores 
acompanhados pelos pais  
ou responsáveis).
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ZALucas Maia*

O grupo ‘Sabor de Cuba’ se 
apresenta no Clube do Choro, 
a partir das 20h30. A música do 
grupo mistura diferentes ritmos 
e forma um estilo único. A ban-
da criada em 2014, em Brasília, 
celebra a cultura de Cuba e de 
toda a América Latina. Felix Va-
loy, vocalista do Sabor de Cuba 
explica como o grupo foi forma-
do. “Quando eu cheguei aqui 
em 2011, vim com a ideia de fa-
zer uma banda musical, porque 
vi que havia pouco movimento 
da cultura latina do Caribe. Eu 
cheguei com essa ideia e come-
cei a buscar músicos brasileiros 
que soubessem tocar música 
latina. Consegui montar uma 

Noite embalada  
por ritmos 
quentes
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Grupo Kervansarai: 
música tradicional de 
países mediterrâneos 
e do Oriente Médio.

O grupo ‘Kervansarai’ 
toca músicas tradicionais 
de países Mediterrâneos 
e do Oriente Médio e faz 
uma viagem da Turquia, 

ao Cáucaso, até os países 
árabes e o Norte da África. 
Eles se apresentam no sá-
bado, a partir das 20h30, 
no Clube do Choro. A 

música deles traz um rit-
mo envolvente que já pas-
sou por diversos palcos 
relevantes. A meia-entra-
da custa a partir de R$50 e 

pode ser comprada no site 
da Bilheteria Digital. (LM)

*Estagiário sob a supervisão  
de Nahima Maciel

O som mediterrâneo de Kervansarai Kervansarai
Neste sábado, 
a partir das 
20h30, no 
Clube do Choro 
(SDC Bloco G). 
A meia-entrada 
custa a partir 
de R$50 e pode 
ser comprada 
no site da 
Bilheteria 
Digital. 
Classificação 
indicativa livre 
para todos 
os públicos 
(menores 
acompanhados 
pelos pais ou 
responsáveis).

SERVIÇO

banda com Carlos Pial, percus-
sionista brasileiro, com Alexis, 
um cubano cantando, Ricardo 
Vidal, em percussão, e vários 
brasileiros mais”, destaca Feliz. 
Ele ressalta que após um ensaio 
bem-sucedido com os músicos 
a banda foi formada. Nesta sex-
ta, eles comemoram 11 anos de 

existência do grupo.
O som� da música produzi-

do pela banda é uma mixagem 
de diferentes estilos como son 
cubano, rumba, salsa, cumbia, 
mambo, bolero e outros. Essa 
união de estilos, latinos, com 
melodias africanas e influên-
cias europeias, forma o estilo 

clássico do grupo do país ca-
ribenho. Valoy reforça como a 
mistura proposta pela música 
cubana a torna única. “A música 
cubana é muito forte porque a 
gente mistura principalmente 
a música brasileira com o sam-
ba. E isso enriqueceu muito a 
música cubana em harmonia 

e ritmicamente, por essa fusão 
que a gente faz de todo o tipo de 
música, e a levamos ao estilo do 
son cubano”, afirma. O cardápio 
do show reúne músicas autorais 
e de outros artistas latinos.

O grupo é composto por Felix 
Valoy, na voz principal, Gumer-
cindo Reyes Aguilera, no tres 
cubano e coros, Ricardo Vidal 
nos coros, no trompete Wes-
tonny Rodrigues (músico convi-
dado), no trombone Filipe Silva 
(músico convidado), Léo Torres 
da Costa no contra baixo, Jorges 
Andres nas congas e Ricardo 
Vieira nos Timbales e Bongôs.

Grupo Sabor de Cuba:  
mixagem de ritmos latinos.
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SERVIÇO

Luau MTV — 
Uma homenagem 
à Cássia Eller 
com Nando Reis e 
convidados
Domingo, a partir das 
17h30, no Pontão do 
Lago Sul (SHIS Ql 10, 
lote 1/30)
Ingressos podem 
ser adquiridos pela 
plataforma on-line 
Eventim, a partir de 
R$ 175 (meia-entrada)
Classificação 
indicativa: 18 anos.

Nando Reis lidera 
homenagem à Cássia 
Eller em edição especial 
do Luau MTV

Um relicário para Cássia
Isabela Berrogain

Mais de duas décadas após o icônico Luau MTV de 2002, Nando 
Reis volta aos holofotes do icônico programa musical para home-
nagear sua grande amiga e parceira musical: Cássia Eller. O projeto, 
pela primeira vez, sai do formato audiovisual e percorre o Brasil — a 
estreia da turnê ocorre em Brasília, neste domingo, a partir das 17h30. 
O cantor se apresenta no Pontão do Lago Sul com Lan Lanh e Walter 
Villaça, músicos que acompanharam o carioca por muitos anos nos 
palcos, além da cantora Céu e o trio Os Garotin.

“Cássia está presente no meu trabalho e sempre estará”, afirma 
Nando Reis em entrevista ao Correio. “Especialmente porque eu 
escrevi uma canção sobre nós dois, sobre a nossa relação: All Star”, 
diz o compositor. A música, conhecida pelos famosos versos iniciais 
“Estranho seria se eu não me apaixonasse por você”, ficou famosa na 
voz da carioca pela versão gravada no Acústico MTV de 2001.

A faixa, inclusive, é uma das músicas que não podem faltar 
nos shows de Nando, segundo o próprio músico. “Cássia 
está incondicionalmente ou indefinidamente ligada 
à mim. Então, não é nem algo que eu faça cons-
cientemente com esse propósito. Ela é simples-
mente parte de mim”, acrescentou o artista.

Além da última gravação ao vivo de Cás-
sia, o Luau MTV de 2002 marcou o derra-
deiro encontro entre ela e o ex-integrante 
do Titãs. “Eu participei como convidado, 
cantei Relicário”, lembrou Nando. “E de-
pois, inclusive, a gente ficou junto con-
versando em um terraço, no lugar onde 
a gente estava hospedado, e até combi-
namos que íamos fazer um terceiro disco 
juntos”, relatou o compositor. A carioca 
morreu 10 dias depois.

“Eu acabei, no entanto, fazendo um 
disco póstumo, com autorização da fa-
mília, justamente por ter essa, digamos, 
autorização dada por ela”, explicou o 
cantor em referência ao álbum Dez de 
dezembro, lançado um ano após a morte 
de Cássia. O trabalho incluiu a gravação 
em estúdio de All Star.

Na turnê Luau MTV, Nando destacou 
o fato de subir aos palcos acompanhado 
por dois parceiros musicais de longa 
data: “Walter toca comigo há cerca de 
15 anos e Lan Lanh é uma amiga queri-
da, que faz parte da minha vida também. 
Então ter os dois nesse momento é lindo”.

O pontapé inicial em Brasília, segundo o mú-
sico, não foi por acaso. “Eu acho uma ótima cidade 
pra começar essa pequena turnê de quatro shows. 
Justamente porque a relação da Cássia com Brasília é 
imensa, estreitíssima”, pontuou o cantor. Após o show 
deste domingo, Nando e convidados ainda levam a ho-
menagem à Santa Catarina, Rio de Janeiro e São Paulo.

CLEIBY TREVISAN
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •  irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

@RONCCA/DIVULGAÇÃO

 Carol Siqueira/Divulgação

Eu recomendo
 Cantor que antecipou a Bossa Nova e revolu-

cionou o jeito de cantar no Brasil, trazendo mo-
dernidade à MPB, o carioca Mário Reis é tema de 
musical que vai ser apresentado nos dias 13 e 14 de 
dezembro, às 21h, no Teatro dos Bancários (entre-
quadra 314/315 Sul). Larissa Lopes e Roger Mello 
são os intérpretes das canções do repertório.

Clareiras da paz
Autor de incontáveis clás-

sicos da MPB, Caetano Veloso 
está lançando Uma baiana, o 
primeiro single depois de 
Meu côco, o álbum que che-
gou às plataformas digitais 
há quatro anos. Esta canção 
inédita está no repertório do 
show que o eterno tropicalis-
ta faz no dia 11 de dezembro, 
às 21h30, no Auditório Mas-
ter do Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães, fechando 

a programação do Festival Es-
tilo Brasil.

 Num dos versos, a letra em 
que faz referência à onda de 
violência que assola a perife-
ria de Salvador, ele diz: “Os da 
guerra acreditam que mandam 
na terra/ E agora, ainda mais/ 
Nós que vemos tudo não va-
mos ser mudos/ É a paz que 
eles não desejam/ Nossas vozes 
disparam num Baiana System /
Para abrir clareiras de paz”.

Magia natalina
Referência mundial, o Ballet Clássico de São 

Petersburgo é destaque na programação artística 
deste fim de semana brasiliense, com o aclamado 
espetáculo O quebra-nozes, com a participação 
especial do bailarino Alexander Valeskov. A trilha 
sonora traz composições de Piotr Ilich Tchaikovsky.

Sem fronteiras
 A área externa do Museu Nacional 

da República será palco do festival Hip 
Hop Sem Fronteiras, iniciativa de Raffa 
Santoro, marcado para o domingo, a 
partir das 19h. Entre os participantes 
estarão Adriano Silva, Beto Severo, Jef-
ferson dos Santos e Pcy do Tap.

Em celebração
 O grupo Forró Cobogó preten-

de movimentar o Espaço Cultu-
ral do Choro (Eixo Monumental) 
com um show para celebrar o 
saudoso Dominguinhos, mestre 
do forró, no dia 13 de dezembro. 
Os espectadores, certamente, vão 
apreciar clássicos do gênero co-
mo De volta pro aconchego, Eu só 
quero um xodó, Isso aqui tá bom 
demais e Lamento sertanejo

Viola caipira
 Almir Sater ocupa o palco do Cen-

tro de Convenções Ulysses Guimarães 
em 13 de dezembro com um recital de 
voz, violão e viola caipira. O cantor e 
compositor traz para os brasilienses 
canções sertanejas, com sotaque mato-
-grossense, entre as quais as belíssimas 
Chalana, Tocando em frente e Trem do 
Pantanal, além de Assim os dias passa-
rão e D de Destino, criadas em parceria 
com Renato Teixeira.

Salve Cássia!
O Corona Lua MTV, que se espa-

lhará pelo Pontão do Lago Sul no 
próximo domingo, a partir das 18h, 
fará uma homenagem a Cássia Eller, 
cantora que deixou relevante legado 
para o pop rock brasileiro. Ela será 
celebrada por Nando Reis, Céu e Is 
Garotin. Ingressos à venda no local.

Show Caetano 
& Bethânia.
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PEÇA DO GRUPO 
LIQUIDIFICADOR 
ENCENA 
PERSONAGENS DO 
LIVRO HOMENS 
QUE NUNCA 
CONHECI, DE 
MAÍRA VALÉRIO

Nahima Maciel

Com um mix de perso-
nagens e textos extraídos 
do livro Homens que nunca 
conheci, de Maíra Valério, o 
Grupo Liquidificador leva 
ao� palco, neste fim de se-
mana, uma peça que reflete 
sobre masculinidades com 
um humor ácido e afiado. “A 
gente começou com impro-
visações dentro dos textos, 
alguns exercícios e formas 
de criação de cena que a 
gente já usa no grupo. A par-
tir desses improvisos a gente 
foi construindo o espetácu-
lo”, explica Larissa Souza.

Em cartaz no Teatro 
Mapati, a peça é o fruto do 
curso Teatro Elétrico que o 
Liquidificador oferta todos 
os anos desde 2016. Este 
ano, é a primeira vez que o 
curso foi oferecido gratui-
tamente graças ao Fundo 
de Apoio à Cultura (FAC). 
A escolha do texto de Maíra 
Valério veio dos próprios 
alunos. “Já é de praxe do 
grupo fazer transcriações 
cênicas, pegar outras lin-
guagens e trazer para as 

artes cênicas, com outras 
formas de escrita que não 
a dramaturgia, por exem-
plo”, explica Larissa. “Foi 
um processo gostoso e di-
vertido porque os textos de 
Maíra são absolutamente 
imagéticos, trazem uma ga-
ma de imagens muito fortes 
que ela consegue imprimir 
através da escrita e com 
muitas pegadas sensoriais”.

No palco, 14 atores se 
revezam em personagens 
encadeados em uma única 
história. A literatura ajudou a 
dar uma unidade, mas Laris-
sa avisa que também foi im-
portante ouvir as vozes dos 
alunos, assim como dar a 

eles uma certa autonomia. O 
texto é cheio de provocações texto é cheio de provocações 
e colocações contundentes, 
mas sempre colocadas com mas sempre colocadas com 
humor. A diretora� conta que, 
primeiro, houve a escolha de primeiro, houve a escolha de 
alguns dos contos para, de-
pois, buscar uma unidade 
dramatúrgica. “A gente fez dramatúrgica. “A gente fez 
uma amarração para não fi-
car separado em blocos e ter car separado em blocos e ter 
um sentido como um todo. 
Há personagens que se re-
petem e estão na construção 
dramatúrgica. Não são ce-
nas separadas, se interligam 
pelos temas, pelos persona-
gens, que perpassam mais 
de uma cena”, explica Larissa.

A grande temática da 
autora é a reflexão sobre as 
masculinidades�  acompa-
nhada de um certo deboche 
sobre o lugar de poder na so-
ciedade. “Sempre tentando 
transformar tabu em totem e 
rir um pouco sobre isso tudo. 
São narrativas que nos inte-
ressam, sempre em primeira 
pessoa”, diz a diretora.�
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Homens que 
nunca conheci
Teatro Elétrico 
com Grupo 
Liquidificador. Hoje, 
às 20h, amanhã, 
às 16h e às 20h, e 
domingo, às 16h e 
às 20h, no Teatro 
Mapati (SHCGN 
707). Entrada 
gratuita, mediante 
retirada no Sympla. 
Fila de espera 
uma hora antes da 
apresentação.

Espetáculo conta 
histórias de diversos 

personagens

FOTOS: TATIANA REIS
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Nahima Maciel

Ismael Monticelli sempre 
olhou para as máscaras produ-
zidas por Athos Bulcão como 
um elemento estranho ao con-
junto da obra do artista. “Elas 
são um elemento menos co-
nhecido, porque ele é mais co-
nhecido pela geometria e pela 
azulejaria. As máscaras têm 
um caráter meio distante da 
produção mas, ao mesmo tem-
po, têm tudo a ver, têm uma 
experimentação com o mate-
rial, mas também um ponto 
de partida”, explica Monticelli, 
que inaugura a exposição Tudo 
se transforma em alvorada, na 
Fundação Athos Bulcão.

A exposição é fruto de um 
diálogo entre a produção de 
Monticelli e a de Athos partin-
do do fascínio provocado pe-
las máscaras. O próprio Athos 
contava que começou a pro-
duzir essas peças a partir de 
duas experiências. A primeira 
delas estava relacionada ao 
filme 2001: uma odisseia no 
espaço, de Stanley Kubrick. 
Ao final do longa sobre a jor-
nada de um astronauta e um 
computador, a imagem per-
turbadora e enigmática de um 
feto que paira no meio de uma 
nave espacial impressionou 
Athos e o conduziu às másca-
ras, cujos formatos também 
passaram pelas observações 
do artista no Museu do Ho-
mem de Paris, nos tempos em 
que morou na capital francesa.�

A ideia de Monticelli foi ex-
plorar esses universo e fazer 
uma leitura própria da visua-
lidade proposta por Athos e 
de referências que remetem 
ao design dos anos 1960.� “O 
design gráfico dessa época 
tinha essa questão da silhue-
ta da cabeça muito marcada, 
principalmente porque exis-
tia uma ideia de uma univer-
salidade de como representar 
o fluxo de pensamento, as 
ideias”, explica o artista. “En-
tão as obras vêm um pouco 
dessa história do pictograma, 

EM EXPOSIÇÃO� NA FUNDAÇÃO ATHOS BULCÃO, O ARTISTA  
ISMAEL MONTICELLI EXIBE OBRA CRIADAS EM DIÁLOGO  
COM O MESTRE DA GEOMETRIA E DA AZULEJARIA

Negro, que também trazem 
desenhos de faces e silhuetas. 
A instalação retoma as princi-
pais máscaras do artista para 
ressaltar a ideia etnográfica 
com a qual Athos teve conta-
to no museu de Paris, além da 
imagem do feto do filme. “É 
esse pensamento sobre a ori-
gem humana”, explica Monti-
celli, que apresenta ainda uma 
série de pinturas elaboradas 
a partir da experimentação 

SERVIÇO

Tudo se transforma em 
alvorada Exposição de 
Ismael Monticelli em 
diálogo com Athos Bulcão. 
Texto crítico: Marília Panitz
Visitação até 10 de janeiro, de 
segunda a sexta, das 9h às 
18h, e sábado, das 9h às 13h, 
na Fundação Athos Bulcão (W3 
Sul, CRS 510, Bloco B, Loja 51). 
Classificação indicativa livre

muito utilizado no design 
gráfico dos anos 1960, e a fi-
gura da cabeça. E Athos era 
uma pessoa muito ligada 
nessa visualidade. A ideia foi 
conectar esse momento his-
tórico e um pouco a ideia da 
psicodelia”, diz.�

Na exposição, Monticelli 
mostra uma instalação, pin-
turas e alguns neons da série 
Zé ninguém, inspirada nos 
petroglifos das pedras do Rio 

As máscaras ganharam releituras em pinturas e serigrafias de Ismael Monticelli

Fotos: Ismael Monticelli

CONVERSA COM 

ATHOS

gráfica feita com as máscaras. 
“As máscaras vão aparecer em 
algumas pinturas, mas tam-
bém em serigrafias. Eles vão 
se distribuir por uma faixa da 
produção dele se misturando 
com a geometria e os padrões 
que ele busca. Tem toda uma 
mistura que faço com esses 
elementos que o Athos traz, 
mas também com os pictogra-
mas e a cabeça dos anos 1960 
do design”, avisa.
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Emma Stone brilha 
como Michelle Fuller, 
executiva confundida 
com alienígenas

ATSUSHI NISHIJIMA/FOCUS FEATURES/ DIVULGAÇÃO 

NOVO FILME DO CINEASTA GREGO NOVO FILME DO CINEASTA GREGO 
YORGOS LANTHIMOS EXPLORA YORGOS LANTHIMOS EXPLORA 

TRAMA SURREAL COM EMMA STONE TRAMA SURREAL COM EMMA STONE 
NO PAPEL DE CEO SEQUESTRADANO PAPEL DE CEO SEQUESTRADA

entre grandes empresas e a 
natureza. O responsável, Will 
Tracy, roteirizou Succession e 
o longa traz esse humor áci-
do extremamente presente 
na série da HBO Max.

A paranoia e a descon-
fiança criadas pelo roteiro 
e pelas atuações de Emma 
Stone, Jesse Plemons e Ai-
dan Delbis confundem os 
personagens e até os pró-
prios espectadores. Emma 
Stone em Michelle Fuller é 
fria, calculista e joga perfei-
tamente com os sentimentos 

informações mexem tanto 
com os dois que eles seques-
tram a CEO, raspam sua ca-
beça e a mantém em cativeiro 
para salvar a humanidade.

Os diálogos, desde o iní-
cio, são o grande elemento 
do filme. Com monólogos e 
alguns duelos de opiniões, 
o roteiro sustenta o filme 
todo e, apesar de parece-
rem sem sentido em alguns 
momentos, é possível ligar 
os tópicos com discussões 
de classe e muitas das men-
sagens evidenciam o duelo 

Crítica // Guarde o coração na palma da mão e caminhe    
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dos homens que, finalmente, 
têm motivos muito concre-
tos para a perseguição.

Bugonia traz uma face di-
ferente, mas tão genial quan-
to, de Yorgos Lanthimos. O 
filme, que prende e diverte o 
espectador em quase toda a 
duração, perde muita força 
no final, fazendo com que não 
entre na lista dos melhores 
que o grego já dirigiu. Apesar 
disso, é impossível não apro-
veitar duas horas do roteiro de 
Will Tracy e de grandes atua-
ções de todos os envolvidos.

Mariana Reginato

Yorgos Lanthimos é genial. 
Em produção constante desde 
2022, o diretor tem causado im-
pacto com projetos como Pobres 
criaturas, que rendeu a Emma 
Stone um Oscar de Melhor atriz 
pela interpretação de Bella Bax-
ter. Mantendo os mesmos atores 
em histórias distintas, Yorgos 
consegue explorar o íntimo do 
ser humano com humor ácido 
e diálogos cômicos e profundos.

Além de Pobres criaturas, 
Yorgos mostrou potência com 
A favorita (2018) e O lagosta 
(2016). A chegada de Bugonia, 
pouco mais de um ano depois 
do seu último filme, Tipos de 
gentileza, animou os fãs do di-
retor. Diferente de tudo que já 
se propôs a fazer, Bugonia colo-
ca Emma Stone como Michelle 
Fuller, CEO de uma grande em-
presa, sequestrada por homens 
que acreditam que a executiva é 
uma alienígena.

Interpretados por Jesse Ple-
mons e Aidan Delbis, os primos 
vivem no meio de conspirações 
que acreditam que alienígenas 
irão destruir a terra e Michelle é 
a força central desse movimen-
to. A narrativa parece, inicial-
mente, abordar a loucura dos 
homens mergulhados em fake 
news e teorias sem base. Essas 

PARANOIA, 
HUMOR E 

ALIENÍGENAS

Filme Guarde o coração na 
palma da mão e caminhe

FILMES DO ESTAÇÃO/ DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Muito além da sororidade, 
tão em voga, a diretora do do-
cumentário que estreia hoje, a 
iraniana Sapideh Farsi, comun-
ga da opressão envolvente em 
relação à figura central de seu 
longa-metragem, a jovem, bela 
e radiante palestina Fatma Has-
sona. Num retrato de uma Gaza 
(a Gaza de Fatma, como a todo 

momento ela reclama) inóspi-
ta e refratária, o filme premiado 
em Chicago, Atenas e Montreal, 
acusa uma falta de qualidade de 
imagem (dado o uso de uma re-
de de internet deficitária); mas, 
acima disso, acusa o valor do 
comprometimento tanto com a 
realidade quanto com o uso da 
poesia (em temas densos) que 
une Sapideh e Fatma. A atuali-
dade do longa está no registro 

Um testamento chocante

cotidiano de horrores presentes 
com as ações israelenses em 
Gaza, e que alcançam até um 
fatídico dia de abril de 2025. 

Zelosa das tradições do povo 
palestino e da integridade da 
família, Fatma desaparecerá 
fisicamente. Permanecerão, 

contudo, suas imagens como 
fotógrafa (que revela até mesmo 
a crueza da carne humana em 
bombardeios), sua denúncia 
serena e penosa (que atravessa 
dias indescritíveis) e a esperança 
de falar ao mundo, estando pre-
sente ao Festival de Cannes (em 
que não esteve, por estar morta). 
Um choque em forma de filme.
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Laura Brandão e Serena em A natureza das coisas invisíveis 
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Mariana Reginato

Cineasta brasiliense, Ra-
faela Camelo estreia com 
seu primeiro longa esta se-
mana. A natureza das coi-
sas invisíveis foi o filme de 
encerramento no Festival 
de Brasília do Cinema Bra-
sileiro e tem impressionado 
em festivais no Brasil e fo-
ra dele. Com duas crianças 
protagonizando o longa, as 
atrizes Serena e Laura Bran-
dão, a narrativa aborda a 

morte e solidão com sensi-
bilidade e beleza.

No longa, as pequenas Gló-
ria e Sofia se conhecem em 
um hospital durante as férias 
escolares. Glória frequenta o 
trabalho da mãe, que não tem 
com quem deixá-la; e Sofia es-
tá com a bisavó internada no 
local. As meninas aproveitam 
o tempo juntas para explorar o 
ambiente hospitalar, mas am-
bas estão frustradas por esta-
rem perdendo as férias.

A amizade das pequenas 

Com a sensibilidade  
de uma criança

Crítica // Zootopia 2    

guia a história, mostrando 
o carinho e as descobertas 
das crianças. Mesmo com 
protagonistas infantis, as 
reflexões são profundas. A 
morte é abordada na trama 
de forma sutil e bela pelo 
olhar das meninas que ain-
da estão descobrindo muito 
sobre a vida. Laura Brandão 

e Serena brilham, sendo difí-
cil tirar o olho da tela.

Camila Márdila interpreta a 
mãe de Sofia e Larissa Maura, 
a mãe de Glória. Ao se encon-
trarem, viram apoio uma para 
a outra, assim como as filhas 
fizeram. Nos diálogos entre as 
duas, é evidenciada a solidão 
das mães solo e o encontro 

das duas, que criam uma rede 
de apoio. É lindo de se ver.

A natureza das coisas in-
visíveis é sensível e retrata os 
medos e inseguranças de mu-
lheres e meninas de forma de-
licada, mas potente. O longa 
de estreia de Rafaela Camelo 
é um presente para o cinema 
brasiliense e nacional.

Ricardo Daehn

Chamada de “cachorro la-
ranja”, lá está a raposa (macho) 
Nick Wilde, ao lado da�com-
panheira Judy Hopps, ambos 
atuando como policiais na re-
cém-formada parceria super-
visionada pelo chefe Bogo, um 
búfalo. Há problemas, pois ela 
se sente oprimida e ele atribui 

as sistemáticas piadas que faz 
à causa de uma infância trau-
mática.�Vindo de amplo conta-
to com o submundo, Nick con-
trasta com a interiorana coelha, 
mas eles estão blindados pelo 
pré-requisito máximo na aco-
lhedora cidade de Zootopia, 
que zela pela coexistência de 
espécies dando sequência à 
aventura do roteirista Jared 

Ação e graça a todo vapor
Bush (codiretor do filme, ao la-
do de Byron Howard). Depois 
de um flagrante problema, em 
missão conjunta, os novatos 
veem a parceria posta à prova 
por um gabinete de crise.

Se dois fazem a diferença 
e três, história, como defende 
um personagem do filme que 
prolonga o êxito de Zootopia 
(premiado com o Oscar de 
melhor animação em 2017), a 
continuação está apinhada de 
história e bons personagens. As 
origens das paredes climáticas 
(defendidas em antigo diário, 

exposto em museu), que asse-
guram�a livre circulação de lin-
ces, cabras (sob a dublagem de 
Jean Reno), castores (a agitada 
Nibbles) e zebras.

Ambiente rico em sociali-
zação, e, na esfera policiales-
ca,�salpicado por crimes que 
não prescrevem, Zootopia terá 
as origens colocadas em xeque 
pela poderosa família Lynxley 
(toda de parentes do lince Pa-
talberto) e por predadores�re-
pudiados, leia-se o enorme 
contingente de cobras expulsas 
do bom convívio geral.

Com trama que explora a ex-
pansão da Tundralândia e um 
processo de degradação para a 
região chamada Feira do Brejo, 
Zootopia 2 destaca-se pela can-
toria de Shakira, pela carismáti-
ca figura da cobra Gary (atrapa-
lhada sempre pelo antídoto que 
carrega) e ainda pelas citações 
a O iluminado. Junto com uma 
carga pesada de ação que pren-
de,�o filme cresce pelas cama-
das de chacotas generalizadas 
e pelo desenvolvimento de per-
sonagens como leões marinhos 
e o singular camaleão Jesús.

Crítica // A Natureza das coisas invisíveis   
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Cena do filme Morre, amor: erotismo à flor da pele

MUBI

Ricardo Daehn

Depois de Jessica Lange, 
Elizabeth Taylor e Gena Ro-
wlands estabelecerem pa-
tamares únicos de esposas 
amalucadas ou desiludidas 
com o casamento, chegou a 
vez de Jennifer Lawrence fa-
zer história com a persona-
gem Grace, no mais novo lon-
ga de Lynne Ramsey (a mes-
ma de Precisamos falar sobre 
o Kevin, um clássico moder-
no). Se incomodou muitos, 
no polêmico filme de Darren 
Aronofsky, Mãe! (2017), Jen-
nifer Lawrence volta à carga, 
agora ao lado do personagem 
do marido (interpretado por 
um alheio e, por vezes, dedi-
cado, Robert Pattinson).

Há um momento na trama 

de Morra, amor que a sogra 
de Grace (feita pela esplendo-
rosa Sissy Spacek) recomen-
da ioga, caminhada ou escrita 
para tornar “relaxante” o co-
meço do dia da jovem mãe. 
Mas, metida numa cidade 
interiorana, ela está mais dis-
posta a acenar para latentes 
pretendentes de adultério; 
se atirar, de roupa íntima, na 
piscina de uma festa infantil, 
e caprichar em poses sexys, 
mato adentro. Se o turbilhão 
de insanidade tem origem 
psicológica, a dado momento, 
isso é adendo na trama que 
trata de conexões, rejeição, 
inconstância e autossuficiên-
cia. “Você é a cola (da nossa 
relação)”, preconiza�o marido 
descompensado com tantas 
culpas e fortes emoções. 

Gata em teto incandescente

Crítica // Morra, amor    

Cena do filme  
A queda do céu

 FÊNIX FILMES/DIVULGAÇÃO

Tratando do “extermínio 
das coisas” e da defesa incon-
testável da�terra, os diretores 
Eryk Rocha e Gabriela Carneiro 

Imagens 
tocantes

Morra, amor é um veí-
culo potente para a eterna 
estrela de Jogos vorazes, 
que, novamente, está a pas-
sos de esperada indicação 
ao Oscar (que já levou por 
O outro lado da vida). Con-
sumida pelo amor e pelo 
descontrole, Grace abraça 

uma jornada autodestrutiva 
que faz lembrar o radicalis-
mo de Até os ossos (2022). 
Entediada, fogosa e sem o 
menor pudor, a personagem 
se coloca em postura anima-
lesca e agressiva. Com um 
painel que retrata mastur-
bação intermitente, e doses 

surreais de impacto (de on-
de desponta o cavalo ferido 
e a floresta em chamas), 
para além da excelência 
dos atores, a diretora Lynne 
Ramsey, ancorada�por livro 
de Ariana Harwicz, desfere 
golpe duro nos sentidos dos 
espectadores.

da Cunha (pesquisadora e ati-
vista) vertem para o cinema os 
escritos da liderança indígena 
Davi Kopenawa e de Bruce Al-
bert (um antropólogo). 

Em cena estão aplainados 
os ímpetos de combate, mes-
mo quando entra em cena a 
figura do branco explorador 
que dissemina o medo da 

málaria e afins. Entre conse-
lhos dos mais idosos, a pa-
ciência parece ouro, junto 
aos Yanomami,�há décadas, 
batalhadores nos descalabros 
protagonizados por garimpei-
ros e madeireiros.

Com imagens estonteantes 
e uma cadência aquietada, na 
montagem de Renato Vallone, 

o filme traz o convite ao en-
trosamento com o valoroso 
ritual reahu e a presença as-
sídua de xamãs. Com exitosa 
comunicação comunitária, os 
indígenas são precisos, ao tra-
tarem daqueles que trazem a 
“intenção de estragar e sujar 
as terras”. Uma lição de ponta, 
e eficiente. (RD)

Longa Mãe fora da caixa

GALERIA FILMES/ DIVULGAÇÃO

Uma experiência coletiva e 
inaugural une os personagens 
de Miá Mello e Danton Mello, 
na comédia Mãe fora da caixa. 
Baseado em texto de Thaís Vi-
larinho, que rendeu até monta-
gem teatral, o filme traz Manuh 
Fontes na direção. É através da 
cumplicidade e do comprome-
timento rumo ao desconhecido 
que os personagens Manu e An-
dré acalentam a passagem pelo 
desafio de conceber e criar a 
primeira filha na vida de ambos.

Jornada 
renovadora

Crítica // A queda do céu    
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CALIFORNIA FILMES

Ricardo Daehn

Uma arrancada cinemato-
gráfica é o que promete a pro-
gramação do 16º Festival de Ci-
nema Francês do Brasil, integra-
do por 52 sessões em Brasília. 
Concentrado, neste ano, no Ci-
ne Cultura Liberty Mall, há qua-
se infinitas oportunidades para 
conferir fitas de consagrados 
artistas como François Ozon, à 
frente de O estrangeiro (atração 
de domingo, às 20h30) e dos 
irmãos Jean-Pierre e Luc Dar-
denne, diretores Jovens mães. 
Haverá programação ainda no 
Cinesystem Caixa (CasaPark).

Hoje, às 20h20, será a vez de 
A mulher mais rica do mundo, 
com a presença na tela da diva 

O cinema de 
todas as eras

Isabelle Huppert, que, no filme, 
reproduz parte da vida de uma 
das proprietárias de gigante da 
marca de cosméticos, em tra-
ma sobre ambição e segredos. 
Também destacado na comiti-
va que veio prestigiar o evento 

no Brasil,�o ator Salif Cissé (es-
treante no cinema em 2020) 
comparece com duas atrações: 
Os bastidores do amor (hoje, às 
18h30) e Voz de aluguel (ama-
nhã, às 18h30). No primeiro, é 
revelado o descompasso de 

um casal de artistas unido pelo 
teatro (mas que tem o cinema 
como elemento de discórdia); 
e, no outro título, de Fabienne 
Godet, ele interpreta um imita-
dor que, desempregado, aceita 
o desafio de se passar por um 

escritor, no atribulado dia a dia, 
em posto de trabalho, dependu-
rado ao telefone.

Ícones do cinema francês de 
todas as eras estão no projeto. 
Pierre Richard, aos 91 anos, 
terá exibido o produto de sua 
mais recente direção (Sonho, 
logo existo), enquanto, depois 
de homenageado no Festival 
de Cannes, verá a montagem 
de retrospectiva (que inclui a 
exibição de A cabra, uma comé-
dia, programada para as 14h10 
de domingo). Prestigiada co-
mo diretora e atriz de Vizinhos 
bárbaros (hoje, às 16h30), Julie 
Delpy lida, na comédia,�com a 
indisposição de acolhimento 
de refugiados sírios. Domingo, 
às 16h10,�O apego coloca o ator 
Pio Marmaï no centro das aten-
ções da fita de Carine Tardieu, 
centrada na inesperada realção 
entre vizinhos, inicialmente, 
desconhecidos.

Longa Vizinhos bárbaros : 
atração da mostra
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BUGONIA (ESTREIA)
Dois jovens obcecados por teorias da 
conspiração sequestram a CEO de 
uma grande empresa, convencidos 
de que ela é uma alienígena que 
tem a intenção de destruir o planeta 
Terra. Classificação indicativa: 18 
anos. Duração: 118 min. Gênero: 
ficção científica. 
Cinemark Pier 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h20 e 21h40.Caixa Cinesystem 
7 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h30 e 21h30.Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
18h30 e 20h50.

MÃE FORA DA CAIXA (ESTREIA)
O filme narra a história de uma 
mulher bem-sucedida, com uma 
rotina agitada que não permite 
imprevistos. Ela acredita ter tudo 
sempre sob controle, até a chegada 
de sua primeira filha. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 90 min. 
Gênero: comédia. 
Kinoplex Pátio 1 (nacional), sexta, às 
14h10.Kinoplex Pátio 3 (nacional), 
sexta, às 18h10; sábado e domingo, 
às 13h20 e 18h10.Kinoplex Pátio 5 
(nacional), sexta, às 13h.Kinoplex 
ParkShopping 11 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20, 16h30 
e 18h40.Kinoplex Boulevard 3 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h20 e 19h.Cinemark Iguatemi 5 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 20h10.Cinemark Pier 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 12h, 
14h10 e 19h.Cinemark Taguatinga 4 
(nacional), sexta, às 20h10; sábado 
e domingo, às 20h20.Cinemark 
Taguatinga 6 (nacional), sábado 
e domingo, às 21h45.Cinemark 
Taguatinga 8 (nacional), sábado, 
às 14h10.Cinemark Taguatinga 9 
(nacional), sexta, às 22h30.Cineflix 
JK 6 (nacional), sexta, às 15h40, 
17h40 e 19h40; sábado e domingo, 
às 17h40 e 19h40.Cineflix Shopping 
Sul 5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 15h35, 17h35,  
19h35 e 21h35.

MORRA, AMOR (ESTREIA)
Uma mãe de primeira viagem decide 
sair de Nova Iorque em busca de 
uma vida mais calma e se muda 
com a família para a antiga casa 
de infância do marido, numa zona 
rural de Montana. Aos poucos, 
começa a enfrentar sentimentos 
de isolamento e sofrimento 
psicológico. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 118 min.  
Gênero: thriller.  
Caixa Cinesystem 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h 
e 19h.Cine Cultura Liberty Mall 
4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h20.

QUASE DESERTO (ESTREIA)
Dois imigrantes latinos sem 
documentos se veem envolvidos 
em um assassinato e, sem querer, 
resgatam a única testemunha: uma 
mulher com uma síndrome rara que 
lhe dá olhos infantis, dificuldades 
de socialização e uma percepção 
além do comum – ela enxerga o 
que ninguém mais vê. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração:  
106 min. Gênero: thriller. 
Caixa Cinesystem 8 (nacional), 
sexta às 21h, sábado às 21h e 
domingo, às 21h30.Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (nacional) , sexta, 
sábado e domingo, às 16h20.

ZOOTOPIA 2 (ESTREIA)
Agora parceiros inseparáveis, a 
coelha Judy Hopps e a raposa 
Nick Wilde enfrentam o desafio 
mais perigoso de suas carreiras: 
solucionar os rastros deixados por 
Gary, uma serpente misteriosa. 
Classificação Indicativa: livre. 
Duração: 108 min.  
Gênero: animação.  
Kinoplex Pátio 2 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 17h50.
Kinoplex Pátio 2 (dublado), sexta, às 
15h30 e 20h10; sábado e domingo, 
às 13h10, 15h30 e 20h10.Kinoplex 
Pátio 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h30, 16h50 e 
19h10.Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h20, 18h40 e 21h.Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), sábado 
e domingo, às 17h20 e 19h35.
Kinoplex ParkShopping 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30, 
16h50, 19h10 e 21h30.Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h20, 
18h40 e 21h.Kinoplex ParkShopping 
4 (dublado), sábado, às 11h.Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado 3D), 
sexta, às 15h50, 18h10 e 20h30; 
sábado e domingo, às 13h30, 
15h50, 18h10 e 20h30.Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), sexta, 
às 15h20, 17h40 e 20h; sábado e 
domingo, às 13h, 15h20, 17h40 
e 20h.Kinoplex Boulevard 2 
(dublado), sexta,às 15h20, 17h40 
e 20h.sábado e domingo, às 13h, 
15h20, 17h40 e 20hKinoplex 
Boulevard 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h20, 
18h40 e 21h.Cinemark Iguatemi 
1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h30.Cinemark 
Iguatemi 1 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20 e 17h.
Cinemark Iguatemi 2 (dublado), 
sexta, às 15h30, 18h e 20h30; 
sábado e domingo, às 13h, 15h30, 
18h e 20h30.Cinemark Iguatemi 
4 (dublado), sábado e domingo, 
às 12h20.Cinemark Iguatemi 6 
(dublado 3D), sexta, às 16h20, 

18h50 e 21h20; sábado e domingo, 
às 13h50, 16h20, 18h50 e 21h20.
Cinemark Pier 2 (legendado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 21h10.
Cinemark Pier 2 (dublado 3D), 
sexta, às 16h10 e 18h40; sábado e 
domingo, às 13h40, 16h10 e 18h40.
Cinemark Pier 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h30, 
19h10 e 21h30.Cinemark Pier 9 
(dublado), sexta, às 15h50, 18h20 e 
20h50; sábado e domingo, às 13h20, 
15h50, 18h20 e 20h50.Cinemark 
Pier 10 (dublado), sexta, às 14h50, 
17h40 e 20h10; sábado, às 11h50, 
14h20 e 20h10; domingo, às 11h50, 
14h20, 17h40 e 20h10.Cinemark Pier 
11 (dublado), sábado e domingo, às 
12h20.Cinemark Pier 11 (dublado 
3D), sexta, às 14h20, 17h20 e 19h50; 
sábado e domingo, às 14h50, 
17h20 e 19h50.Cinemark Pier 12 
(dublado 3D), sexta, às 15h30, 18h 
e 20h30; sábado e domingo, às 
13h, 15h30, 18h e 20h30.Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), sexta, às 
14h30, 17h, 19h40 e 22h10; sábado 
e domingo, às 12h, 14h30, 17h e 
19h40.Cinemark Taguatinga 2 
(dublado), sexta, às 15h30, 18h e 
20h30; sábado e domingo, às 13h, 
15h30, 18h e 20h30.Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado 3D), sexta, 
às 15h50, 18h20 e 20h50; sábado e 
domingo, às 13h20, 15h50, 18h20 
e 20h50.Cinemark Taguatinga 5 
(dublado), sexta, às 16h10, 18h40 
e 21h10; sábado e domingo, às 
13h40, 16h10, 18h40 e 21h10.
Cinemark Taguatinga 6 (dublado), 
sexta, às 14h, 16h30, 19h10 e 21h40; 
sábado e domingo, às 14h, 16h30 
e 19h10.Cinemark Taguatinga 9 
(dublado 3D), sexta, às 15h, 17h30 
e 20h; sábado e domingo, às 15h, 
17h30 e 20h10.Caixa Cinesystem 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h, 15h30, 18h e 20h30.Caixa 
Cinesystem 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h30 e 
19h.Caixa Cinesystem 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h30, 
16h e 18h30.Caixa Cinesystem 
3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h.Caixa Cinesystem 
4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30, 17h e 19h30.
Caixa Cinesystem 9 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h e 
17h30.Cineflix JK 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h50, 19h10 
e 21h30.Cineflix JK 2 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, 
às 14h30.Cineflix JK 3 (dublado), 
sábado e domingo, às 16h.Cineflix 
JK 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h55, 17h15 e 19h35.
Cineflix JK 5 (dublado), sexta, às 
19h45; sábado e domingo, às 14h15 
e 19h45.Cineflix Shopping Sul 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 

às 16h50, 19h10 e 21h30.Cineflix 
Shopping Sul 1 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30.Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h, 17h20 e 
19h40.Cine drive-in (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h.

SEVENTEEN WORLD TOUR IN JAPAN 
(ESTREIA)
Celebrando seu 10º aniversário, o 
Seventeen embarca em uma nova 
jornada monumental com  
sua turnê mundial, simbolizando 
um novo começo e infinitas 
possibilidades pela frente. 
Classificação Indicativa: livre. 
Duração: 225 min. Gênero: show.
Cinemark Pier 7 (legendado), 
sábado, às 19h.

CORAÇÕES JOVENS
Elias desenvolve sentimentos por 
seu novo vizinho Alexander. Ele logo 
percebe que está se apaixonando 
pela primeira vez. As interações com 
seus amigos e familiares trazem 
mais perguntas do que respostas. 
Confuso com seus sentimentos, 
Elias tenta resolver seu caos 
interior para provar que merece o 
coração de Alexander. Classificação 
Indicativa: 14 anos. Duração: 99 min. 
Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 4� 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h40.

WICKED: PARTE 2�
A Bruxa Má do Oeste vive no exílio, 
escondida na floresta de Oz, e 
tenta desesperadamente expor 
a verdade que conhece sobre o 
Mágico. Enquanto isso, A Bruxa Boa 
se tornou o glamouroso símbolo 
da bondade para todo o reino de Oz 
e desfruta das vantagens da fama 
e da popularidade. Quando uma 
multidão enfurecida se ergue contra 
a Bruxa Má, elas vão precisar se 
unir uma última vez. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 137 
min. Gênero: musical.
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h30.Kinoplex 
Pátio 5 (dublado), sexta, às 15h 
e 17h45; sábado e domingo, às 
14h50 e 17h40.Kinoplex Pátio 
5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h30.Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h40, 17h30 
e 20h20.Kinoplex ParkShopping 7 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h20.Kinoplex ParkShopping 
10 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h20, 18h10 e 21h.
Kinoplex Boulevard 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h30.
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h50 e 17h40.Cinemark Iguatemi 
3 (legendado), sexta, sábado e 

domingo, às 16h e 22h.Cinemark 
Iguatemi 3 (dublado 3D), sexta, 
às 19h; sábado e domingo, às 
12h40 e 19h.Cinemark Pier 4 
(legendado), sexta, às 14h20, 17h30 
e 20h40; sábado e domingo, às 
14h15, 17h30 e 20h40.Cinemark 
Pier 5 (dublado), sexta, às 15h40; 
sábado e domingo, às 12h20 e 
15h40.Cinemark Pier 5 (legendado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 
18h50 e 21h50.Cinemark Pier 10 
(legendado), sábado e domingo, 
às 22h40.Cinemark Taguatinga 7 
(dublado), sexta, às 15h40 e 18h50; 
sábado e domingo, às 12h50, 16h 
e 19h.Cinemark Taguatinga 7 
(legendado 3D), sexta, às 21h50; 
sábado e domingo, às 21h55.Caixa 
Cinesystem 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30.
Caixa Cinesystem 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h15, 
19h e 21h45.Caixa Cinesystem 
9 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h.Cineflix JK 
1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h10 e 19h.Cineflix 
JK 1 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h50.Cineflix JK 
6 (dublado), sábado e domingo, 
às 14h50.Cineflix Shopping Sul 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h, 18h50 e 21h40.Cine drive-in 
(dublado), sexta, sábado e  
domingo, às 20h50.

ENTRE DUAS MULHERES�
Em um mundo onde se divertir 
raramente é prioridade, viver uma 
aventura com o entregador pode 
ser um ato de resistência. Para as 
vizinhas, é o sopro de ar fresco que 
elas tanto esperavam. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 100 
min. Gênero: comédia. Cine Cultura 
Liberty Mall 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h.

JUJUTSU KAISEN: EXECUÇÃO�
Um véu desce abruptamente sobre 
a movimentada área de Shibuya 
em meio às multidões agitadas de 
Halloween, prendendo inúmeros 
civis lá dentro. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração:  
90 min. Gênero: ação. 
Kinoplex ParkShopping 1 
(legendado), sexta, às 19h10 e 
21h20, sábado e domingo, às 
15h20 e 21h50.Cinemark Iguatemi 
5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h10.Cinemark Pier 
10 (legendado), sexta, às 22h40; 
sábado, às 17h50.Cinemark Pier 
11 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 22h20.Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), sexta,  
às 14h50; sábado e domingo,  
às 15h20.Cineflix JK 5  
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 22h05.

ROTEIRO
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O SOBREVIVENTE�
Um homem se junta a um game 
show no qual os competidores, 
que podem ir a qualquer 
lugar do mundo, são caçados 
por “caçadores” empregados 
para matá-los. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 
133 min. Gênero: ação. Kinoplex 
Pátio 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h20.Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
20h50.Cinemark Iguatemi 1 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h50.Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), sexta, 
às 17h20; sábado e domingo, às 
12h e 17h30.Caixa Cinesystem 
4 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h55.Cineflix 
JK 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h40.Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h10.

SILVIO SANTOS VEM AÍ�
Em 1989, Silvio Santos 
surpreendeu o país ao se 
candidatar à presidência. A 
jornalista Marília é designada 
para investigar sua vida e 
prever possíveis ataques dos 
adversários. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração:  
91 min. Gênero: biografia. 
Cinemark Pier 6 (nacional), 
sexta, às 12h.

TRUQUE DE MESTRE � O 3º ATO�
Os Quatro Cavaleiros estão de 
volta com uma nova geração de 
ilusionistas e uma trama cheia de 
reviravoltas, mágicas e surpresas, 
em um truque que envolve a 
joia mais valiosa do mundo. 
Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 113 min. Gênero: ação.
Kinoplex Pátio 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h20, 18h50 e 21h20.Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, 
às 14h50 e 20h20.Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h30, 19h e 21h30.Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h30 
e 21h10.Cinemark Iguatemi 4 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h30.Cinemark 
Iguatemi 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 22h20.
Cinemark Pier 6 (legendado), 
sexta, às 15h20, 18h30 e 21h20; 
sábado e domingo, às 12h, 15h20, 
18h30 e 21h20.Cinemark Pier 7 
(legendado), sexta e domingo, às 
16h40 e 22h10; sábado, às 13h10. 
Cinemark Pier 7 (legendado), 
sexta e domingo, às 13h50 e 

19h20; sábado, às 16h. Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado), sexta, 
às 14h10, 16h50, 19h25 e 22h; 
sábado, às 17h20, 19h55 e 22h30; 
domingo, às 12h, 14h40, 17h20, 
20h e 22h35.Caixa Cinesystem 
2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h30.Caixa 
Cinesystem 8 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h30.
Cineflix JK 3 (dublado), sexta, 
às 14h30, 17h, 19h30 e 22h; 
sábado e domingo, às 19h30 
e 22h.Cineflix JK 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h.Cineflix Shopping Sul 3 
(dublado), sexta, às 14h, 16h40 
e 19h20; sábado e domingo, às 
16h40 e 19h20.Cineflix Shopping 
Sul 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 22h.

HONEY, NÃO�
Uma investigadora particular 
atua numa pequena cidade onde 
ocorrem uma série de mortes 
ligadas a uma igreja misteriosa. 
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 89 min. Gênero:  
drama.�Caixa Cinesystem 8 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30.

O AGENTE SECRETO
Um especialista em tecnologia 
acusado de atividades 
subversivas se muda de São 
Paulo para Recife em 1977, na 
tentativa de escapar dos agentes 
do governo. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração:  
161 min. Gênero: drama. 
Kinoplex Pátio 3 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
20h20.Kinoplex ParkShopping 
1 (nacional), sexta, ás 13h e 
16h.Kinoplex ParkShopping 
6 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 14h20, 17h30 
e 20h40.Cinemark Iguatemi 
4 (nacional), sexta, às 14h40 
e 21h30; sábado e domingo, 
às 14h50 e 21h30.Cinemark 
Pier 13 (legendado), sexta, às 
12h, 17h10 e 20h55; sábado e 
domingo, às 13h30, 17h10 e 21h.
Caixa Cinesystem 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h, 18h10 e 21h20.Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (nacional) , sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 17h 
e 20h.Cineflix JK 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h35.Cineflix Shopping Sul 
6 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 18h e 21h10.

PREDADOR: TERRAS PROTEGIDAS�
Um jovem Predador da raça 
Yautja, excluído de seu clã, 
encontra uma aliada improvável 
na sobrevivente humana Thia, 
com quem embarca em uma 

ROTEIRO

jornada cheia de perigos. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 115 min. Gênero: 
ficção científica. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
21h30.Cinemark Taguatinga 
4 (dublado), sexta, às 22h30; 
sábado e domingo, às 22h30.
Cineflix JK 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h55.
Cineflix Shopping Sul 3 
(dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h50.

UMA NOVA HISTÓRIA
Sob o olhar atento de uma 
terapeuta, três mulheres 
complexas desvelam suas 
batalhas internas em busca 
de superação. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 107 
min. Gênero: drama.� 
Kinoplex ParkShopping 8 
(nacional) , sexta, ás 13h10.
Cinemark Pier 2 (nacional), 
sexta, às 12h.

O NATAL DA PATRULHA CANINA�
Quando o Papai Noel fica doente, 
Rubble intervém para resgatar 
o espírito natalino enquanto 

tenta impedir o plano furtivo do 
prefeito Humdinger de roubar os 
presentes de todos. Classificação 
indicativa: livre. Duração: 60 min. 
Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h10.
Kinoplex ParkShopping 1 
(dublado), sábado e domingo, 
às 13h40.Kinoplex Boulevard 1 
(dublado),sábado ás 13h10.Caixa 
Cinesystem 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h25.

MAURICIO DE SOUSA: O FILME�
Conheça a história do pai da 
turma: Mauricio de Sousa,  
o mais importante quadrinista  
do Brasil, e como ele  
criou seus personagens mais 
famosos. Classificação Indicativa: 
livre. Duração: 95 min.  
Gênero: biografia. 
Kinoplex Pátio 3 (nacional), 
sexta, às 13h20.Kinoplex 
ParkShopping 5 (nacional), sexta, 
às 13h40.Kinoplex Boulevard 2 
(nacional) , sexta às 13h15.

EU E MEU AVÔ NIHOJIN�
Na trama, após conversar com 
seu avô, um menino descendente 

de imigrantes japoneses que 
vieram para o Brasil no início do 
século 20, começa a investigar 
a história de sua família e 
descobre a existência de um tio 
de quem nunca havia ouvido 
falar. Classificação Indicativa: 
livre. Duração: 83 min. Gênero: 
animação. Kinoplex Boulevard 
1 (nacional), sexta ás 13h.
Cinemark Pier 12 (nacional), 
sexta, às 12h.Caixa Cinesystem 
9 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h.

A CASA MÁGICA DE GABBY � O FILME�
Uma jovem parte em uma  
viagem de carro com a  
avó para a metrópole encantada 
de Cat Francisco. Mas quando a 
casa de bonecas da menina, seu 
bem mais precioso, vai parar  
nas mãos de uma excêntrica 
senhora dos gatos chamada,  
a garota embarca em uma 
aventura pelo mundo real. 
Classificação indicativa: livre. 
Duração: 98 minutos.  
Gênero: infantil.�Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h10.
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UM CONTO DE 

SERVIÇO

O Quebra 
Nozes

Hoje, às 20h, 
no Centro de 
Convenções 

Ulysses. 
Ingressos: 
R$ 100, na 
Bilheteria 

Digital.

NATAL
de alto nível, fiel 

à tradição russa, e 
perfeitamente inte-

grada à infraestrutura 
e à dinâmica do país”, jus-

tifica o produtor.
Gonzalez ainda reitera o 

caráter natalino da produ-
ção, cuja história, estética e 
músicas trazem para o pú-
blico o espírito festivo e de 
união familiar característicos 
da época. “O quebra-nozes é, 
por sua própria natureza, o 
maior balé natalino do mun-
do”, explica. Ele ainda revela 
o objetivo de proporcionar 
ao público uma experiência 
imersiva, encantadora e nos-
tálgica por meio do visual e 
da apresentação.

A presença do primeiro 
bailarino do Bolshoi, para o 
produtor, presentei o públi-
co com um “padrão inter-
nacional de excelência”, com 
uma interpretação madura 
e refinada. “A presença de 

companhia, Ale- xander 
Gonzalez explica que a mon-
tagem sofreu adaptações 
para os palcos brasileiros. 
Os cenários, a iluminação, a 
altura dos palcos e os tem-
pos de troca de cena foram 
adaptados. “Nosso objetivo 
é oferecer uma experiência 

TRADICIONAL NAS PROGRAMAÇÕES DE FIM DE ANO, O QUEBRA�NOZES CHEGA A BRASÍLIA EM MONTAGEM DO BALLET CLÁSSICO DE SÃO PETERSBURGO

ganham vida e a noite de 
Natal é cheia de mágica. O 
enredo acompanha a jovem 
Clara que, durante a festa da 
família, recebe de presente 
um quebra-nozes que ganha 
vida. Com ele, a menina em-
barca em uma experiência 
mágica no Reino dos Doces, 
onde conhece a Fada Açuca-
rada, passando por uma ba-
talha contra o Rei dos Ratos. 
O balé trata de temas como 
sonhos e coragem.

O quebra-nozes do Ballet 
Clássico de São Petersburgo 
passou por outros quatro es-
tados antes de chegar a Brasí-
lia. Produtor internacional da 

Beatriz Laviola*

O Centro de Convenções 
Ulysses recebe, hoje,�O que-
bra-nozes�com o Ballet Clás-
sico de São Petersburgo. 
A apresentação começará 
às 20h e os ingressos já es-
tão à venda pela Bilheteria 
Digital, a partir de R$100. O 
espetáculo conta com a par-
ticipação especial de� Ale-
xander Volchkov, o primeiro 
bailarino do Ballet Bolshoi.

O clássico balé natalino 
de Piotr Ilich Tchaikovsky 
leva o público para uma 
viagem a um mundo en-
cantado no qual brinquedos 

Alexander Volchkov eleva a 
produção a um nível excep-
cional. Sua técnica, presença 
de palco e experiência inspi-
ram todo o elenco. Para os 
bailarinos mais jovens, di-
vidir o palco com ele é uma 
oportunidade única de cres-
cimento artístico”, garante.

Gonzalez constata que o 
diferencial da produção do 
Ballet Clássico de São Pe-
tersburgo é manter o DNA 
russo, com a estética, a técni-
ca e a narrativa tradicionais. 
“O público encontrará aqui 
um autêntico Quebra-nozes, 
interpretado por bailarinos 
formados na rigorosa escola 
russa”, diz. Por fim, o produtor 
afirma que O quebra-nozes�“é 
um lembrete de que, mesmo 
em tempos complexos, a ima-
ginação, a música e a arte têm 
o poder de unir as pessoas”.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco
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Ballet Clássico de São Petersburgo apresenta O Quebra-Nozes no Centro de Convenções Ulysses nesta sexta-feira (28)
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O Mistério da Família Carman

FIQUE EM CASA

*Estagiária sob supervisão de Nahima Maciel

WondLa - A triologia
(APPLE TV+)
Baseado na série de livros Em busca de Wondla, os episódios 
acompanham Eva, uma garota criada em um santuário 
subterrâneo com a companhia apenas de uma robô, depois 
que o planeta fica muito perigoso para os humanos. Quando 
uma invasão ameaça a segurança do lar de Eva, ela se aventura 
na superfície pela primeira vez, conhecendo novos lugares e 
espécies enquanto procura por outros seres humanos.�

Família à prova de balas
(PRIME VIDEO)
Estrelado por Kevin James, Christina Ricci e Luis Guzmán, 
o longa acompanha Ray Hayes, ex-policial que vive uma 
vida tranquila como pai de família, mas esconde dos 
entes queridos o envolvimento com a máfia. Quando 
uma missão errada ameaça a paz e a segurança de sua 
família, ele precisa correr contra o tempo para protegê-
los antes que o mundo do crime bata na sua porta.�

Maria Luísa Vaz*

Em 6 de novembro de 1983, quando Will Byers 
desapareceu misteriosamente, a vida da popula-
ção de Hawkins, Indiana, mudou para sempre. 
Mesmo sem atualizações sobre o paradeiro da 
criança, a mãe dele, Joyce, o delegado Jim Ho-
pper e os amigos Mike, Dustin e Lucas continua-
ram procurando o menino incansavelmente com 
a ajuda de uma garota peculiar, chamada Onze, 

até descobrirem um laborató-
rio com experimentos secretos 
e uma dimensão alternativa que 
espalha forças sobrenaturais e 
perigosas pela pequena cidade.

Um dos maiores sucessos da Netflix, Stranger 
things retornou esta semana para sua 5ª e última 
temporada. Nos novos episódios, os persona-
gens precisam lidar com as fendas para a dimen-
são paralela que ameaçam engolir Hawkins e a 

quarentena imposta na ci-
dade. Além disso, Onze vol-

ta a ser perseguida pelas auto-
ridades enquanto eles procuram 
Vecna, o grande vilão que precisa 

ser derrotado de uma vez por todas. Os quatro 
primeiros episódios da nova temporada estão 
disponíveis, enquanto o segundo volume será 
lançado no dia 25 de dezembro. O episódio final 
estreia dia 31 no streaming.

Os quatro primeiros episódios 
da 5ª e última temporada 
de Stranger Things estão 
disponíveis na Netflix

Feliz assalto!
(NETFLIX)
Para entrar no clima natalino, a Netflix produziu uma 
comédia romântica que foge dos clichês do feriado. Feliz 
assalto! acompanha um ataque na véspera de Natal. 
Cansados das péssimas condições e do chefe injusto que não 
os trata bem, Sophie (Olivia Holt) e Nick (Connor Swindells) 
resolvem roubar a loja de departamento na qual trabalham, 
mas os dois acabam desenvolvendo mais sentimentos um 
pelo outro do que um plano que funcione.
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DO TERROR AOS CLICHÊS NATALINOS, CONFIRA AS INDICAÇÕES DO DIVIRTA�SEMAIS PARA PASSAR O ÚLTIMO FIM DE SEMANA DE NOVEMBRO MARATONANDO SÉRIES E FILMES 

ÚLTIMO CAPÍTULO NO ÚLTIMO CAPÍTULO NO 
MUNDO INVERTIDOMUNDO INVERTIDO
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�3�U�R�J�D�P�D�¨�¤�R���G�H
vantagens

GANHE
CHOPP OU
COQUETEL

20%
DE DESCONTO

�'�H�V�F�X�E�U�D �W�X�G�R �T�X�H �R �&�O�X�E�H
�W�H�P �S�D�U�D �Y�R�F�«��

�%�H�Q�H�I�®�F�L�R�V�����G�H�V�F�R�Q�W�R�V
�H���H�[�S�H�U�L�«�Q�F�L�D�V
�H�[�F�O�X�V�L�Y�D�V���W�H���H�V�S�H�U�D�P��

Ganhe 20% de desconto
nos serviços.

� Padre Bernado - GO

Mestre Dármas
40% de desconto para
compras feitas pelo
aplicativo.

� Brasília - DF

Burguer King

Ganhe 25% de desconto no
rodizio de pizzas e massas
e no delivery.

� Asa Norte - DF

Primo Piato

1 chopp 300ml ou coquetel
de frutas sem álcool. Entre
no aplicativo para resgatar.

� Guará - DF

Pampas

50% de desconto na
compra do ingresso em
salas comuns e VIP.

� Guará - DF

Cinesystem

�(�V�V�D�V���Y�D�Q�W�D�J�H�Q�V���Hmuito mais!

50%
DE DESCONTO

25%
DE DESCONTO

40%
DE DESCONTO
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Ocultar suas verdadeiras intenções 
parece ser a melhor opção nesta parte 
do caminho, porque assim você vai 

poder se movimentar com mais liberdade,  
sem a pressão que as pessoas exerceriam  
na expectativa de resultados.

O estresse eventual que tiver acontecido 
entre as pessoas que supostamente 
deveriam se entender, não há de ser 

prolongado através dos ressentimentos.  
Página virada, outras coisas mais  
importantes estão na pauta.

Buscar culpados para os erros 
cometidos é uma tentação, inclusive 
porque provavelmente esses culpados 

existam. Porém, de nada servirá apontar dedos 
e dar sermões. Importante mesmo é descobrir 
como consertar esses erros.

É nos pequenos detalhes que se percebe 
a grande diferença que algumas pessoas 
fazem em sua vida. Inúmeras pessoas 

fazem alarde e se mostram sempre efusivas,  
mas há outras que, em silêncio, prestam  
grande serviço a você. 

Há desejos que são mais satisfatórios na 
teoria do que na prática, porém,  
como saber disso antecipadamente? 

Bom, é assim que se constrói a sabedoria,  
à medida que você experimenta você  
não precisa repetir os fatos. 

Selecione direito e com sabedoria 
as pessoas que você permitirá 
acompanharem seus projetos e, talvez, 

se unirem a esses. A qualidade dos recursos 
humanos será determinante quanto aos 
resultados práticos de seus projetos.

Há uma hora certa para tudo  
entre o céu e a terra, e certamente a 
hora certa agora é a de você conseguir 

colocar em prática o que idealizar.  
Portanto, evite voar longe com ideias 
maravilhosas, mas impraticáveis.

Aquilo que você der por garantido será o 
que você vai precisar monitorar melhor, 
porque nesta parte do caminho  

não seria sábio dar nada por garantido.  
As situações andam oscilantes demais  
para se acomodar no garantido. 

Com todas essas tensões acontecendo 
e com você perdendo a paciência, o 
melhor a fazer é reservar um tanto 

de tempo para tomar distância e se proteger, 
lançando mão dos prazeres simples  
e disponíveis. É por aí.

As coisas que andam acontecendo dão 
muito o que pensar a você, mas ainda 
não seria o caso de sair conversando 

abertamente sobre suas inquietações,  
porque é provável que suas ideias  
sejam mal interpretadas.

Cobre das pessoas o que elas prometem, 
não deixe por menos, porque assim você 
criará relacionamentos onde as pessoas 

se comprometem de verdade, em vez de �car 
dando ideias e se entusiasmando,  
para nada acontecer.

Cumpra as formalidades e deixe  
de lado, por uns instantes, a necessidade 
de estar com a alma inspirada  

para se motivar a fazer coisas grandiosas e 
brilhantes. As formalidades são seguras  
e confortáveis, aproveite.

O EGOÍSMO NOSSO DE CADA MOMENTO é nossa maldição, que produz variados 
sofrimentos não apenas para nós mesmos senão também para todas as pessoas 
com que nos relacionamos, porque é uma distorção do funcionamento desse 
organismo colossal que chamamos de Universo. É muita estreiteza de visão bater 
com insistência na tecla de que nascemos indivíduos humanos com o mero destino 
de sobreviver a expensas da miséria alheia, enquanto negligenciamos o exemplo que 
os abençoados de todos os tempos e etnias nos deixaram. Transcender o egoísmo 
e afirmar o altruísmo torna nossas presenças abençoadas, sem ansiedade nem 
preocupações excessivas, porque as potências cosmogônicas encontram em nós uma 
entidade transparente por onde se difundirem a tudo e a todos.

HORÓSCOPO

Os abençoados
DATA ESTELAR: Lua quarto crescente em Peixes. 

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

IN
S

TA
N

TE
PA

LLA
S

NA ESTANTE NAHIMA MACIEL
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IMAGINÁRIOS EMERGENTES E 
MULHERES NEGRAS
DE ROSANE BORGES. INSTANTE,  
224 PÁGINAS. R$ 79,90
Comunicação, poesia, políticas de 
insurreição, linguagem, reparação, 
decolonização do olhar, racismo, 
rupturas e bem-viver são alguns dos 
temas desenvolvidos pela pesquisadora 
em comunicação neste livro  
que investiga diversas vertentes  
da representação e visibilidade  
de mulheres negras no Brasil.�

METAMORFOSES  
DO RACISMO
DE FLÁVIO THALES RIBEIRO FRANCISCO. 
ZAHAR, 336 PÁGINAS.  
R$ 89,90
Decisivo na manutenção das 
desigualdades sociais, o racismo 
acompanha as mudanças na  
democracia e se adapta para  
manter as forças de poder no  
topo das pirâmides das decisões.  
Essa é tese defendida pelo 
historiador nesse estudo ancorado no 
transnacionalismo negro.�

CAFÉ DA MANHÃ  
COM OS ORIXÁS
DE JOÃO TOKUNBÓ CARNEIRO.  
PALLAS, 424 PÁGINAS.  
R$ 98
Como um convite diário à reflexão, o 
livro oferece 365 verbetes inspirados na 
mitologia dos orixás para acompanhar o 
leitor a cada dia do ano. A intenção é que, 
além de conhecer a vida dessas entidades 
das religiões de matriz africana,  
o leitor possa tirar ensinamentos 
sofisticados e universais.�

AMÉRICAS
DE ALBERTO MORAVIA.  
TRADUÇÃO: ADRIANA MARCOLINI. 
COSAC, 368 PÁGINAS.  
R$ 149
Quarenta textos sobre viagens 
realizadas entre 1938 e 1970 pelos 
Estados Unidos, México, Brasil, 
Cuba, Guatemala e Bolívia formam 
essa coletânea do jornalista e 
escritor italiano que levantou a 
pena contra o autoritarismo e era 
aficcionado por escrever  
relatos de viagens.
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DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Êta mundo melhor
(GLOBO, 18H30)
Dita se desespera com o estado 
de Candinho. Samir dá a 
Candinho seu amuleto da sorte. 
Celso ameaça denuncia Olga, 
Ernesto e Sandra pelo incêndio 
da fábrica. Túlio confidencia 
a Estela que a situação de 
Candinho é crítica. Margarida e 
Manoela fazem as pazes. Maria 
Divina pede um tempo a Zé dos 
Porcos, que decide voltar para 
o sítio. Sônia pede para refazer 
o exame de gravidez, e Estela 
desconfia de Zulma. Ernesto 
impede que Dita grave a música 
na rádio. Estela afirma a Dita 
que desconfia de como Zulma 
falsificou seu teste de gravidez. 
Celso diz a Zulma que contará 
para Candinho que Samir é seu 
filho. Sandra pensa em atentar 
contra a vida de Candinho.

Dona de mim
(GLOBO, 19H45)
Tânia revela a Samuel 
que Ricardo tem um vídeo 
incriminador sobre Jaques. Leo 
decide ajudar Marlon a estudar. 
Samuel confronta Jaques no 
hospital. Jaques sente novamente 
o perfume de Tânia. Leo fica 

constrangida ao receber Samuel e 
Marlon ao mesmo tempo em sua 
casa. Yonã reforça o convite para 
viajar com Nina. Rosa emociona a 
todos ao falar sobre o Alzheimer 
em programa de tevê. Mauro 
alerta Jaques sobre a presença de 
Samuel no leito de Ricardo. Rosa 
se prepara para a nova audiência 
sobre sua curatela.

Três graças
(GLOBO, 21H20)
Ferette comunica a Macedo que 
investigará José Maria. Samira 
alerta Xênica sobre Ferette. 
Lorena tenta confortar Leonardo, 
se mostrando disponível para 
ajudar o irmão. Juquinha se 
oferece para emprestar a casa de 
praia do pai para Paulinho ir com 
Gerluce. Joélly surpreende Kéllen 
e o pastor ao entrar na igreja 
perguntando pelo pai. Jorginho 
percebe que Joélly está grávida 
e se vê obrigado a disfarçar sua 
identidade para a filha. Gerluce 
pega a chave do quarto das Três 
Graças. Viviane expulsa Leonardo 
da farmácia. Jorginho consegue 
deter Bagdá, que importunava 
Raul e Joélly. Viviane marca um 
encontro com Júnior, Misael 
e Joaquim. Paulinho convida 
Gerluce para viajar.



31313131CORREIO  BRAZILIENSE   •   Brasília, sexta-feira, 28 de novembro de 2025  •   Divirta-se Mais 31

CRÔNICA
Lucas Mendes   •  lucasmendespsiquiatra@gmail.com

De ideia-sonho à realidade: 
malungos no Distrito Federal

H á portas que só se abrem pelo lado de dentro. 
Desde que ouvi essa frase pela primeira vez, de 
uma respeitada iyalorixá do Rio Grande do Sul, 
uma ideia-sonho começou a germinar dentro de 

mim. Primeiro, permaneceu um bom tempo no território do 
sonho, como uma ideia em suspenso. Não tinha forma, mas a 
missão estava bem definida: oferecer acolhimento por meio da 
arte, da cultura, da saúde mental e da educação, e promover 
o enfrentamento de desigualdades estruturais e históricas do 
nosso país, especialmente o racismo.

Depois de atravessar ma-
drugadas, conversas e me-
mórias, o sonho pediu passa-
gem, ocupou o território do 
necessário e do urgente, até 
encontrar caminho para nas-
cer. E, enfim, nasceu o IKMA - 
Instituto Kilombo Malungui -
nho. O que um dia foi apenas 
sonho, ganha nome, espaço, 
matéria e começa a se trans-
formar em realidade. Não 
para ser um fim, mas para se-
guir sendo caminho, resposta 
e reencontro. Um reencontro 
de Malungos. Um reencontro 
com Malunguinho.

Malungos são todos aque-
les que, após a diáspora afri-
cana de pessoas negras, e 
mesmo oriundos de diferen-
tes lugares e etnias, se en-
contram na nova terra. Esses, 
unidos pelo enfrentamento 
à escravização e ao racismo, 
tornam-se então irmãos pela 
diáspora. Malunguinho, além 
de entidade afroindígena que 
habita as matas e detém a 
chave dos 7 Reinos, abrindo 

as portas fechadas e libertan-
do aqueles que estão presos 
espiritualmente, foi também 
um líder da resistência no 
Quilombo de Catucá, no Per-
nambuco do século 19.

Fruto de uma ideia-sonho, 
o IKMA abraça a referência 
dos Malungos e de Malun-
guinho e nasce com o intuito 
de criar uma espécie de Qui-
lombo Urbano no Distrito 
Federal, que promova enfren-
tamento das desigualdades 
sociais, especialmente o racis-
mo. A proposta é ser um es-
paço de acolhimento através 
da arte, cultura, saúde mental 
e educação, voltado especial-
mente para pessoas negras 
e pessoas minorizadas onde 
seja possível existir e exerci-
tar a promoção da autonomia 
psicossocial. Carrega o nome 
de quilombo por se propor a 
ser este lugar de resistência, 
existência e re-encontro dos 
irmãos e irmãs Malungos.

O instituto não se propõe a 
ocupar o tempo extra da vida 

e sim uma parte do tempo 
cotidiano, no qual pessoas 
dissidentes possam se sentir 
seguras, investindo e sendo 

investidas em projetos de 
promoção de autonomia psi-
cossocial. Todo trabalho será 
reconhecido e remunerado 

devidamente, com foco em 
privilegiar o trabalho de pes-
soas negras e/ou dissidentes.

O IKMA já realizou na sua 
criação o Projeto de Ofici-
na de Teatro Terapêutico em 
parceria com instituições par-
ceiras, no qual ocorrem en-
contros coletivos conduzidos 
por mim e pela professora de 
teatro Lucélia Freire. Nesses 
encontros são realizadas ati-
vidades baseadas em jogos 
teatrais com foco em traba-
lhar aspectos de saúde mental 
específicos daquele coletivo.

E pretende realizar muito 
mais. Porque o IKMA é esse 
sonho que nasce da percep-
ção de que certos caminhos 
não podem mais ser adiados. 
Ele busca responder a deman-
das visíveis e recorrentes, que 
evidenciam a necessidade de 
um lugar de acolhimento, de 
não julgamento e de enfren-
tamento às desigualdades 
históricas. A ideia cresceu 
sustentada por essa urgência 
coletiva, e hoje é presença: 
temos um espaço, e inaugura-
mos nosso percurso, abrindo 
portas para novas possibilida-
des e reafirmando um com-
promisso que começou muito 
antes de existir no papel.

Lucas Mendes é médico 
psiquiatra, psicanalista 
transcultural, ator e presidente 
fundador do IKMA (Instituto 
Kilombo Malunguinho)
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